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ANO XI - N.' 120 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Transferência de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidencial 

O Presiderite do Senado Federal faz saber que .. atendendo a solict~ 
tação que lhe foram dirigldas por numeroaoo Srs. Congressistas deliberou 
transferir para 18 do corrente, às 21 horas, no Palácio da câmara dos 
Deputados, a sessão conjunta das duas ca.sas do Congresso Nacwnal, que 
havi.;S- sido convocada para o dia 17, com o fim <ie conhecerem d9 veto 
presidencial ao Projeto de Lei <n.o 2, de 1956, no Senado F_ederal e n.0 983 
de 1956. na Câmara dos Deputados> que dispõe sôbre normas proces: 

'~ sua!s para o reajuste de dívidas Qos Pecull.ristas. 

·seriado Feders.l. 13 de Julho <ie ,1956 · 

~ • APOLÔNIO SALF.S 
VIce-Presidente do Senapo Federal, 

no exercício da Presidência 

Faço saber que ó Congresso Nacional aprovou. nos têrmos do art. 77, 
t L 0, da Constituição Feder~l. e eu promulgo o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 29, de 195G 

.A_vrova o alo M 'frilnmrr.l de c;onta~ denPgaf6r•o fl~ r"flfstro 
ao têrmo do contrato celebrado entre a Comissã'l do Salário 
Mínimo - Seção dç Sergipe - e Eutrodisia Vieira Machado. 

Art. 1. 0 
- E' aprovado o ato põrque o Tribunal de Contas em 

sessão realizada a_ 18 de Fevereiro de 1956, denegou' registro ao t-êrnio <lo 
cont!ato c-elebra(io a 30 re MarGQ de J954. entre a çomiRsão do S:-t.lãno 
Mintmo.- Seção de Sergipe - e Eufrodisio Vieira Machado, para locação 
de. 5 tcmcol salas, de· ns. 4, 5. 7. B e 9, situadas no primeiro- nndar do 
Ed1ffclo Machad_o na rua São Vic~nte em Aracaju,"Cal;)ital·daquêle Estu-ào. 

Art. 2.• - Revogamase as disposições em contrário. • 

Senado Feder~!, e~ 16 de Julho de 1956 
ÁPOLÕNIO 8ALLES 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exeicicio da Presidência ' 

Rela..:ão das Comissões 

(;omissões· Permanentes 
Dtretora 

Apofonfo sauea - Ptestdente. 
'vtvaJào'umc.·- to seCretãno. 
·Freltris cavaJêaott :... a.!t · Sect !'L<\rJà 

'Carta~· Llhaemberg - s.~ secre\.á.tlo: 

SENADO 
Kergtnatcto c'avalcant1 4 • Se~ 

Cretàrto 
Neves da Rocha - t.o ~upleb't-­
Pt'tsoo dúS Santóa - ~.u SUPI.'!i;te 

Com1ssao lle l-mancas 

Alvaro AdoUo - Pl'esJcieote. 
Cezar Vergueiro - VIce-PrCt.ldente 
Ary Vlanna: 
AlbertO · Past;ualini t lJ . 

Faço saber que o Congresso Nacional a~;:n·oVou, nos têrmcs do art. 65; 
iWm VII;-- da (;{)nstltUição . .Federal, ~ -eu promUlgo o seguint-e 

DECRETO LEGISLATIVO 

W 30, de 195G 
I 

Concede licença ao Presidente da República para ausentar~se d? País. · 

Art. _1." - E' concedida autorização ao Presidente da República, 

Sr. Juscelino Kubitschek de Oliveira para ausentar~se do território nacio· 

nal a fim de CC'IDPal'l'Ger a A.ssembléia Comemorativa do 130.0 aniversar~o 

do congraiso do Panamá, a re..l:izar'-se entre JUlho e Agôsto do co:rentf' lllO, 

Art. 2; 0 - :tste DecJ,"eto Legislativo entratá em \'igor na data de suA 
publicação. 

' Senado Federal, em 17 de Julho de 1956 

AroL(,NTO SALLES 

Vlce-Presidente do senado Federal, 
no exercício da Presld~ncia 

23.• Sessão 

2." Sessão Legislat~va Ordinária 

s.• Legislatura 

J:m lt> ele Julho de 19;)6, ús 21 horas, no Pahicio 

na Câmara dos J)cpnturlos 

ORDEJ\1 DO DIA 
Veto (parciaJ)- preskiencinl ao Projeto de Lei n. o 2. de 1956, no S::>nndo 

Federal e 983, de 1956. na Câmara dos D<>putados Que dispõe sObre normas 
proécssuais para o reajuste de dívidas (]:)s pe~uartstãs, tendo Relatório 
n.0 24, da ComiSsão Mista designad~ de acôrdo com o art. 4~ do Regimento 
Comum. 

FEf)ERAL 
.Qnofre Gome~. 

Paulo Fernandes j·21 

Vict"orino Frei! e ! i.1 • 
Mathla.F orymf}Jo. 

Moúr&.o. Vieira. 
F:wsro Caora1. 
bamei Kl'Jeg,er, 

.. Jur~cy Magathàes· foi!. 
Otllon Miiae-r. 

Julio teit.e. 

Not.•<'les F'ilhu. 

Domingos ·Velasco. 
Lino de Matto.<>. 

. Suntente.~ 

MPndonça Clark. 

Lima GuJmarãee. 

Maynard Gomea. 

. ·~ 



-I . 
Quarta-feirR 18 _ 

• i .• 

•l,·_substitutda ·pélo ~r.· Pr~mkr 

Beek, 

,2, SubSntuido pelo Sr. Gas~çu 

Vel0so. 

fi~MliO 00 CONGRESSO NÁCIOtV.l - (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
C eõP ARI AMENTO DE IMPRENSA NACIO~AL. 

l_ 61ftiiT41t ........ ._ 

AlBERTO DE BRITO PEREIRA 
ckrvico. 

~si SUtNititWÓOI p_elo" sr. f.l~dro LU- fi 

,i., Substitutdil ~lo Sr. Jo~o !\r- :~~~~~ ·-;;~~~.;;;~~~-~~~$ 
ruda. l ·" · 

Secretário - Renato Chermont, 

UDPSI.Ill· C!SII 11' IIHIDA UMJ 

I -
ReuniEieS ~· A8 Sextas-feira., as tO 

I -
t1P~~t.S e ao minut:os· 

com1ssao -de:-constitmção 
·e Justiça­

·1 

DIÁRIO 00 1:0NGRESSO NACIONA~ 

lmptou<> "•• Cllcinar <lo Oeparlamenlo de lmprenn Nacional 
Avt:N:DA Ro:>RIGÍJES ALVES, I 

cunha Mello· T• prcstoent._ _ . 
Argemi.ro de Figueiredo- V1ce-P1:6 

• A-S ·-s '1 K J,. T tl ·fi: • S 

stdeme. J. - _ ~---lltP.tD1fÇO.ES E I'Lli'I'ICULAIIE!'I IDIICIOIUB.ID5 
G1içert.o Marmp,v~.-- · . , . 1 

s·enedicto ·va1ln'darr.s. · • t:aptUl t lattno:r CapUal • lattrlor - .. ·I , • . . • 
~d·- I . . CrS I ~•mtstra .......... u. Crt ~0.60 Se~tstre .; .......... . 
.Ruy Ca~~llo.,._ luD.~~-~···- ....... · ••••. CrS f8,.(Ub.A..n.o ..................... Cil 

Lourlv~u 1!\lDWf· Extuio~ 'j; . txtvt.oi-
Llm.i ·Gwmarnes . 

. Da tu-e! K.rleger} t.nG ._ ~ , d •••••••• u. ,:r1 136;ttl I An-o ........ ••, • ....... • GrS 101100 

Attlllo Vivacqua, -------·----~...;,.------'--------"----
.Moura Andrad.t· -. Excetuadaa u. para -• ·•rterior. q'Õe ttrle 11111pre IJIDil•. I! 
secrett~o - J~ão A.tt!edo Ravasos URina.tUTu lltHI.ttl'·sc-lo. tawou, -tm. éuatqutr i.Poca, JOr seia atlll 

de Antlr:.tde; ! ~ · '\lU t.llll I.DO. . 
Rewtlôes ~. Ter~osc!eln, &o ~~- - A. fim •,114 ·p,..í:bititaJ< a ramesu <!e .-!em acompanhatl.oe de 

.L~-- -nclal'_!ClDl4tPtOa .qb&tlto t fta, aplicaf)io, loli'Ci1.&moa d.êem preter-lnCil\ 
hora'\. .li nmessôl ·por meJo 1ft cheque oa. "fale postal. tm1tldqJ 1 IAJOI' io 

I 
Tesoureiro do Depar.&.amt»le d.t lmprenta ••etop.al. 

ComiSSãO. ~e: Economia • - os =plemeotoa ia edições dos oruloa eliclale aorio Cornecldoa-
. · I· · . ....ao1 us1na.ntes tfiOID•ftte. mediante .aolirhaçlo. 
Jur~Cy Ma.g-cUhles _ ~ealdente (1J - O t..laRto do anmero atrasado ser-á "aCD"Hcldo tl.t Cri 0,18 . ._ )I'Õr. 
· j u.erc~c·tO decotri"do. cobrar-se·-lo maia .crt- 8.!0 •. 

Jdlto. Lett-e - VlCe-Pr~·SH1e~te. · 

. I , a;á J'liiOCO • ·7 

seoaauao AIC~ft. 
. LlmU.· re1Xt1ra1 
carJos SabOta [<2>. 
'l'arm&o M1rallda. ,. , -

lil) suootituido! temporà.tJàmernte _pPr 
Ovldio Telielm. 

121 SUbotltuldol por .,.m&ndes T&· 
vora, · / ·. . 

secrd.~rto _....:.. Aroldo M.oretra. . 
Re:unU)fl - ITerças~telra.,. t.S 16 

hOrat. ~ . 
~ ·- ~ 

Comíssãôfde EducaÇão 
I' . . . 

e. Cultura I . . 

·Paulo Fernandes (1). . FaUsto Cabral. 
\ t!t· ·substitu!.do tempcràri&mente Secrttâno - _ .FrMClsCO Soares !I.• 
nor .Rranci.sco Gallottl. ruda. , 

Becretá.rio - Ped:ro de Oán'aJbo. . Reuniões - Quintas~fetra3, h 1~ 

Reuniões - Qu1ntas-!e1rAs, · ts 16 noraa. . · 
horas. 

Comissão de. Redação 
L - E%ec.hJns 4a· :Rccha. - Pre"sl-

dente. . 
.2·-- Gaspar Yelloso· ~ Viee-Pre:n-
3 - Jofi..o Vlllasbôas tll, 
~. -- Ruy _ C&meiz·o. 
5 --Saulo HflmOl!l. 

UJ su:bstitUMO tempor..àlia~ente. pe~, 

lo sr. · Argem!ro de FliUetredo. 
Seoretó:rla -~ ceclli& de· túzende 

M.art1l'l8. 

Rellnlõ.. - T•rç•s-letn, U . lG 

Comissão de-Segurança · 
· Nacional .. ' 

Onofre Gome&·- '.Prc:aldeilte .. 

Catado de càstro ·- · VJ~e·erest· 
{}er:te, 

Sylvlo Clll"vo; 

<2l'SUbstlbndo temporài"Wllent• !ft!­
lo .sr. Paulo Pomandes. 

-~ulho de -1956 ' 

Comissão de TransportM 
e Comunicações e Obr-ai 

Públicas 
Novaes Filho - Pr~dente. 

Nev.S da ROcha - vice-Pr .. ldenu. 
Pranclsco (l1illottl. 
Magalli!e8 Barata <ll. 
Coimbra Bueno. 
<ir Substltuldo temj>orlt·l~te :p<>r · 

A:ty Vianna. • 
secretArio Franc1zc.o Soares l,r .. 

ruà.a, 

Reuniões - Quintas-!efp~-, i..!i 1'­
hOUJi, 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 

de Proeesso Çivil 

JoAo \Tillabôas - Presldentt, 

Georglno Avellno - vtce-PrO!dent• 
..Utlllo VlvaeQUa - Relat-or. , 

Flllnto Ml!ller. 
Secretário - JOSé da su .. UobO•. 
Reuniões - Qulnta.s-te!ras • 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das • Leis do 
Trabalho. 

Semuloru 

Lima TOtxelra -,. I?res!dento. 
Ruy Carnolro, 

Plllnto Ml!ller •. 
Francl6co áallot\1. 
Saulo Ramós. 
Argemiro de Figueiredo. 
Othon MAder:. 
Kle<g!naldo ·Cavalcanti­
Júlio Li!!te. 

D•puhz4c• 
Ernanl Sátiro ..., Vioe-Preolcknte • 
Aarão ,~lnbnlcn - Relator a-rai. 
Tamo outra. · 
Jeftuaon AiUlo.r. 
Moury FemB.!ldee. 
Llcu.rso "Leite. 
Sflvlo SanBon. 

LOurival ck, Almeida. 
Raimundo Brito. . 

t.our!val ynntos _..: Pr<Sidente. 
J~ba.s )llaránhão - vtce-Presiderite 

ncru. &cretAr!o - aolDIIda Jl\1&ltt. Comissões :ae Inquérit6 · 
. I . 

Gilberto Ma.rifthO., 

}olourlo Vi•lraf . 
BeglnaldO Fettlandes. 

- I 
neehlas da· ROcha. 

Mem de .sã. I . · 
secretário- "J. B· castejOn Branco 
Reunlfi.:o -- Qúartas-feira; à.5 H: hO-

ns. I 
Comiss:ão de I Legislação Social 

Lima Telxelr~: ·:,_ -PreSide;nte. -
Ruy C:nneiro f- Vlce .. ~re~dQnte. 
seba~niâo Archer ~ 
Lima GuimarA.t'..S. 
LiDO tle Mnttoo. 
Jolo Arruda., 

I 

~omissão de _Relações 
. Exteriores. 

mor11no ·~Avellno - :presidente 
João VillasbOas - Více-Presldtonte. 
Gilberto MannhO.; 
.Benedicto Valladarea. 
LOUI'lVBl FOntes. 
Gomes d-e Oliveira. 
RUl. Palmeira. 

· Bernardes Filho~ 
Moura. .Andrade. - ·--. 

secretâr:lo ~ J. B . Castelo BranCo. 
Reuniões: quartas-feiras, às -16 hs; 
Com1ssâo de S~Ode .Publica 
Sylvio curvo - Presidente. 
Pedro LUdovlco - ViCe-Presidente. 

. Mendoilça Clark. 
Saulo nam08. 
I 

.;. 

n::.::U6!!1 - QlllntaB-tt~ra, V 16 Corrtlssão de lnqtiêrito ·para 
. . _ · ----.;... . . • . . aplli'ar- fatos l'elativos ll 11- · 

Com1ssao de Serv1ço Pubhco beraÇão da Qulmica llayer 
Civil . limitada. 

Prlseo dos Sant<>a ,... PreSidente. · 
Gil~ Mirlnho - Vlce-rrcot<Íentó. 
ArY Vlanna. 
Caiado de- Castro. 
Mem de Sá. 
Matblas Olymplo. 

Sa Tlnoco. 

Cunha Mello -- PJes!dente • 
Alvm-o Adolpho - Vl~-Prffi.tl.llltt. 

Pedro LUdov!co.' 
.Fsll3t<> Gal>l'al. 

· Argemlro· de Figueiredo. 
.Keglnaldo Cavalcanti. 

· Ezechtas da RCÓha. 

·secretArio - Julieta lti_beiro do.s Secreté;rlo --. Miécio dos santoa A:a--
drade. · 

ReUntões - Qu1nta.s-fel~lt.3. 
Reuntõe:i. àJ qutnta~te1raa, . U. 1• 

horu. 



. De Mudança da Capltál 
OOlmbra Bueno - Presidente. 
Paulo .i'el'tl!'!?odea - vtee-PrU!dmte. 
AttWo .vivacqua -·Relator. 
.'>lberto pasquallnt. 

LIDo de l\latto." 
secretArio.- sebastiâo veii• 
ReuniAM - QUint.,s-fe~rt; 

-------
- -~Sr. -Mem de Sá, o Profeta" l d~ Lei. do Sênado, n. 0 2(t, de l95f, qUe 1 pr~~vaçáo da ordem e da garantf& 
Lel 4a CâmllTa- n.o 115, de 1956, qu.e diSpõe &Obre a.s proiiWções dos IW.h- da regime 
cria uma. Escola de Iniciação Agr!ooU. tarea da PolicJ.a Militar do Dl8ttlto A ConusSio, após debates. anr-ava o 
em Buriti, no Estado de Goiás, e dá Federal. . . _ parece:- do Sr. Abncastro Guima• 
outras_ providêncilllJ: ~- . A seguir, o sr. Prealdente conceae ráea. · 

- ao Sr. Moura.o Vieira, o Projeto a. palavra ao Sr. Maynard Gomes, quê Naãa mais havendo 11 trat-ar encer-
de Lei dfJ Câmara n.O 53, de 1956. que apreaenta par~cer co~tratJQ. às emeuw _ra-se a reunláo. •la'Vrando, eu, ._Romil­
determlna. seja minlstrado em todç o _daa ofe:teCldas ao Pr<>jeto de Lei da da Duarte. secretária, a. prr~ente A:a 
país, noa eatabelectmentos de ensmo Câmara, n. 0 130, de 1955, que dispõe aue, aurova(j,a, ..-.erá assinada pelo 5e ... 
superior ofic1a18, eqQiparadoa ou re~- sõ.bre á extinção da.- COmissão Especial óhor Prestd*lte. • 
nhecldos, o curso Superior de Agn- de Faixa· de Fronteiras e trausferên­
mensura. _ ciá. dos en--cargOS e dutações da. n1es.ma 

ProssegUindo concede a ·,palavra. ·ao Comissão. . 
COI\IISSAO DE LEGISLAÇAO 

,- , SOCIAL 
sr. OUJ>erto Marinho para emiSBão.-de .Aoentua·o relator que-, emboxa te~ 
;seu~ parecer ao. Projeto de Lef .da' Cá· nh.am proCedência, as emendM en1 
mara n.O 111, de 1956," que a~~ o exame nãO- merecem ser aprovada.s, 

·comissão Especial de Estudos Poder E<ecutlvo a abrir, pelo Mii11s- bem como o Projeto, ex-vt do disposto 
térlo da Educação e CUltura, O crédito- noe arts. 12 14,-16 e 17 da. Lel número 

da Valorização dos Rios To· "'J))cial de 01'$ 2o .• ooo.ooo.oo. doa quàlo 2.597, de 12' de setembro. de 1955. 
01'$ 10.000.000,00 se deotlnam à ABOO· A ComissãO, QJ>ÓS prolongados de· 

(9.• reunião, realizada em 1:! de 
JUlho de l956J 

Numa daJJ Salas do Senado Federal. 
reune-~e esta Comissão. sh"b a presi .. 
dêm . Sr. Senadol' Ruy carneJro, 
pr~mtes ·os Srs. senadores João Ar­
rúda, . Lima. Guimarães, Lino de Mat­
tos, .Sebastião Archer e ausentes, com 
~au&a justi!iea.da, (lS S~. '3enado:reJ 
Lima· Teixeira. e Paulo Fe-rnandas, 

canllns e Painalba . ciaçl!.o Museu de. Arte de Sl!.o Paulo e bateo, aprova integralmente o parecer 
Cr$ 10.000.000,00 ao M:u.seu de Al'te do relator. 

Math!&s OiflllpJo - Presidente~ Moderna. do. Rio de Janeiro, oomo au- Nada. mais- havendo a tratar encer .. 
ldllo àa suaa : tividades. ra--se a. reun1àO lavrando eu .Romilda 

DOmlllgiJB VeJai<O- vtoe-Presl<lonte :Manl!eotou-se o relator favonl.vel à Duarte, secreté.rta, a pr<Sente Ata 
Menl1onga Clark: - ReJa to-r~ pro:POSlçA.o em . aprêço, e.vocando · eq~. que; aprovada, será. assinada pelo se­

apoio ao seu parecer, entre outros ar- nbor Presidente. · 
Bemy ArCher. gumentos, o preceito constitucional de ___,___ 

Lida e, sem altêraçôes. aprovada • 
ata. da reunião· anterior o. Sr. Pres1•­
dente anuncia a aeguintt: dis.tribul­
til<>: l'aralfal Barroso; aer obrigaçl!.o do Eatado o amparo às ATA DA COMISSAO DE 

aaooclaç6ea nacional> de co.riter cU!· SEGURANQ.A NACIONAL - ao Sr. Senador .Jcilo Arruda. c> 
Oolmbra Bueno. tural. · . · • . ProJeto de Lei da C4mara n. o 260, dO 

A conússão oonoorda com. o ·relator, (8.• reunilo extráordtnAria, em 16 1953, que. regulamenta aS ativlda.del 
EHChlu da ROCha. sendo o Parecer, sem debates, apro- de jUlho de~ 1956) -dos empregad-os viajantes: Pr<ljeto de 

. SeCretArio - Jos6 So•re• de Oll· vado. . . - . Aa 16,00 horas do' dia 16 de JUlho ·Decreto Legislativo n.o 37, de 1953, 
,.-elra. Aa 'quinze horas ·e quarenta e cinco ae. 1956, na Sala. daS Comissões, sob que concede anistia aos· trabalhad<l .. 

nrlnutos, nada mais havendo quê tra- a. .presidência do Sr. Onofre Gomes. res que hajam pia-ticado !alta gran 
lteUn16e~ SeX.taa-!e!ra, U 2o tar, o sr. Presidente encerra a reu· presentes _os az-8 • Caiado de Castro, ou dellto de greve (Sen. O<Jmes de 

Mras. nll!.o, lavrando eu, CecUia de·Rezende Sylv!o CUÍ'Vo, AJencastro Guimarães, Oliveira); · · 
.:. A d • Õ Martioa, secretária ad '""'· a prosente Aiy Vianna, !Franc!Bco <I>UotiL e .. - ao Sr .. senadór Lltna Guima-• tas as. ComiSS es ata que, uma v•• "l'cí'"ada; será' .... 1- Ma)'llal'll Gomes, reune-se, extraor- rães. Projeto de Lei da Câmara DÚ• 

nada. pelo Sr. •Pres dente. dinàrlamente, a Cc-mlsSã.o de LSegu .. mero ·66, ·de 1954. Que acrescenta Pa• 
Comissão de Educação - rança Naclonol. · ' rágrafo único ao art. 4.0 do Decreto-

e Cultura ~i&~~'l~18N~ an~.J!.~~ e aprovada • Ata da reunião lei n.o 5.452, de 1.• de maio de 1943; 

1.• REUNIAq,_. EM 1~ DE JULHO (8.• reunll!.o ordlnlirla, realizada O Sr. Pre.sidente Informa aos .. us - avocando, 1 ProJeto de Lei do 
u.E 1956 . em 28-8-1~6) pares que a reunil!.o tem por !lnall- senado n.0 3, de 1955, que dispõe sd· 

dade a apreciaçl!.o do ProJeto de Lei bre a aplicação da cota de !mpo.to 
l>A qu!Me horas e trlnta millutoll do l>A 15,30, na Bala das conusáõea. sob elo senado n.o 30, de 1956, ·que ·altera de renda destinada aoa Municlpios. · 

dia U de julho, do a.no de roU nove- a presidência do Sr. O<>Ofre Gomes, o artigo . H do ·Lei n. o 2. 370, de 9 de Prosseguindo os trabl\lhos, 0 se-
cenlo4 e cinqüenta e aeia, na Sala das presentes os Senhores Calado de CBB· dezembro· de 1~4. e di. outras Pn>vl- nhor Pre.sidente dá " palavra ao se- . 
Co-, reune-s& a ComJaaiio de lro, Maynar· Gomea, Paulo l"ernandea dênciias. . lê 
Educaçl!.o e CUltura, aob a presidência e Sylvlo CUrvo. Concede eni segú!da o Sr. Presl- nhor senador Jol!.o Arruda -Que seu 
elo Sr. senador Lourival Fontes, O..lxaDt de comparecer, COlll causa dente a pal&vra ao Sr. Alencastro .parecer oontrárlo ao Protelo de Lei 
achando-se presentes os senhores se- Justificada, oa Senhorea· Alencastro Guimarães que se manifesta rav<>nl.- da C&mam n,o 47, de 1955. aue. !nsti· 

h! tui o salArlo mfnlmo ps.ra o traba.· 
QBdoree .. E<ec aa da Rocha, GUberto Gulmarl .. e Ary Vianna. vel à· pn>po.slçlío em causa. nos têr· lhallor e sua famllla. 0 pareeer !ol 
~arlnho e Mourão VIeira. · Lida e aprovada a. Ata da reunll!.o mos do substitutivo oferecido pela aprovado Ulllnlmemente, tendo v o-

Deixam do comparecer,. por motivo anterior o Sr. Preaidente anuncia a Conúslll!.o do Constituição e Justiça. todo com restrlç6ea Quanto u apre• 
)ustlflcado, oa Senhorea senadoreo seguinte dlstrlbu.lçâo: .Acentllà o relator que a medida ciaç~ feitas e.oo uUt!tutos de previ· ' 
:Jarbas Muanhl!.o, Reglnaldo l"ernan• - ao .Sr. Calado de castro, o Pro· propoata. apresenta-se. de. llldlsoutlvel dência social 0 Sr Sellador Lima 

d';:.~~ :U,~~ legal o sr .. Preol· ~~~ g,<'cl~~~~~~ 4; ~q~.~~~ :f.~fe"'!k:.C~Jtl't~~~u! Guimarles. ' • · . 
dente declara illlclada a ·reunll!.o. ~do do São paulo, na zona defl· Pcastbillta ao Presidente da Repúbll- Nada mais havendo a tn>tar, en. · • 

ll lida e, sem alteraçõeo, aprovada a nlda e dollmltada pelo Decreto nllmero ca stm prejulzo de tereetroa. d1apor cerra-se a reun!Ao, lavr~do ·eu, Pe-
&ta da reunlAo anterior. 10.400, de 25 de setembro do ,1942, e por !11Als tempo, "" àtlvldade de otl· dro d<·carvalho uuner. sectetárlo, a 

O Sr. Preaidente anuncia a aegu!nte dA ouU.. ·providências; · clals generais que a seu Juizo, m•· presente ata que, uma vez ·aprovada, 
dfatribnlç!o: - ao Sr. Sylvlo curvo, o ·ProJeto lhor J)OOSam contribuir para obril de será .assinada pelo Sr; Presidente. 

' 
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• -·" t I .. ~ ... de lllbelrlio Preto no n.• 390• .de 19&6. <Api<mldo) • ' · ' 
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3 ~1 d 1~•) q •--JuJ l"ac"'•·~ d Flloso Estado de Sl!.o PaUlo. (.&provado com emend&l. rea 'a-.~- clÓ .-.... •• - 0 l'ro ... to de IAl 
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Trabalho. (Apro.ado) · - ' n·-1 11.o n·• 1" ·Com~··~--· . 
DISCURSOS PllOFElliDOS R>ed~l!.o final do ProJeto de ~. uç ·~ "' · ~·-·.,.....,.. 

Senador I.lno de. Mattos - comentl\rlo em torno ;de 1956, que eonc~ a,posenhtdOria. ,; Flávio AmJJa N IN~ ~~ 
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18Ui G'lartabirn 18 OIARIO DO COt:GRESSO Nf1CIONAl (Seção 11) :'Julho de 1956 
---~~~~~======"~~~~~~~~~~~~~~--------~~~~~ 
As 14 horas ~e ~:J rn;autcs ac~~"':::+~c cê."l de emprist:1nos e q~~afsqucr ficiár-ios, foram distribu:oas dentro SUBSTITUTIVO 

pn::sen1c:; os .sl·.'l. ~cnaüono:s: · óulr~$ oper:tf({1es de c-rédito. das rcspe<.!tivas d"sponibilidades, àQue~ 
.,. z· L' ' to - v·e11 la ,·~0,0 , obedec1·ct·" ., nor~···cons~ Acrescenta um parágrafo único ... wa Q,;> zma f ?uao ~ ·a - o v·ong:·c.<"" Nacl·ona1 d""~reta.· "" - ...., ...., .. ~ a t 14 à L · o 310 d & 

C · • ll 1 p · d rl- ._. • - -<>V .... , - tantes da referida ho'\rtaria n. 74. 0 ar· • a et .n. 2. • e w unha .~J c o -. nEco c~ ..,a~:to:; · · r "'" de de•emb d 1954 d · ut 
_ Seúastião I.Arche1 _ ASsls Cha- Art. 1° A im:;ortãnc:a d.:1 grat.f~ca- '4.0

) - Apen1ts no mês de abril de "" ro e • e a 0 ras 
· · F • d' · !' b'd •' e v· 19'5, deixou ·de h•, ver dlS. trl.biU'ça·o de Providéncias. teaubr.ana Onofre ::Tomes - aus· ;·ta~ « ·cwna perce 1 a p,..os s ;, - " •• 

to Ca!':lral _ 1 Fe:-naades ~·ávora __ ctcres civ:S r mn~ar{'s fiCa incJrr.o:a- res:duos de trigo, em virtude da es.- o Congresso Nacional decreta: 
'(erg,·rwldo Cava.lcaníi _ GeOJr.tnO da acs respecLVOS V'El1CiV)ento.s, pro- casscz do tr:go em grão, mot:vada pe- · 
' • •·· lã f ·t d !o descontrõle v~rifi,·cado nos eml>ar... Art. 1. 0 lt acrescentado ao art. 14 
Avelino - Ruy' carne<ra _ · Argemt- venv::;s e se r- os para e e1 o e pa-

an t •o ct• n "r'st'lm"s m dl.nhe'ro ques rearzados naquele mês. da Lei n.o 2.370 de 9 de dezemb-ro de 
To de Fl·gue•·r·do - · 'polônio Salles <~ 1 n, .... e 1!~ t .... c : • • 

v 1'1 '-' - • - d te ou éd'os 5.") - Não houve qua.h:nuer irr<>-«u- 1954, o se~Uinte: .. 
- Jarba.< "lar'anha·0 - Ezechta:;l da aqUJ.siçao e rreno.s pr 1 ' '"""'1. -o "' 
R

ocl•a _ Freit. as Cavalcanti __ Rw anuidades e.scoJar e hospitalar, fian- lal'idades na distribuição cta.s quotas Parágrafo único. A transfetência 
. ça para. aluguel de {:asa e de outros de residUOS' de tr~10 e s!m carênc:a de qualquer oficial general das Fôrças 

PaJmeira - Júlio ;.,eUe - JJ!aynard encargos a qt:.<e esteja obrigado 0 ser- ab-Soluta do produto a distribuir, co- ·Armadas para a Re.se~a Remunei"ada. 
Gomes - X..ou1<val Fontes - Neves vidor públ'c-o, devendo ser os respec- mo ,já foi explicn.do no item anterior .. poderá ser adiada até o limite de per• 
dú Rocha - dvidio Teixeira - L:ma t:vcs descontoo averbadD,!; em fôlha de Era o que me competia Uúormar. manência. na ativa, quando; a critério 
Teizeira - Carlos Linaemberg \-·encímentos e sob consignação. Em, 6 de junho de 195{) a) Paulo do Presidente da República. fôr ne• 
Attilio VivacquJ - Ari Vwna - Tar- Art. 2.o Esta l€.i entrará em v-igor Ga.rcia de Miranda. - Chefe STD. cessã.ria a continuação de seus servi• 
cisio .Miranda L_ Alencastro Guzma- na data. de sua publicar;ão, revogadas Encaminhe-se ao M'nistério do 'l'ra- ço.s. O adiamento será feito por de-... 
rães -· Caiado Ide castro - Gilberto a.s disposhJe.s em contrário. balho, em mão. 7-7-56- a) Ranulfo ereto e não PreJudlcará a vaga que 
Marinho - Li11JU 1.]-uimrzrties- Cesar r- As. Comissões _de cr;:nstituiç_ã(} e Cunha - Chefe do• Gab-inete dá l?re- dessa transferência deveria decorrer. 
vergueiro _ Lino de Mattos _ Mou~ Jusb;a. de scrvu;o Publzco CttnZ e sidéncfa. Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor· 
ra Anc:i:rade .-~ Do_mingos Velas~o ~ de F:naftÇ!'lS. Arquive--se. na data de sua publicação, revogando-
Sylvio Curvo- Joao Vrll!lsbélas- Fz~ BAO LIDoS E, VAO A IMPRIMIR se as dlsposiçõ~ em oontrã.ri{). ', 
línto Müll.,. ..,. &aspar Venoso - Projeto de Lei da Câmara os SEGUINTES PARECERES des~~~6~•.:_ c~~~tf~.i~. 1:.,.~id~~:, 
Francisca Gollotfi ,.. Sa11lo Ramos - 0. 136, de 1956 p . 619 d 1 6 à' Primo Beck - Damel Krieger - Mem arecer n. ' e 95 - I Primio Beck, Relator. - Lourtva! 
a. Sá (45). 1 ·iN· .' 3 _ 391.c~ 1S53, na -Cãmara Fontes, pela coru;titucionalidade. -

Da Comissão de Constituição e R.u.y C<trneiro, pela constitucionalidade.. 
O SR · PRESIDEN'l'B - A Esta de dos Deputados) Justiça. s6bre o projeto de Lei do - Gilberto Marinho, pela constitucio· 

.presença acusa :o compa~·eclmento de . Inclui a FaCuldade de Filosofia Senacto n.o 30, de 195{), que altera nalidade e Argemiro de Figueiredo. 
4.5 Srs. Senadon~. Havf'nd<> número e Esc:la PoLtécníca ãa universí- o art. 14, da Lei n.0 2.370, de 9 de - Votei pela constitucionalidade do 
legal ~;tá aberta a sessão. dad-e católica de PernambU-co· en- dezembro de 1954, e dá outras pro.. Projeto, mas, o julguei inconveniente 

Va1 Ser l:da :i. ata. tre. os estabelecimentos subven- 'Vidéncias. ' . de vez que SUbOrdina a execução de 
O Sr. 3. o) Secretário, servindO ciDnaàOs pe~o Govêrno Federal. lteiat(lr: Sr. di Primio Beck uma lei vigente à vontadn unipessoa.l 

• de ~:. 0, procdde à Zeitttra da ãta da - . ' do PreBldente da R pu'bllca 
N l 1 t Pelo presente projeto, é acrescen- e • · sessdo anteriOT que. ))osta em O congrfsso a'C ona decre a: 

díscussão, é lu:ní debate aprovada. . Ar.t. 1.0 E' concedida, a inclusão, tado, ao art. 14 da. Lei n. 0 2.370., de 
0 Sr. }.o, Secretário Zé 0 seguin~ no.Stêrmos do art. 17 da Lei n.o 1.254, 9 de dezembro· de 1954, que regula a 

te 1 d-e 4 de dezembro de 1')5<l, da. ·Facul- inatividade d()S militares, mais uma 
dade. de Fílooofia e da Escola Poli- letra, assim redigida: 

Expediente tecnid. ·da Univer•idade catól!ca de "l - A transferência de qualquer 
O~tCIOS Pernambuco entre os esta.belecim~ntos Oficlal general da& Fôrças Armadas 

1 
. subvenc'onados peJo Govêrno Fideral, Para a Eeserva .ltemunerada · poctera 

Da Cflmara dos Deputados sob nú- a que se refel:e o art. 16 daquela. Lei, ser adiada até o limite de permanên­
merc.s 1:124 a 1326. encammlland0 au- corre.spondendo·lh""s, respêctiVIl.men- cia na ativa, quandO, a critério do 
tógrafos dos se~u.1ntes t-e. a subvenção de Cr$ 2.500.00000 Presidente da República, fór neces-

<dols milhões e quinhentos mil cru- sária a. continuação de seus serviÇ-OS. 

Prol.eto de L .. e·r da c a' mara ze'rool. · o actiamento será retto por decreto .e 
Art. 2.o Esta lei entraré. tm -viror não prejudicarA. a vaga que dessa 

n. 134!,' ·ae 1956 na data de sua publicação, rc-;ogodas transferência deveria decorrer". 
, as dis"J-nst<'~Õ<'s em contrário. o autor da proposição, o eminente 

(N.0 -455-B-19~, na Cân:ara: do.s As Comissões de Constituição e Senador Caiad-o de Castro, justific-an~ 
Depitadc.s.) Justir:a, de Educação e Cultura do-a, diz, entre outras coisas, o se~ 

e de Finanças. guinte: · 
Estabelece )regzme €Spectal pàru " •.. há. situaç_ões que aconselham 

a nc~vega.-~doljluvial· e l:custte dO AVISO a permanência em atividade de ofi-
in-terior do · País. 1 ctai$ generais. das Fôrças Armadas, 

O Cor!gre~o -N;)cional decreta; ~ N.o 2 ·071• do Sr • Minis ro do Tra- ainda por um certo perfodo, em face 
.Art. l-0 , As [. embarcações até 30 balho;--. Indústría e Comércio DO$ .se- de estúdOs e responsabllidades que lhe 

(trinta) ton~ladas d-e carga, emr.ret]a- guintes têrmos: estão afetas. o projeto que ora temos 
das na •.êde fluVial e lacl.:.stre tlEntro Ministér:o do '!'rabalho, Indi1ostria h l ê · . , 

1 
ô ,_ e Comércio. · ~ a. onra. de apresentar so uciona sse 

~o Pa:s, seJa QUf! f r a sua u illoza- N. 164 _618_56_0 M :t.Q-71 _ Em 16 problema, garantindo ao gov-êrno um 
çãa, Lcam isentas das seguintes ex:- de julho. de 19~. espaço de tempo razoâ.vel àS indistJen-
gênc'a.s: i' Al • 1 Infonnações pal"a o Requerirnento sl!.vels substituições nru; Fôrças Arma-
. 1 '"- Despacho da fand€ga relaf. - núm"'rO 223_55 . das, sem prejudicar o critério neces~ 
vo· a procedência e· portos c:l~ d-estino~ Sr. Secretário: , sárJo e, ·mesmo, Jndlspensável ou ·ta-

2 - Vias de manifesto de carga; 1. 'Em r-eferência. ao Oficio n .... 425, vor~cer o ace~ dos mais jovene. -
3 - Rel:a-ção de passageiro5; d ; d 9 nh ... Não há qualquer aumento de ·des-
4 flas.se da 1 coletoria federa.l,· de 25 e ma.o e 1 55, te o a uonra 
5 

· d de encaminhar a v. Ex. a, nas copias pesa e, P<lr mcrtvel que pareça, quan-
- t>asse da] Capitania. os Por... ;nclt.:;Sas, as informações prestadas do aplicado trará économia aos cofres toe; _ pa,ss(! da\ Policia M:arft:ma e pela Comissão Federal de Abasteci- públicos". ' 

. Aérea; 

1 

- , menta e Pre')os, para atender ao Re- A medida j:rroposta; segundo nos 
o p se d l' eto · de s ,nde querime.n:to n.o 223-55, do Sr · Sena.. parece, é de inegável alcance politico, - as a .nsp ria a,.,. cor Guilherme MalaqUlas. dõ.s Portos; . uma:· vez que permite ao Chefe de Es-
8 - Passe da Guardamoria da Al- Sirvo-me do ensejo para renovar a tado, eiJ1 ocaslê'es espec~ai.s, moviJnen-

fA-n_dega; ! . V. Ex~: os proistte.stos de minh-a eleva .. tn.r elementos-chave.' das .Fôrças Ar-
9 -· Licença. d~ Comi&ão de Mari.. da. estll\Ul. e d' inta cons~deraç.ão. madas no sentido da garantia da or-

nha Mereante. _ l . _ . - d. Parsifal ABbcr:rcslo dem é da. preservatão do r~1me. · 
Art. 2.'> Fi_cam /mantldas' as e:dgên.. ComlSSao Fe eral de aste<: men-

eias-relativas às-condições de seguran .. to e Preços- Re!. Proc. 7.750-55. A proposiç9.o, contra a 'qual nenhu~ 
b Õ 

Tendo em ViSta o despacho ~tro, ·ma objeÇão se pode fazer, .do ponto 
fiA .das em arcaç es. ....ump're-me re~onct•r .os QU""""e !or· de· · t · til · 1 j id' e 
· .Art. a. a ~ta Iki entrará em · V•gor 'i'nuladcs em Õl' req7zerimenfu.de nú- rec:.

18 r:r~~o, ~,;:o~~ e~e;~Í-.~ô: 
~a data de sua· Publica(Jão e seré. re- mero 223, dt- 19-55 informando o se .. da a.oolhida, tanto mais que não lrtl· 
rulamentada bo' PraZo :má-xiiflo de 90 guinte: _ . plíci' novos onus para. o erário pú-
<nove~ta> di~:. ). _- · - vn ·~ .O contrôle, exclus:vo, da blico. · 

entr~da _do trigo destinado .!l-OS mo-- · -
Art. 4.) R-evogam-se as disposi~ões inhos, está aféto ao serv;ÇQ ·de Ex- : aconte~ê, porem, (zue o art. 14, em 

tm contrti.rio;- - t· · - , pansão do Trigo, do MiniStério da suas letras· de a a i, enumera as con-
. As· Coníiss~s- ·de ConstituiçãO e Agricultura, nos têrmos do art. 9.0 , dições em que o militar pa&ss. para a 

, _ Justiça, de TY-anspcortes, _Comwti- ao necieto n.o 20.507, ele 24 de janeirO re.s.erva, enquanto o acréscimo de que 
Ol'J6e.~~e · Obr'? P_zíbl!cas e ~d~ Fi'"! .d~ 2.J~46_: ~ portaria ~n.o 1. 769, de 16 ~~y;~-e~ufr~Je~a~{;;_~n{':~e~\~iai 
n:J.n4ars.--. "4- - - ·, ~-- ~- · - ·' 1 t' ld. d --.. · · · ~ ••. . · . · ,de d'ezem~o·-d.e ,19~~ .do aerv~ç:o. de para.~ ~na 1v a e. 

.... ~ -=--· -~ · .... ' . ~ ~ w Expansão' dO Trigo, do Min;stélio da Em vez de- nova letra 9.o artigo, o 

Pr. ·.oj'e._t" dé'l_ei: ti.a G.ân.· iara: :A,,rlcultura, flxa· em 75% a taxa dO ·acónselhável . pela· boa técnica legiSC 
v . . extração. da farinha de trigo indcs- lativa, é acrescentar-lhe uril pará.gra-- ·- -· -f35ld c1g56 ,. . trlalizada. no território nacional, sen- fo. Com !.sso t:r·oe-á. Igualmente, de . n. ' e-- ' . .-.. ! ~ do, portanto, de 25% a taxa para ().!! modificar a emenda do projeto que 

d t:_esfduoo de trigo. · 
(N." 747-.B-1955,- na Cama:~.· .. O! _ ~.a _~A distribulGão dos re.sfduos permanece, todavia, o mesmo, não só 

Deputados) de trigo; postos à dJsposi~!o da 00 .. em sua .substância como em. ·sua !e-
Incorpora abs vencimentos, pro~ FAP, é felta de ac~rdo com o oue de .. tra. 

oento:r e .salári(Js a grp,titío'lt;fio tremina a 1)0rtar!a 74, de 31-8~53 - N'êssaa condições, somos pela apto­
adicional percebida pelos servidO- as. quotQS destinndns aos criadores, vação do pr<.ljeto. no.s. têrmos ti~ .se-
r« ci"'' • mnrres r.ara • obteJt, , rabricantes da rações e demais, ben•- gulnte · · · 

I 
! 

Parecer n: 620, ·de 1956 
Da Comissão de Segurança Na­

cional, ao Pro;eto de Lei do se .. 
nado n. 0 ao; de 1956, que altera 
o artigo 14 da Lei n.o 2. 370, de 
9 de dezembro de 1954 e dá ou ... 
tras ·prcnnd~nciG8. . · · 

Relator: Senador Al<nc.Stro GuJ• 
marã.es. 

Pelo eminente senador Ca1ado de 
Castro foi apresentuda & presente 
proposição,- acrescentando. ao a.ru .. 
go 14 da Lei n.• 2.370, de Q·de de· 
zembro de 1954, que regula a ine.ti .. 
vidade dos militares, mais uma le­
tra, "j'', dispondo o seguinte: 

"J - A transferência de qualquer 
oficial g-eneral das Fôrças Armadas. 
para a ReServa Remuner<:.da poderá 
ser adlada até o limite de permanên• 
cia na ativa, quando, a critério do 
Presidente d.&. República., for neces­
sária a oontinuaçã.o' de seus serviços. 
o adiamento· será feito por decreto 
e não prejudicará a vaga qUê dessa 
transferência devetia deCorrer." · · 

A medida proposta, como se vi, 
apresenta-se de indiscutível interés.; 
se. Pª-ra o.s Fôrças Artna.dr..s -e- de ev1• 
dente alcance político, eis que 1>08'"' 
sibilita. ao Preaider.te õ.a Repú\:>liea, 
sem prejuízo de terceiros, dispor pOr 
mais tempo, na atividade, de ofici~is · • 
generais que, a seu juizo, melhor 
~am contribuir para JJ. obra de 
preservação dfl_ ordem e de garantia 
do regime. · 

Como frisa. o ilustre autor do pro• 
jetQ, j'há situações que • Q.conselliam 
a. permanêncit.. em :itiVidade- de ofi· · 
ciais generais das Fôrças Armadas, 
ainda por um certo período, em .ta-oo 
de eetudos e responsabllidddes _que 
lh-e · estão· afetas", e, assim .sendo, 
seria. prudente possibilitar· ao Chefe 
de . estado, quanct;, se a.preBent~~m· 
tais. ·situações, . adiar, até o Üll!li-e 
constitu-cional pre-Wsto, a tranB.fe. 
rência, I:Fll"B a. reserva,- do milita! 
cujos serviços na ative. · fõsse~ ~n-
siderado.s neces.sárlo.s. . .. 

A Comissão de Constituição e JUs· 
tiça, .examin~ndt a .matéria,. concor .. _ 
dou oom · a PFoposlção, mas. por uma 
questão de tkcni.Ca legislattva, apre­
sentou-lhe, sem. lhe ferir. a essência, 
ê respeitendo-lhe a redação, um~· 
emenda subStitutiva. 
· A emenda apenas . transforma ·a 

"letra r·~- manC.ada. acrescentar pelo­
projeto ao artigo , 14 Cia. citada_ lei,­
em 1111 parâgrufo único'' do mesmo ar• 
tig<), alWran-do, também, em C<>n&e­
qüência, a emen!·a do projeto. 
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Diante do exposto, opinamos pela 
aprovação do projeto, nos têrmos do 
subStitutivo da Comissão ,de C<Jnsti­
tuição e-JUStiça. 

Sala. das Co~. em 18 de ju­
lho dt 1956. - Onofre Gomes, Pre­
ISidente. - AlencrlStro Guimarães, 
Relator. - Caiado ãe Castro. - Syl­
<f.Jio Curvo, -, Ar.!/ Vianna. 

Parecer n. 621, de 1956 
Da Comissáo de Economia, sô­

bre o Pfojet~.- de Lei da Câmma 
n. 225, de 1952, que torna inalie­
nciveis, durante 10 ano~>, os lo­
tes para colonização concedictos 
pelo Govérno Federal. 

Relator : SenadCir Tarclsio Miranda 
Estabelece o presente projeto que 

os lot~s de tert:a referidos pelos be­
cr€tos ... leis ns. 3.059, de 14 de feve­
reiro de 1941, 4.504, de 22 de julho 
de !942, 6.117, de 16 de dezembro 
de 191:3, e 9. 760. de 5 de setembro 
de 1946, bem como quaiEquer oUtros 
que s-ejam concedidos para coloniza­
ção, não poderão ser vendidos, hi­
potecados, arrendf!.dos, permutados 
ou alienados de qualquer modo, di~ 
reta ou indiretamente, entes de de­
c<~rridos 10 anos da expedição do tf­
tUlo dennltivo, consi-derando-se au­

, tomàticamente caduco e nulo de 
pleno direit:Q o titulo concedido, no 

· caso d.e ser modificado o objetivo da 
concessão. 

A medida, proposta pela P-oder 
Executivo, tem por finalidade evitar 
especulações em tórno de lotes da 
:Fazenda N·~ciona de Santa Cruz, da. 
Ba!xacl.a Fluminense e de outras ter­
ras reservadas pelo Ministério da 
AgricUltura, para. e:>tabelecimento de 
núcleos coloniais e oolôniu agríco­
las. 

como acentua «· mensagém presi-
. dencial, o plana do Govêrno vem 

&endo frustrado, em boa parte, pela 
transferência, com !in.s lucrativO&, dos 
lotes ooncedido.s, gratuitamente ou 

: a preços módicos, para a coloníz~­
çâo, com prejuiz.o. })ara a. econom1e. 
nacional. 

A Comissão de Economia Qpína fa .. 
'V'Oràvelmente ao projeto, bem assim 
à eMenda da ComiSsão de Finanças, 
que oorrige a redaÇão do artigo 2. " .. 

'Sala das comissões, em 13 de Ju­
. 100 de 1956. - Julio Leite, Presiden~ 
· te. - Tarcisio Miranda, Relator. 
· - Fetnandes Távora. - Lima Tei­

:reira. - SeõàStido Archer. - Ovi­
dio Teixeira. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO-
. RES SENADORES: 

· Mendonça Clark - Reginaldo Fcr~ 
nandeS - Jodo Arruda - Navaes 
Filho - Bernardes Filho - Bene .. 
dito Valadares: - Coimbr:a Bueno -
Othc»i Ma-der - Gomes de Olivetra 
- (9). ' 

-0 SR. PRESIDENTE - Está tln-
da a leitW"a. do exnediente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
. Attilio Vivacqua, ·primeiro Grador 
. inscrito. <Pausa) . 

Não está. presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lino de Matos, segundo orador irus-
cri~. · . 
O SR. LINO DE MA'ITOS: 

: <L~ o seguinte discurso> : Se~ 
- nhor Presidente,· fiscalizai oom ih~ 

terêsse e máximo rigQ.r oà . oen.'\ (]Ut., 
· pertencendo à Nação, Estado ou Mu­

nicípio, pertencem 'ao· povo "c<msideru 
dever elementar de todo cidadão. 
.. Entendo, _Sr .. Presidente,, que não 

- se deve Silenciar ou mostrar-se in­
diferente, ·mesmo nos -c~, de sim­

.· pies suspeição de ameaças áu patri-
, môni-o público. · · · .... 

Embora ·eu pen,.s.e dessa m<Jneíra e 
- procure a.glr consentanea.mente nã.O me 
. incluo, todavia. entl'e os qrt.!tices ~e 
· e.scandnlos ou os que, dos escândalos, 

fazeni pasto para os seus, rltllOOres 
políticos· e frustrações eleitorais. 

Côncordo que é da nossa obrzga­
ção uma vigilâncía atenta e, ccmt• 
C'tln.seq~éncia, d"cvcrnos tom~t· prVlo':-
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dência.s . cabíveis sempre que irregU­
larldad~s. atingindo o bem públicO, " 
cheguem ao nosso conheci..-nento 

E' o que faço a propósito de s~r~· 
sima. denúncia do jornalista Bene ... 
dito Ribeiro, publicada no órgão as- •. : 
sociado "Diário de S. paul-=>". do dia 
11 do corrente . e cuja leiuura fati::I 
no final àéste meu diSCU!'SO. • 

Estou convencido, Sr. Presidente, ~ 
de que se trata de caso, 1:ara CUJ.:r. ..; 
investigação julg0 aconselhavel uma i 
comissão et;pecial de senad0"€.'3, mo­
tivo por que esp-ero a atenr,;ao espe-
cial do Senado e. em pa.rtlcu1ar, o 
interêsse dos ilustres lideres do Go~ 
vêrno, nesta Casa, os no'Jre.s .sena· 
dores.Filinto Muller e Lima .Teixeua. 

Vejamos, Sr. Presidente, em um 
pequeno .apanhado, a tmen.sa e.xtcn ... 
$âo do prejuízo.. que o Bn3iJ está 
ameaçado de sofrer se o Sr. Pre..si· 
dente da República não aglr imed.la· 
tamente.-- r 

Em 1946 o Govêrno Fe.dernl Ct· 
campou a estrada de ferro que lig2:1. 
a cidade d-e santos a São .Paulo e a 
Jundiai, então ,ctenominadJ. S. P. R. 
(S. Pa11lo Raílway) e bQje. simplts­
mente E. }~. Santos-Judl.ai. 

A encampação compreenoeu o a.~~ -
tigO patrimônio da s. P R., pau;, 
para tanto, a União pagou 6.628.80~ 
libras esterlinas. 

Logo, norém, que o Govârno to- , 
mau conta da referida ter~·ovia, os 
seus antigos proprietár\o.; reclama~ 
ram uma indenização su:>!emenhr de 
uo milhôe.s de cruzeiro~ so'3. a ~~­
gação de que a encampação hav1a 
incluído bens outros não pc~t.encentes 
ao patrimônio da: S. P. R. 

Em parte a· roolamação prooeiia. e 
i. indenização foi prontamente paga. 

Não :;a.ti.sfeitDs com a solu~ãn dada 
pelo Govêrno da União voltaram oo 
ingleses, :p-or seus procuradores _!Jrasi~ 
leiro.!, a reclamar a ~-:.~voluçao de 
bens imóveis, cujo valor é, a,-;ca.lmen­
te. da ordem de urn bilhão à.e cru­
zeiros. 

Duas foram a$. tentativas antt'-
rtOres. A primeira em 1951 . A se· 
gunda etn 1953. An:t_ba.s tejê!tada.s 
pelo Presidente Getúlio V9:rgas. 

o caso estava, portanto liquidado, 
mesmo porque a r-econsideraçã-o dês· 
ses despachos negativos se-ria impas­
sível face a imperatj.vq.s legais. 

Não é o que está acontec~nclo. 
Em fins tio ano passado retorna­

ram os inglêses, sempre tendo à 
frente uru grupo de hra.sil~i;os., a 
insistir no pedido de devo.ução. dos 
imóveis feterldos. 

Conforme denuncia o joTnalista as­
sociado estão prll.ti~aro~nte 1r1toriosos 
os cjdadãos que mves~m desJa for­
ma contra. tão tmwrtante pat:b:pônio 
da Nação, vitória essa que 'tC'\rtetará., 
ao· povo braaileiro. prejuízo st:perlor 
a um btthão de cruwiros. 

Fiz, Sr. Presid~nt.e, um t'"!SUmO do 
cllS() para. compl'€ensão mais. rár:,t.:la 
da sua gravidade. ~assarei, a ~guir, 
à. leitura d& denúneta., conforn~e vem 
publicada pelo pre.stigi()oo lornal ao 
nosso eminente colega senador AssLS 
Chatea.ubríand. 
Trata~se, sr. Presidente do Correio 

de Sdo Paulo ãtJ 11 de julho corrente, 
que publica. o seguinte: . 

"GOLPE DE · \<!AIS DE l Bl· 
LIAO DE CRUZEIROS EM 
MARCHA CONTRA O PATRI-

MóNIO DA· gAÇAO 
Ressuscitada . uma. pretensão ne­
gada. em 1951 e l953 pelo pre­
sidente da .República - · Inusita­
da rapidez .no tJ:ndan:ento do pro~ 

cesao que visa a despojar a Esti"a· 
<la de Ferro· Santo..-Jundiaí ae 

- parte de seus 'bens ,_. Enquan~o 
o pais estava cbsonne, pela rri!e 
política ·do· ano paasado, 0 plano 
era posto em práttcn - lndis­

vensável a atençã0 da Câmara 
Fedm'al - Brado de· alerta. 
O patrimõmo do El~s::I está na 

lminência tle ··· ;e1· v1tima tJ.e um 
·ctos m:a'cres "go'.!l~S" d.e r·Js;';s 
h::tórict, e l:.'e u. .:o ... s~::"~é:::--::. cl:a 

nação .não fôr de.ipe!ta.Q.a em 
têmpo êle .se consumara - eiS 
que, muna demonstta~ão de fôr· 
ça. inacreditável, os resp.onsávei.s 
pvr esse atentado a.0s interesses 
nac:o:1ais conseguiram se ap1oxi· 
ma~ bastante aa meta. Trata-se. 
nada mais nada mer~os ele · uru 
"golpe" .de valor s.upel·ior a 1 bi­
liáo de cruze:ros - r:: a vit.ma 
.será a E:itrada de Ferro santq;­
Jundiai, que é do pa.trín:ônro da 
União. Essa história, t'mbora em 
linhas gerais, é que pretenàemo.> 
contar aos leltore.s e n8ra ~m ~h a­
mar a atençào dos· homens de 
responsa.oil~à.ade do pais. Maiores 
e mais amplos detatne.s. uma co­
Illissão de ínquer;to ·eventual­

mente designada pela Câmara. Fe­
edral - e ·esp::-amos que e.osa 
providência s~.::-: -~omncl:a - ~o­
derão ser co.1.nidc.s no proprlo 
proces.<5o. 

O começa da história 
Quando, Il(l 5ovf>tno l!Ur.;eria: 

brasileirQ, um. r,Tupo de ingles~ 
se 1ntere5sou pela construção e 
instalaçã,o d·e uma fenovia entTe 
São PaUlo e san-tos, obteve ele 
a respect~va autorizaçâ<Jào Brasil 
constrtuindo-se, ~ntáo a S. Pau· 

lo Railway. Pelo contrato, á em­
presa deveria explora.r sowent~ · 
os serviços ferrov~ános - e, 
assUn, funcionou ae 1946, m1c. 
fiD que o govêrno Ur:::.siieu·o te~ 
solveu encampa~la.. A encam:)a 
ção não- atrran;?;eu, i;:Vidente..men· 
te:, a Cta. Fa'lendo. Be1en1 e a 
Cla. Geral de Tran!)portc.s -
duas outras e ... nprês:iS pertencen­
tes no mesmo grupo íngle.s que 
detmha o contrôle da ,::>PR, e 
que etani firmas ,i:.ctepen<iences, 
com esta.tutvs e obrigações pró~ 
priós. OOmpreendla apenas os 
elementos. ligad·os à atividade da 
ferrQvi.a.. 

Assim é que, ao ser executado 
0 decreto de encamuaçao (pel-o 
qual o Brasil pagou nada rn.eno.s 
de 6.638.602 libras ~ster!ina.s>, 

-passou para o 'iorntrno da un:tw 
todo o antigo pa.Lrimónio .1a 
SPR, hoje E.st.l"ada de Fe/ro San· 
too~Jund~ai, 

O primeiro atentada· 

tl~god~e:,:e dX:e~~~ a~~So~5er~~ 
tentar u'a manobra que, ape.sa1 
de moralmente cona.enável, po. 
deria dax ·resultadu, e se isso 
acontecesse pro:JOre•o11aria algu­
mas centenas de· mllnões t:e crú· 

zeiros. Foi então que surgiU o 
Primeiro pedido de mctenJZaçáo. 
Alegando que 1umcro::.a.s proprle­
dades arroladas como l:gadas à 
ferrovia e inclmdas no ·valOr da. 
en6ampação, .não ,Jertenc!am ao 
acervo :erroviá.l'io da SPR, pre.~ 
tendeu-se obter cerca d.e 110 mi­
lhõ~ de cruzeiros de indeniza­
ção suplementar do ~-ovênJ6 bra­
sileiro. Isto em 7 de d&embro 
de 1946. Para dar. maio-r veeméll~· 
ela. à reivíndicação - sempré 
apoiada. por bra.s:leu-as que aer~ 
via.m de instru·nento para o jo~o 
- foram incluid'as algumas sou­
citações justas. Esta.$ - que 
compreendiam materjais adquiri­
dos no ext~rfor, serviço de ele-

. tri!icação e ·outros, nó valor de 
algumas· dezenas <te milhóeA de 
cruzeiros - !oram :mediatamên· 
te reconhecidas pela vr6pria .San· 
tos-Jundiai e a sua. l1qU1d.açf.Q se 
fez pronta e facilmente. Q· TeS-

. tante dÔ pedido, çonsubstancia.­
do em ifens que apontaremos 
ma~ ·a.baixo,~ foi' rejeitado pela 
EFSJ e . pe!o g_ovêr.!lo l>ra.silelro, 

· J?Or noror:amente 1mprocedente . 
Em 1951, o presidente da· Re­

pública <Getúlio· Vargas)~ rejeitou 
a pretensão da SPR. Seus advo­

gados brastlettos. não desanima.. 
ram: em 19!53 Voltaram a. carga, 
pretendendo a :ecoll'!lideraão do 
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anterior despacho. O chefe da 
!\ação consUltou o DASP que re­
comenc..ou a mru1uL~"'nçJ.o da c.e. 
clsã-o de 1951. o qu-e e1ei..!\ am::::l­
te aconteceu, ;)Or novo t:"ê::;pacho 

do Sr. Getúlio Vargas~ 
TumuLtos de novembro 

Na. n Slór.a. uest~ n.ruta1 atcn· 
ta-..o cont~·a "' owtnmôn:o ao 
B!·as:l poderá • ser m.:lu•diJ a~c 

mesmo um capítulo ligl!d"o às úl ... 
timas ere:ções do JCCt>.ey 01..._0 
.BrasileLo - cc.mo deverá vel"l-· 
r.car uma comissão oa:Iamen.J.r 
c.e u:quér~to ~ue venha a ser ae· 

:;aguada pela Câmar..1> Federal. 
Mas esse e um ~~.._:.[~1:1-0 $ÕbJ'e o 
qual nâo d s~ú.nfJS de ;:rv·;.Js 
materia'.s, e apenas il éle noS re­
ferimos pata eiu\mrn· a .. ten,;ao 
de parlam~ntares e jas : uJ:t..s 
que irão deciàir <;ôb.fC a mate­
l'la. 

Voltemos aos fp .. tJ.s. Ao •nves 
de se k>U·t.ISún • ..:H·cm t~om a Jecisao 
àe 195;j., que confirmava a .:ia 

~rri~r~~l. u0er~~~;: ~~~n 2~~~: 
de 23 cie dezemb-ro 1e 1931 "\:­
za: •· Art. 1. 0 - Da decis·ãà re· 

solutória de última jnstânciu e 
üa qual já tenha Iavido pedido 

ue rccons1àeru.çáo .lão cabe ai­
reito a outTo pedid•J, f:cand0 en­
cerrado o feito; o ,utigo 2. o do 
mesmo decfeto diz: '"Nào se co­
nhece do pedido d.e reconsiuera­
ção í'e.ito um ano "L1lOS a data nzs. 
prlme.ra decisâo, Jr0ferida pela 

nutorldade da última in~tâncía e 
a que . se refere o arti<;O amew 
nor. " A letra .ia tei não tem 
valor para qul!m almeja uma 
fort.una de mais de um bíEão de 
cruzeiros. Desde qUê haja opor~ 
tunidaae para ~ir, (1\U'...lSQu.êr que 
s<!jam os meios, a. fortuna é a 
meta id-eal. E a oportun.da.:<.e 
surg1u durilnte os dia,s tunuritu.o~ 
sos de novembro d>! 1955, quan~ 
d-o a cr ..se politica ~nsorvia toda& 
as n tenções. 
Pois b~m •. nessa época - go-­

vêrno Nereu _{amus - foí u 
a.:;sunto nova.uenve le.vantaau. 
Um pedido fo... encammhado uo 
Mi.:nistérío da . FaLenda. com 
uma rapid·84 adm,..táveJ, rara, o 
processo passou 1J01" todus aa re-­
pa.rtíções dess~ pasta e fo! paxa.r 
na presidência da República. o 
chefe da nação,_ as.sor>erbnCio ~la 
convulsão palitwa., rrcP..beu e en .. 
caminhou o docum~:1to fiQ con~ 
sultor-ger:al da Repübl:ca, pro ... 
!esscr Temi.stoc.lcs CavalcantL 
Este - que .ttria -:on.fe-ssacto em 
roda de amigos t~r dada parecet" 
"político" - recomendou a acet ... 
taçã.o da reivinUJCação e sugeriu 
a des~gnação àe· wna comissãO 
arbltr~l. o que mereceu apróva~ 
ção do Sr. Nereu Ramos. Neste 
capitulo - e "" comissão de in .. 
quérito que vier a. ser nomeada. 
como 03 interêssea da nação o 
exigem, pod-erá. apura-r ..... com os 
recursos de que _Irá cHspro· 
entra também o ~rentesco de 
um dos interEmsados com ex-mi .. 
niatro da ·Justiça e, ainda; a ami· 
~ade deste Com figuua :JOYerna.­
mentaia da oca.s:ãtt .. 

Conhecimento pelo "Didrio 
Oficial" 

~ 

Para se ter uma 'rtéüt da mar­
cha. célere -do proces·so, basta­
riam e.stes dois !a.ro.<~: o Ministé· 
rio da ·ViaçãO e a Santoéi-Jun­
diai (as repart1ções of:ciais mais 
diretamente interessadas)· não u ... 
''eram· conhecimento d~ $Ua exis­
tência, TUdo ·foi feito sern que 
o Minlstério da Viação e a 
EFSJ soubessem de algo. somen­
te quando o despa.cho presíden­
cial foi publlCad'O no Diãrio O ti~ 
clal é que ficaram sabendo desse 
novo pedid<J da. SPR. 56 restava. 

c6nfJil.r no juizo arbitral, como Mf 
confia agora na Justlt;a cmmtt.tt: 
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~-=-a.q~:J~riL ~=~:~r .o~ rc: sagens. Est.e tmóv~_l, também, de Mello, Lider do Partido S..O.,ial. huas &> Chefe~-:;;;~~; :g:i~~--
1 · t 1· - ti 1 Democró.tico. 8fi..o as mam contJante.s. Sabemoe.. ·no 

lt::~l" a. ~eciza{' úlq&.:.e .J~ ··o. nilo te'\ e l:;a.çao eom a a V- Num certo ponto. de vl5t.'t~. \o'U:vo ent.nnto, que a ArJentina tem a 4e:5 ... 
ARBITRAGEM . üatie fc.'l·u·áaria da bl'H · ~ ·' AA p~lavra.s do Uue.tre :te}»'e5entft.l)te junto aQ · EXport_ and Jmport Ballk~ 

1 . · b'·egunclo 03 pt·~tendentes. do Maranhão. quand') reeonhece e mais de. setecentos mllhôe& de dó.-
Um âÔB á-rbHro.'i", quando c~- _,f.Jtingã - AàQUirA.d.o pura proclama 0 que é~rtalmerste da mnis lares. Dar a uma. nação QUe ten1 

. 'fa-va.· ae \apro:rlto.ndo o :flr3:tO e:api.aç'..W e canalização .dt- alta. tsl.gnitteação' - il.Ue oa Estados a ttescobcrto essa. 1i:nportl.ncta e nâo 
.ta.tal p::tm a .o.ptesentaça'J J,) agua des~inada ao-suprimento Unidos da ,_mériea do Norte, })CC dif;p6e, nos quadros vigentes de U~ 

--MU par-eCer, alegando moUn:u; da ·estaç~b de -sü.-o c:~.etano e -11eu t~ovêrno, nem gemp:re têm pro~ nhas ·de çomércto que garantam o'" 
d(! sa\ldels,olicitou a dilataç<iv tam-bém- fechar. 'a.s passagens curado ~nder A. boa am~de trade coiJUI'lel"Ce" como s_e·diz-em lill-
1 te •·~ h +--~ do nos~ ...._..(. guãgetn téeniea. é demonstraçfi.o dt.· 

t t;l mpo para .se pronWlCI-ll;r.. de nível ali exLs~n~. · 11...__. alta dose de boa vontade do state De-
O·mlnlStr~·da Fazenda ta e.st'l -S l'aulo \Mooca) _ Adqni- Com efeito. a. Ex.• rP,})Ortando .. se partmeut relativaDJente à situaçãt.\ 
época já 1 estava -nu govêrnv rido ·a "d. Ge:::tnaine Bucharct a.0 nunca a&az lembrado Phlno Mars- cruciante_ Gue ~:travessa a Arg""...nt!na u 
v sr. . JIU:celino Kubitschek. tendo a SPR eon.struída n~ssé hal, declar" que, log<> apóo """ rea- a ltJSSa,- d!fic!l d<> Br.Wl. . 
que alertado liobre o golpe,.re- lOcal· !-<ação, de~allldllo à Elrnma dev .. - A da Arl;b>tina ~ em fUÍlçáo de 

eoroendo-u. j particular atenção casas par~ ~mpregados, b.da. _o :~ento d~ Estado da fatores .que o Govfrno nA.o _pode re-
ao sr. J01>é Maria Alkimtitl armazellS, barraco-e.-s, desvios Amét"iee. <L!. Norte, que hoJe t-em à mover, .ao pMSO que a. cio Brasil .pro-
concordou!. Por um lo.prn; essa ~ ten:ovlários e outras obras de frente o Sr. Fostel' Dull~. -voltou~u véín ·de_ ftrl.Õ'res -Ctda. remoeto está 
dedsão detxou de oor oflctal\- lnteresl!e para a estrada àe J><lra a· .Mia. Mlsnt>do a .América :ta- nu mt.oo de V" Ex.•. Bastaria w>u, 

t • feno e llga.das ao seu fundu- t}na ao --aba:ndoi:Lo, · eam])&.nha eem favor da! 1Dinério.s qu6 
=!a, pelo, que o á'.rbltro, que namento. <Jra. Sr. Prmd•m•. qnando um estio em baixo da ·terra. Não ~ 
alegava dOI>nça. e lmpoo.slbill- S~o Bernardo _ .Adquirido h<lmem do porte do n<>b<"e Semder preciso metei o brnçb até o ~xtremo . 
. da•ie de .. csiudar o proeei'lQ erit , , AMla Chate:!Ubrland. oom c~n~ o BR. KE!l.OINALDO üAV AI..-

. algWJS, diaS, em ínenos de 24 à , A·.roolzç!lo doo Advent.JIIoas do -slm]>ailas pelos l!ls!ados Unl<!os . <la CAN'l'I -. Agreáeçc a n.:ua. porqu.-
.ooro.s 0 ·tez ·e apresentou pa- -SHlmo Pl!' PA~a .a~tecl· ~.m~lca da Norte. OOU)la as ool<mna ae .lá tlv......m sur;Pdo-h& mu!tQ nll<> 
reeer de mal• -de 10 laudas. il '1'-<nto de·. agua a ~çaa !O• ,d~ BeU vlgoroso matutino ... · 'teriamOO. . , . 
. ano. eonelwáo: a SPR tinha eal. Outro terreno comprado O Sr. A.<<ls Cllateaubri.and - Mui· . Sr: Pr<oidente,- regiatro «>m· .lmen-
tlire!tó a reaver os 1n16ve!S qut a Augusto Rastos com a ~o;:""lgndo, =~· .As -vêzea, • melo ;;':,~~;. 'll'.:..~o~u~:,:: 
ale!:<~va nã\> .Pertencer ~o ,..~. mesma 11nalldade, o ~R. :s::mtGINI\LDO- CAVAL- uaubrlat>d.· Por uma deosaa •ht!<Ul•-
ant.lgo pàtrlmônlo ferroViário. 'C""Quclro A:<lqnlri<!ó CANTI- ,. - t'<!Cl<>nhtW e 1>1"0- .rldadés, verl!leo um& TOZ mais a ht-
Declsõ.o .que 1n1p}ieará, ' se para 1echamento ue passo,gens cla11W' -oue nem caempre oo l!lstaàoo ueTOlêncla dos Elltadoo Unidos ~~ 
o.eelta. pelajJustlça, numa di· de nivel, ,e, como nos delllais . Unidos têm ah1<> e<~uMimes. pua eo- eom u dita-..,.,. . . · 
lapidação mon•-tÍ'Uosa de bent easos esse pormenor conste. noseo· de l!llaa ~'"""· um na cio- o Rr . . ,um Ch4t-l>rl4nd - Dlta-
púbUcos. ·I . - · óa8 é.atturali. · - . - . :u;:nei:g: ~~s:;.:;,..P~~ ~ d'O""s~b:oomALDO <!AVAL• 
. NMFMAOS DA JUSTIÇA ' ·Estão acima alguns dos !mó- .o . Peparl.amento de ·l'Jstado das- 1!1!- CAN'l'I - E!m, a Argentino eztA nutn 
, At;ualrnente, o pronuncia· l'els que os antigas proprletá- tad"" Unld.<>t< <IA A~rlea. do Norte, regime ditatorial e tal preciso que en-

. rios da SPR, atravl!s de bra- para com a 'orlentaçlo dos "'"'" ho- b' ... e -te resJme brutal -par& qu• 
mento do !uiZO arbitral ·de- sileiros, pretendem dizer .qu~ mens pó.bl!.eos e,. COtiS0<!1lentomente, ·os 11ioto.tlos Unldos da. .Amérlc?. d~ 
pende da homologação da .Jus- não r oram adquiridos pela fer- t"mbém doo ..,. homens de .nué- ·Norte, oatrav~ d.os ••,. eopltallstas, 
tiça. Os jul:"'"· ao exanílna- rovta em !unção de sua atlvi- elo. . • v! .... m manl1estar·lhe essa simpatia 
rem todo O processo; certa- · d d 'ti · Sr, Presidente, a. boA vontade c:!.os .mnia do que .suspeita.. 

Ulcnw n!io \ a.ceJtarão 0 laudo a e~especr ea, , . ~ados UnidOB da~ América do :Norte _ Com relação ao Brasil, sabe Voua. 
aTblt.faJ. Ma.s, a.'lS!m m~smo, ;, BRADO DE ALERTA !'Ora· com o lll'llllll é d ... aa. oo!su Excelência que D Ministro !i!Ugên!.o 

· 1 < '·j · · que precle:nnws exaín!har. reaim:ente. Gudin, de -sacola A m1io como um pe-
precJBO que a' naç~_o e:>vc. â ~ ESta reportagem tem ·a· fi- ~om o. mafm- cuidado possfvel. por t;e dinte · desastrado. -dirigiu-se, ê. .. \lnê-
alerta para evitar, de qualquer nalldade de servir eomo brado tratar de <m~Me nação, à quo.! esta- ricn de Norte para entabolar ntgó-
torma, a cori:;umação do aten- de alerta: Tem 0 objetivo de mos vtneuladoa por laços ctllllet'd.a1s~ cios -em derredor da nossa d:tv16a para. 
ta do. '1 · _ _ despertar a ;;tenção dos. bo· No fim de ·tudo .tsso, chep.toos a um oom aqu!Je :pa!s ·e, o que obt<>ve D" 

AS REIVINPICACOES mens públléos do país ".Ue pre- ,...Ultado melancóUoo: .tratam." Brl\- sore.:oada boa .. vcntride dos Estados 
... .. sH como se fósae ·uma ·espéefe ·de c.o~ Unidos ~para Conoséa fo1 ,dclxnr apc-

Varu_oo citar[ ru3 pr1ncipa1s . reJ- cisaro tomar posição e evita:r n1a. -Nlo hl\ boa. vontad~ pa:ra eon1)8- nhado o ouro que 1!. l)OSSUiatnDS des~ 
· d! - d ti SPR Se concretize e.ssa tentL\tlva, ""· a n<,..a solidu!edadoe ·11 e<JDS!dera,- tina do . a outros fim, . . 

\'ln ençoes a an ga _, U(l quru;e corumntn.da já., de des· da. ap~s. nos .J;IJOmentos- df!_ a11#(1B-: , - Agora m-estn<J. esr;a 'MU!BOO R que 
valor superior a 1 bilhão de poJar 0 patrimônio da nação .·tla. Voltam.,-nos "" coat .. logo QUe ~ re!.,.e v. ~:x.• _ VàlnOS ver em 
cruzeiros. Sf1.0 Imóvel& <!\te os ' de mais de 1 b!llão de cruzei- ·mUdem: .. -condl~·mund!a\:1. Assslm que d8m _ ...,,.. ver •• não ~m 

J'rétendentes :Stirmam não te- ao m•·- oc~ .nas dua..s ,grnndea guerras pu- mais uma. '"'"'""Uelas mhsôes ~or ... 
iem qqalqueÍ' ligação~ com a :roo ... ""ntre ·~s ~ressados .sa4as, rBzio:.p~a q\UI.l tnanifesto mt .. chnntd dJtl1 ~~ os ·:&staOoB Unfd.e« 
atiVidàde ter;roviària . da ~m- bra.s?J.eiros na manobra· figura _nha BOlld.ariedade e meus ·apla-\1308 ao nos brlnd-a.m vez -Por .ontrJ. :no !:tn ... 
presa, Os doeumentos provam tun gru!l<J para o qual se~tam oobre Deputado vtelra de.· !o~elo pela tido de fazer J>lll"lr .., ..,., qulnqui-

e·oonttar1o poio.ém. vendidos, pelo- PTeço, -avalhuio -sua au;ude e bravura. clvicil.. Decbrrou lhtll"ias com os-olhas .ela cara do po?O 
Tenen"" d.O Santos- Ji'_oran-: em 1946 (110 mllhõ•s) os-lmó- .S •. Ex- que nós. braal!elr<>s, na oua l>r4si!elro • 

- 1 • • ' ' • mal<:>rla, sentlmoo =!!-esta .doogosto, . • 
lldqulridOK pela antlf;a SPR nls Que .se p~etende. tirar da atante da, polltlca QUe mant.moo no . o Sr. ,tsrie -<:'~nd - Niri 
para construir desvio da e.•- .Santos-Jundlal. Por Isso até .n<JÔM ·Pais ·com re!a'llo ànuela :que ·somos .obrtgadoa a · eom)>ror eosa,• 
trada. que toi. construldo ·ele- mesmo O tecuroo de deturpar para Con06Co 03 Estados Úntdoa da gulnqu!Íharl:ts! AdQUl>!mo-tas par-
t!vamcmte .. No local existiam <li.sewso pronunciado logo após Amér)ca <lo Nó~ tlmbnm-em ·manLs- gue queremos. l!lom.,.. uma no').lo V-
dlvers:u; casâ$, uní dos proc a ·•!lC"'l1Dação pelo deputado !<!$lar através. <!•·""""" 1'01>l't3en"..antes .,.. e independente, flsealiznda pcn· 

Prletitr!os néou-se ·o: ve-~er ll:cbert te~ sobre a matérl•· •~n.latraU,Vtl!!- e poHtlcoo. patriotas eom" v. Ex.•. , . 
a ·~ . ., •" .., wa, Br. Presidente, a nflo B1!1' a' o 8R -KERGINALDO CAVAL-

o seu Imóvel! Houve •. 1\ntão, e Rlterar, em publlea""es na .elrcunstAncla de .. <~Ue .. ., ·Sr .. VI~ -ctiNTf.~.:.. C<rnteoto v. Ex.• quanto 
um processo <!e desapropria- ·imprensa, o sentido t!.e despa;. .cde Melo ~.<>·Jider .. de""' !l1'o.n4e par- ".&se ~u··d~ no.ssa.lndependh!ola. 
~ão, m.edtda,.<iue ... rta lmpos- cho ·prestdenelal, ~ utllizado. tido.. <I'U! eomputtlha dno responsa. Devena~noo tê-1o mas n!o o !>OS&Ul-
a'vel não •• ·tratasse de' u= Um b!lião .. de cruzeírvs· rapre- bllldades do ·•tua! <Jovêrn.,, nlo. ,.eJó moa; e·-lanto ....iln é .que ~Y\ta!Uos 
tlnalld1i<lc de\ 1nterê&se pu- aenta grande atração ·e lló- nu pala.,... do j<>V<m e talentoso :1>0- ·em derredor da polltl::a .dos E<tadoo 
b!lca. ·como .. trada· de !erro. ·mente uma ·ação enérgica po- :oo~~. r":: <lo ,que eatA .Unidos. <la AmM!ea ·do Norte. "!>"'· 

s· p u1o 'o.~ An hl ta <leril ,...gUardar o pt.t%lm&nlo ·~·- os · · a -.. . ..,..nd~ ·uma !!1llloe1'91!ne!a d#S mais eondeilá• 
"" . a . · 1 no. . c t • &M"'4:adO. 1:.' 0 QUe t> poYJ> .4·-:-"'"· pa.;.!- -~~~~06 Ulll~oo velo_, Nâo' temos • .sequer, a llb<rdade-

no centro) -:Adqulr!do. pare espera; -Hé. multa coiBa es- orl•-~d~· -~ ~::::.:::'· reservad ·-" lle reatar ,... rela<;l5es d!piomttl...,. 
& Instalação ele agência tele- . · . . -·~ e .. ~ m~oo, mllll eeor- eom os pa!stB· da chamada M~ 
·IJ'táf!ca e de despacho, que at+ tranh:l que ,preclaa ser esela· ..,te da , mat>l!eota m4. Y"!ltade que ile ferro". . .. . . 
ho.te ali. turiclona:. r~!<la - e a opinião púb!Jea o Sr.· Pooter P<llles e outro<!· polltleoa () 3r dn/4 ~114 _·Meu 

Sli<d'aulo (Agua Brnnea) - bra.ollma, em prunetro· lugar. de fguo1 gua~ ds.QUela UÇio· 1tm nobre éot.,.., .. eata .6. <>utr&. qutatlo. 
A· SPR pa=u!, eom seus trt- el<if!'e -... e~~elareelmentos.. -f tan · em apresentar 110. que 'O. ·Slt. XEROINAUXl CAVAL-

Ete o que tinha a. ~ sr., .. trl!' ere .""" m_. ~m_..., a_ .. e -11= M- Ct!NTr -'-' mo.t .E'·. a ,.;..,_a <lUfll!llo 
lhos p•Jo melO de uma eha· • v .._ ba <I referir 
eara )>erteneetite ao trancfli . P:resl<!ente; <Multo btw•: mUlto ·o· kr. ;tw Ch4tMú!IHálld .-.·Per- a que ' _..... aee. • oe -
R di ~', . - mlte v. l!llt• um aporte? <A••entt- O trr. bSf< ~nd - Neoto 
prtetd~;;, d~,:;;n~~.~ro.\ o 11Jt, PRESIDDTE< ,;,.,.to do ~) - .lleu_ !IObre ..,.. :,tov ~~-·~tou de Inteiro Mbrd<J 
ferrovia abriu '

1
três. passagens · Om!tlnua a ·hora ·do npe<ilen\<>. .1•~· 11 n(>II.J<!rilats que liA; ntuainien• •. · . . , · . . . . . 

• J Com a palamo.' .<> nobre· Sen~dor te,·noo Estados .tn>tdQI de América· O· S!t. XERO~ALDO CAVAL~ 
. de lll~<> • No ;entanto, essM Kerglna!do cavaleant!, terceiro ora- do Norte dUM. ,_ flnaneelra$ da OA.'n'I -·V. Ex. eotá oqu!voea<lo •. 

· passage:t!B J)rejudicavam a mo- dor lnsento. · · Amo!rlea t.atlna: """' argentina e ou' .. o. Sr. bSf< .CMt§J!.Ubrúlnd . - o 
vlmentaçio d.a8 composições, tu br .. Ue!ra. A..-.1nformaç6es publl· nobre colea-a é qu<m .. equlwca. ó 
0, a SPR as feChou • Snrglu O SR. XERGI.lU.LDO · CAV !LCAlf- ead"" denotam p;rau de otimismo r•• li!'IUlll ·t""' negociada com vl.rlos :Pai• 

am proce.ro d•\ Le 0oq oontra 'l'l: · " !ativamente ao êxito .du hroifas qtre ee11 da, •cortina de l"err<>", lntlu• 
a. terro,rla · e por f1m num , Sr. PresldeTlte, 11 hoje, em. •o yfio. desempenhar em Wllllhlngton, $1ve a Polônia e -o. Tcheeo&ov!QU!a. 
11.eôrdt> foi uffia; parte da an- J01"11Al", 9 · brilhailte- artigo do meu !eja-Jnn.to ao Fundo Uonet!rio, ,;eja mantmdo. ootn êles, relaç6f.13 dipJo .. 

tlga chacara ~dquirlda pela ·~~'l:rid.a:!~0~eS:!~ir~::S~n~~;~:~: ~u~e;;e ~stfre_~or~ ;:1rnPjX~~rt ar:~~ ~~c~- ;~eg~.~g~~~e:~o P~~~ :~n: . 
. pela SPR, rezafldO a. respec.. te nesta-· ca.u.. ~omentando a atitude nue retiete:m M paJnvras de ·V,\ Ex."_ das maiores_ dcinonstrações de co~at­

tlva escritura que a estrada do nlo menos brilhante e Jovem par-. '-'nrh Ct'\ten'\ r.l'f. Nacion de 13uenos .dia. c.fvf.c:a. uue tlãil os bl"asileo'roo .é o 

~·· ..... T"' .. ,.. -~~-. ·~, ,., ... ~ ··~ ·~. ~ ,_. --. ~- ~· -~· .. -~·· ... ,. .. 
I. 
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ttcas. com a RWsla, Sou inteframen· ooanomias at> Tesouro Público. Prn.- senador Assla cb:ãfeaubriand. eu fil<t' cJ.to .ela. Borraeba••, os "ferdadetro• 
t.e favorável· nlo só • que mantenha.;. \ticam desbarato tão grànde da ct-es~ poderia ~dagar, como ainda· há pou- colpaelrS: foram JlOSsoa patríti0,4l, qq.e 
mos esaaa relat;ae& com a que dei- pesa. púl?llea. que eu pergunto: Senho- co !êz S. EL•, para~ comigo: ""Os levarrun ()8 ttomens do Nordeste··-com{)­
:'!temos·. o ·Partido Comuntsta..luta.r co-- res. devemOA dar ainda. mais dtnhei...; assuntos niP ·são outros"? verdaàelros earne!~:os pare serent sa­
uosco no terreno da legall(lade. Nos- TO para aumentar a' fogueira do. de.s-- lia verdade. diversos foram oa te- criticados nrt· Ama1.ona:s, sem a menor 
·sa d.emoc:rac1a. dá triste uemplo de barato, do desgaste da fortuna ~ .. ma.s abordados· pel~ nobre ,colega. cJm confórto oit t'"U~fUo, completamenitt 
pusilanimidade . e .da falta de C.~- tes· pa.í8es"? Responda-me nQbre :.:o- &: nut.ia al~ pM!le~éncia-, m~, con- abandonados. A.sslm. perdemo~ ··rcal­
bat1vidade 'dos nosaos part!dos. Que- lega: se o· Brasil recorrer .a qualquer '\l'enbam~oa~ tão à ~argem dos propó- mente. quautidade enoxme de hom!'-11.!1 
t."en\M M com.u:nfatu na rua, ao sol estabelecimento d.t crédito americanQ s,ltQs: d~ n:eu ~cuuo que .. se eu da. melhor .qualidade, porQue es:co\.h.i­
~· ~ nos pcr6es'l · e .. declarar; .. Desejamos reformar a qulz revuiA-loa, teria. ceJ1;amente, de dos dentn 0~ melhor~s do "iorrl'"a.tt>. 

o SR. .KEROlNALOO CAV ~ Central do Brasil e a Leopold.i.Da pronunciar II)ai& de uma. oração, nesta A ~ulna não foi dos Americarws, uu!) 
C.AN'l'I - Quem re.ponde ·pela po.-- Railwn.y" a primeira .indagação. será Casa~ . . nos f"Ymecernm dinheiro p:nn :•bter 
'Iitlea exterior? Quem a encam4iliat --QUpJ o -deficlt dessas companhias". . O Sr. Aalis Chat~auàr:ia.nd -. Niio borracha. Não lha forn~ce~n:os e, ain ... 
Quem pode sugeri-la ao Congresso E qUe respondeliamos? CinqUeilta. ml· llpoiadOf Reconheço, contudo, a. sln- da. "'"taD""',!II nos~"!':'. hoinens. 
Naclon9J, ao' Sr. Presidente da. n.e- ·lhõeJ:o· de cruzeiros utna~ sessenta tni- cel'idade ~e V. Ex.~. · · o sr Cunha Meto - Permite tt 
"pdbllca., senão o Ministérlo do Jl!l:.- lhõe& outra. Meus nobres colegaiJ está O BR· KKRGINALDO CAVAL-o- ·nobre n.fador .um aparte':' 
terior? nas nos.sas mãos, na .decência ·do CA.i."i'rl -.Se,, entretanto, ~e alguma o SR. KERGTNAW0 .CAVA1 .... -

0 Sr: A.!.ris Chateau'briand - Nãõ poder pUblico, se nã.o·corrigir ·de todo, co.sa. nOB serve essa alocuçao, é para CANTI _ com pra7t'l', nob:re zo!ega., 
,..ea.be ao Min1stêrlo do ~teria!" a so- pe-lo menos parcialmente Os. deteitoa, instruJr-~os quanto â maneira pela o Sr. Cun1ut Meio _ A h'st6r5a 
lução ct~ste 'Dl'{lbie1r..ra. os· desregra:mentos e• os ab~ per- qual encara o "noMe Senador ABsJs da.- batalha da borra~hn ainda nátJ 

O sR: KER.G!NALOO CAVAL- petrade& na. administração .. Nada Cil.4' .. ÇbateaUbr.iand os nossos problemase foi Telatada com fídel{dade. Vcua. 
CANTI - A quem cabe, _então? rigimoa e, no entanto, vamos .aos r.nl&--. ressaltando sempre os aspectos ·ne- Ex:celêncta. não está bem inU:Jradt> 

O s, ~ Alli.t Chatea.ubrinad - Aos rlcanos dizendo-; "Querenu~ · mais gativoa, quando ~a intel1gCn~a bem do a.Esunto." As leVas de nordestinos 
psrtidos demoerã.ticcm. lteunam-se o ~leito". 03 :senhores, dizem êld lum1.nosa., se quJBera eneatnmllar-se que cheg-aram. no Amazor ... m:; P.r.am* 
:Partfdo SCclal Demoerá.tico, o Pru-- podem economizar. Um pais· que 1m- J)Ot. prismaa construtivos, fornmlal'.!.a em regra. compostas ~de. hl}mens dG­
tido Trabalhista. Btaslle!ro •. 11 União porta.va. até há pouco. eem milhões as questões· de forma. a que o Bra.sil entes. Mal dt'.sembarca:ra.m· em Ma .. 
DemocrátiCa. Naclonal e reclamem o de dólans em automóveis· de pas- se 4PJ'MeDtasse de maneira m.ats sim- .náus, iam pn.ra os hosnft.:ds .•. 
t'eatamenro das reiacõés diploniàtic:u seio, não ·pode eo:>nom!Zar vlnte ou .pát!ca. . · 0 SR. KERGINALbO · CAVAN­
<lo Bra.sU ·oom. a· Rússia. · trinta milhões e· começar um tra... ~ sr • .A.ISt.J Ch4úaubriand - y. CAN'n _v. Ex.~ ~tã t.•m ~ntmdt ... 
~o sR. K.P!ttGIN~DO CAV.AL-- balho de reor,;n.nizaçáo e reparação E:r. •. tem.. ra.zao. ·' ção- oout o senador Ferna.ndzs Tt.vo---

CANTI - Jã e3tatnca· reclamando. do seu parqUe" ferro'Vlfl.rlG••? De fàto, O ,sR. KERGINALOO · CAVAL- ra que afil'ma. eraM .bome'ns esoclhl~ 
Poi 1ustaritente com ~s.se !ntil!to, para. pOdamos fazê~lo. Não- pensem o:s: nO.: CAN'l'I - S. E:r.a. entretanto, apre- dos. · · 
ter autur!dade 'moral de: fal:u-; nesta. bres pares- que táls · OCOI'têrlcfM · s4.o &eDta R&· nosso exame, se qulaetmos 
tribuna. -pugnando pelo reatatnento. fgnorttdas pelO& ba.nco&. americanos e joeirar suas pala.vru, um Bra.!U ca.- O Sr. Cunh4 Melo - •.•. donde. 
das relações diplomáticas e corn.er- tnglêsec-. Aprendo mUlto mais. sôbre- loteil'o... ' multo& sa.ia.m pa1·a. o ctmitét.:.O e 
ctais- eom a ttWisla. SOViética e outros o Brasil quando- estou em Wa.shlng• O sr. Assil Chateaubriand - J&1 outrcs para. voltar à sua. tena. 
:paiees da. co.:rttna de terro, que re- ton ou em Londres da que· quando ?erdade, o Braall é um câlotelro in- o Sr. FernantUs rávora - Peço u ... 

· Cusei oonvfte. recente pa:ra vWtá.-l.cs·. mt!' encontro nesta .terra.- tl.o .metJ- .eorrigivelJ . eença. para prote~tar .. OS homens que 
mo d....,lav• aue·a.tnanhk.qUem quer culoso e culdadMo é a.servlço·de m- O SR. KEROINALDO CAVAV salram do Ceará, .1<> &lo ru-anGe d<> 
ttue t/:Jste padesse. afirmar,- da. trl· formações das. emprMas que coftosco OAN'TI - ... ·.sem palavra, niau cum- Norte e da ]?a.raiba, sertanejos nor .. 
)mxut, que eu viajava. eom pasS:a.g"ens mantém. O Embai:mdor Pedro Bel~ pridor de- seus oomprotniasos, íncor .. deatino.s da melhor qualidade, Oa quo· 
rntgas · _ é v. :ex. a. sabe- que eu não tr4o ·declara que, embora. nl\o tenha.· rigível. Na. ver~de-, nosso pafs não partiam da Rio e de 'lUtras cidades, 
11isPunha. ·dto" rectU'SOS' para 1sto - mos dinheiro para. pagar, ·pedimos tem. êses atributos negativos, nem é que eram vaga.bUndoa gente sem 
:vís!ta.n. aqueles pafses e, por tsto~ tn mais émpréstl'mOS. Ignoro·~ o ncbre tão ·pouco é· um tncorrigtvel. eira. nem beil.e.; não era:m .bomen,· de 
tnel!nava. ·a seu favor. Declaro ·qUe orador está efente de que o Export O Sr. AUf1 Cltateaubtta:nd- tJltl- bem, para nadap :-estnva. 
~não tenho amizades, particulares ou and tmport BanJr pt'J'tenee ao Oo- mamente, não. ·Dada a. pQSiç§.o do o Sr. Cun/14 Mele - Nobre Sena-

~
úbllens. com os eomunfstáe tndige- vêrno Ame.r1cano; é· um. banco cujos ea.f6-. ·t~ melhorado bastante a &1- do1 Kergt.naJdo CavaJcantt, ainda ~ 
as. Apenas reclamo, para. o Brasil, .fU~ nertencem ao contribuinte da ... tuação doa nO&SO& ootnpromJssos. . conclui o meu aparte: OUtr~ ·leva& 
dependêttc!lt moral... qUe!<! pal.s. O Senado e a Câmam va- O SR •. KEROINALDO CAV~ eram arrancadaa nos zadre-zea e na.t 
o sr. Assi1 Cluúeatibriand tam-lhe a orçamento, lixando "" re- CANTI - Somo:r na reaUclade um prtst>es coneClona.lá do Rio <le JaneJ-

:ApOiat!o. CU!"SS& com <ttle' deve operar .. A' per .. · :Dai& n~V(\ ao qual nações aplora- ro, e iam para o Amazonas a.umentat 
~ o SR. KERGINALDO CAVAL- gunta qUe seu.t dlrl.!re:ntes nos ·farto cloraa, insistem em oferecer. 0 número de detent<>s daquele Esta- --
, CANTI - ......... nas. e.tttudes da eeu -serlt: --·"Mas. senhores, ·aerf. pos- O Sr. Anti' Cha:teat!'h·'and - Ofe· do" gente JA sem meios da. vida ou. 
. :Wnlsthlo do W.ter!or. e a.· dignidade s!vel darmoo o dinheiro do conirl- tecer o que, nobre colega? ...,;, moral portanto '""" coniUçõftl 
l'le um pova· Urre, que se dlrige por bulnte americano a. um pais que mal- O SR. . XEm:l-lNALDO CAVAL- pa:ra t.rabalha:r. Q<.nheço a hlatórla 
lCl mesmo. · barttta. sua. fortuna ptlb!ka pela for- CANTI - ••. a. trOco de nova moecla multo bem e lerei ~ coragem de con­

[ ·O Sr. AuiB Cllat""ubriand - E" ma par que a faz o Brss!l"7 -VImos que i!le contribue para. a.viltar' sua tá-la um·dla apresentando atestado6 
:nest& der .... que me encontro na tri· em um Jornal do domingo,, uma re· prodUçAo·secundárla que, deSgraçada- de pollcla, óhit<>s aoa hospitais 0 ao 
mma. v. EL• amasse um pouco e portagem SObre a Prefeitura do Dls· !nellte, neste paao, reconheço, DOS desembarque doa va.pores que iam pua 
lhe contare! =· história esclarece- trilo Federal. Votamo!, com ·o meu vemos tentados a oomprar. Não·~ àqueb· região. Olll a lnl.lr!a que 80 
dora. . protesto e ml!!ha campatlha pessoal, te, porém, no que.se retere li. grande faz .., clilnâ do ·Anu:zonas e SObre­
C ANTI - v. w..•. com seus apar- contr-a a autonomia dêste Munlefpio. Noçlo <lo setentr!Ao Americano, qual- tudo 0 campanh& da borracbÁ • 

. tA>B, umpre e<mstela os meno dfs.o se. com B nossa flscal'••çio, praU· . qUer desejo . palptvel de contrlbulr · 0 Sr. Yernan<le• Táoora _ v •. :sz, 
curso<J. . · caram-IU> oo malarea desatinos,. na<>- para nosso epçandecimenro. sua. ceOOnel& está ênganaclo. NAo .., toa 

o sr. Arm Ch4Uaut>rimt4 - Mui- :ra. concederu!o-ae a autonomia;· au- .turu d• amlrade; qwo se fazt:m COJl!J- lnJ!lriD. .., AmMonaa· taz..oe us~ 
11o oót!gado · pela ~ da8 auas mentamoa a afllcAo do aflito, do 110- . tal! temente; quando chegam no ter- Aquole.o que parn aquÍ vieram repre-
f!olavrl!S. bre e desgraçado contribUJnt& do reno dú r~çlSes práticas, ficam untar 0 A!JlaZO!IalO e apellaS rtpre• 
r • . Distrito F..aeral. QUal.l 011 malfel- mU!ro aquem dAquilo que 08 Estado$ 
, Nilo ..r se v. !!li:.• .t leitor da ,_ torea tes)l<l!lSAVOls? Nós, que . demos tl'U!doa podem fazer ,. favor de co- sentavam suas mu quaihladea, da •wo 
msta trimestral norte-amorlcana, que .livre trAnslro aos eompoÍlentell c1a I6U1111t holand- ou !ngl- úo &• lgnorl.ncla ou pelo menoo cla sua c:u-
trnta de pol!tlm osterna - •Fo~lgn Câmara Legislativa clésta Cidade pua tremo cla As!4 contrlbulnd<> aastm eldade. -. 
:M1a!n" • LI. hf. cl!aa, um tr-abalho cometerem as maiores .Joucuru com paar umto CDneÕrrencla oonOS::o o.vil; O Sr. c;unlul Al6llo - v. w..• .llAo 
~everas lntereasanta, e . prlmorOBO, " fortuna públ!ea, - a uma po- tando DO<IIa· própria produç~. • tem ruão. neste ponto. O ~ 
cuJo autor nl<> tenho a ~onra de <»- Utlca Jnoorreti>, aes .. sJ•hda e <lesas- Tlvemoo exemplo dlsso quando, por não .. tava confiado a wn represen 
!lhecer. senAo de nome, sei apenu trosa. Os """""" p:eatamista& ano-. Ocas!Ao da guerra, tangido• pelr. pon- tanta. elo AmOZOnaB, .mas a empJ.'el!lY 

. que é um esoll'lro doo lnal6 hlcldoo e tam tudo lato; • so.be V • Ex.• o que ta daa ba!onétM japonúaa, viram-se do;o do Govérno encamga<l"" do ,.. •. 
I!Oclar<cldoa da diplomacia pent&M, o aeonteeert.? · hllland~es e Jngl&i .. forçados 11 abon- censeomento; & um rap ... de Ptrnam• 
- Pedro BeltrAno Relata 0 .SR. KERGINALDO CAVJJ,. donar 8tlM g>andes plan~õ .. de bOr· buoo, empregado em 8Ao Paulo, e a& 
S. Ell.• o. grande dlfleulclade doa ban· cANTX - se v. Ex.• mo permitir l'aCha. 110 extremo al!l!tlco. Voltaram• sr. Jo!)o Alberto. · . 
coa norte-americanos em !rtobalhar pr"""egulr em mJnbu oonalderaç6eo, se paar 0 l!raa!l num aplla clésespe· o Sr. F"""'ncf<a T41l0ro - Pu. 1 
conosco. Em· primeiro lugar, os pai- en lhe direi. . · rado 1 nossa gente. Clnq«enta ..mil presidente da Comlasfto cla ClnAra 
sea latlno-runerlcancs, oom ru!ml- O Sr. Anis Clulttaubrland - Con- nordmtnoo delraram seus lilres, atrai- doa Deputados qUO exa.tninou os · . .,.. 
mas excoç11.,.. têm wn """"" de pon. ttnUAremoa o. pa«ar llOOS1I& velhao dl- dos pelas promesw fAcela 0 aven- pOimentoa do Sr. João All>erlo e dO 
tualldade diferente, !mprc!prlo, ou, vldaa externas. oom maeda de fa- luraram·D peloa )làntanàs c1a Ama• outras que -vetam metidos .,..,. 
como dizemos. Do Norte, multo v.u-. lfncla. se ver!tlcarmos 11111 t!tíllo bra, ·zM!a; De tudo 1soo resulrou apenu negócio. Verifiquei nlio tar havido, da 

. qlll!iro. NAo gostamos de pagar e, sllelro d<>l· tuntll7J11• .criado pelos Ml- um pagainenro tldlenlo. para êsses !n- parte doa noscos eoncldádAos, o meno< 
quando. pa~""· nAo .o fazemos na .nJotro& Ari.hur So11zà costa. e Osvaldo :l;!llzes Jomalelro!J 1 11 · somo . disto deseJo de realmente extro.l• borrachA -
data certo aue r~ta o cohll>ro- Aranha, encontraremos o bumllhante pelo preço que os' J!l<tadoo t1U!doa tA' no Ama7.0nas, mae, apenas, &tlnl:' 
mls.!IO assumido. Noa l!'.lltadoo U!lldoo, ~ acabrunhador catlmbo: "Pll!r<> 001n :raram, depasit•da aflnAI noo bancos para IA quem ectenderam, multoo -
entretanto, a pontualidade. o compro- 0 remate de 1!0 ou de 80%, peJa •on- norte-ànl .. lcanos foi tntregne ao qUala daqul. pa>t1ram sem " menor 

· mlsso totruldo, enf!m o reJpe!ro A pa- tade .unuatenll do devédor", - Meu PnDdo :MonetArlo Internacional que Idoneidade material ou moral. 
lavro. empenhada. fazem parte lnte- nobi'e colega, parn qnem tem amor dela se locupletou nada vindo ' pan . · V 
gl'atrte dlt personalidade d<> lndlvldtto, próprlo, Par., quem preza a honra i!ste pai& • · O Sr. Cunlul Melo - • W..• eatá 

· pltrllculannente. ou do Estado. Aflf- na.clonal e a póntuaUclade, 0 !ato slg- • , de ae6rdo oomllfo. ~ouvo, sim. o pro-
ma. o Sr. Pedro BeltrAo: Senhoret!, nlt!ca tndlgntde.de c!vlca de uma na- . O Sr. Fernandu Távora - v.... pósl.lo de d.v evaliiiO """ fUil<loo -
"" pa!ses latlno-amertcano. s!o, no çlof E" desolador! Recónheçamoa W.celêncl:> permite um aparte? · tabelec!doo para - serviço. Volta­
graMe maioria, peritos em !mpontua- portAnto, que as dlflouldades externai · o sR. KERGINALDO CAVAV ·rei daqui a três ou quatro meses t. 
lida.de: mafs. do <'LUe J&w, organham são-' criadas por nóá mesmos e prin- CANTI - Po.Ls :não. V. Ex. a mUlto tribuna do· senado para contar essa 
seus cr~amentos lte des}ltSa~ em bases clpa.lm.ente, pelo Podet Legislativo. me hom·a. hfatória da ba.talha.,iia borrooha,' men .. 
tota1n1-ente desequllibra.da.s, com ab.. . o sr. Fernando Távoro. - como clona.ndo até 6 numero de mortos. 
soluto desrespeito pelo dlnhelro dos O SR. KERGINALDO CAVALCAN· ·nordet!tlnO, nunca fiz nem poderia o Sr. FernJJndes ;z'á<'Ora- No cea.-
contrlbutntes, 'J)elos recursos dos ~ cJ... TI: fazer tn1u.st!çll · aoa: IWSSOS compa.:.. rA, todos os homens f o toam examina ... 
da.ddoa. d~ · taz. payer1. dos homens . Depois ·de OU\'lr a. dJMertação tão triotas. E' preciso, entretanto, con· dDa. e ·rejeitados os que não esta'Vltm 
que :e~·am o .fl'uto de parte da suas longa quanto eminente do preclarot fess~r que, quant9 fl.o cha.ma.dQ Exér.-· em.co-nd1çl5e., c.te tra.~lhar.~. 

. .. - . . l ' ~ .,. 
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O SE:. PRESIDENTE; 
I t' A " (Fazendo JCar\ os t1ti:P.anos) te. -

oãü! Há orador na triun::t. _ 
O SR.. KERGINALDO CAVAN­

OANTt - Sr. \Presidente, estou-me 
.dcHcian1o com rs ditlm.rsos para1e-. 
lo.<: dos prezadvs CúJ~gas. 

O Sr. Fernandes TátJura - 1--eço 
desculpas a V. Ex. a. 

O SR. KERUINALDO CAVAN· 
C ANTI -- V. EX."' nacta tem Cle que 
:W de:>cuJpar~, E:stou-me instruindO. 
são do..s e:mmente.s colegas do n,orte e 
realmente fazem iura pouco de histó­
ria. como a História é .,empre con­
traditórla - tivehus disso o melhor 
cto.s exemplos - ~·a.. toi. per:te~tamente 
exemplJficada nes~e dUelar etn que se 
entretiveram os n1J:iSOs nobres colegas, 
Sena.dores Fernandes Távora, pelo 
ceasá. e senador i cunha Mello, pelo 
ADJ:a_ona.s. ·1 
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ringats para.· prod\Lirem a borraclla o SR. -uMA TEIXEIRA (Peles or .. da não hayermos reatado essas re~~ .. 
de que a América· tanto nec~sitava.. àem) sr. Presidente, peço a V. Ex·8 çõe&, deve' culpar o O<>vêrn;> brasl­
E3ta a vetd.a.de que verifiqUei atrd.- collsulte a Casa sObre se consente na leito ou o Parlamento, que nao acon .. 
.vés do niquérito a que presidi na prorrogação da hora do expedJen~e ~lhou, ainda, as deví<las proVidên~ 
Câmara, ouvindo os r€SpO~áve1s por a fim de que o nobre Senador K.ergi· c1a.s. _ · 
todos êsses tramtorno.s e mortes dos·: <tldo Cavalcanti possa, concluir suas 0 SR· KERGINALDO BAVALbANa. 
meus compatrHJta~. conslderações. TI_ Tenho, meu nobre colega, acon• 
·o SR. KERG!NALDO CAVALCAN· O SR PR!lS!Dl:NTE· selnado-as por diversao vêzes. 

TI - Agradecendo o aparte de V. · · Sr Presidente, ao encerrar minha& 
Ex.«. o que tenho a objetar não é o Senado. acaba de ou'vil· o reque- considerações, deseja fique consignil­
para contradizer e. sim, para situá ... 10 rbnento formulado pelo nobre Senador do nos anais: desta Casa, meu ~rf?• 
dentro do debate, como o desejei. Lima Teixeira, . testo contra. a campanha difaroatorJa 

o Sr. Fernandes Tdvora - Creio Os senhores senadores que. a apro- que se ergue malsinando a atitude do 
que v. Ex:.~~ me compreende. varo queiram conservar-se sentados. nobre Deputado Vieira de_ Mello que 

ú SR. KERGiNALDO CAVALCAN- (Pausa), tem patriotismo 1ndtspensé.ve_l, neces-. 
TI - A minha a.ssertiva é a de que Está aprovado. · sário á dignidade do BrasU · Falo 
0 resultado do c~bio decorrente das continua com a palavra o nobre como nacionalista para dizer, em no ... 
nossas vendas fícou nos Estados U1n~ senador Kerginaldo Cavalcanti. me dos que pensam como eu. que S. 
dos da América do Norte, convertido 0 SR. KERGIN.ALDO CAVALCAN- Ex.a tem. 0 apl~usc E;' a :SOlidaneda.de 
em dólares que não aproveitam ab.so- TI - Sr. Presidente, sou muito agra- de todoa n66. (3-futto bem; mu.ttG 
lutamente ao noosõ pais. _ decido ao nobre ·~ador pela Bahia, bem) • 

o Sr. Fernan1!_es T&uora - O.s Es- S<>nador Lima Teixeira, a. V. Ex.• e 'l'E 
ta.dos Unídos da América do ·Norte ao Senado, pela benevolência da con- O SR. PRESIUEN : 

o Sr. cunha ~(~lo - V. ~.a. d~ 
Jicença para eu concJUil' meu aparte. 
lAssentimento do Prador) - A histó­
ria que contei :ü· Senado todo o 
mUndo sabe na Aillazõma. Contou-a, 
na Associaça0 Coillercial do Amazo: 
nas, o coronel Negreiro - quem; .. até 
hoje teve mais oo.-ag-em para wzer 
ao Bras 1 essa verOade. 

não têm culpa. os no.ssos patrícios é cessão que me fizeram. Sôbre a mesa requerunento .que va.t 
-que foram canalhas e não souberam J.l. me encontrava no entanto, ·uo ser lidO pelo Sr. l.U Secretário .. 
cumyrir o seu clever. remate desta oração, quando fui hon- E' lido e a.prova ... o 0 seguinte 

O SR. KERGlNALDO CAVAN­
CANTl ~ l\I!Ult<l .:n.ligauo . a V • Ex­
ce~ênc.a. Deveria icomeçàr por res• 
ponder ao primei.rd apartea.nte, o n::>­
bre Senador Ferna'ndes Távora, mas 
peçer-lhe pe-rmissãO par:t . di.riglr-me 
primeiramente ao\ senad?r . cunha 
Melo a !irr- de dbStazer 11geiro equ1-
voco: ; . 

Não dest~jara, aa-.r>:Vés da,.ç mmhas 
palavras, s\lstentar 1 que a Amazônia 
tenha clima morttt~to, seja uma re­
gzão insalubre; mas;. apenas, que os 
nordestinos foram S.rrancndos do seu 
habitat e, sem qtÍalquer adaptação, 
transplantadcs para: o mterior ama­
zôni,eo, para regiõ~ paludosas, onde 
pereceram p..os milhip·es. 

Tenho a.;5siln, fiJ.:ado o meu pen-
samento: · 1 

o sr. Cunha Melo - P.or muito 
bom que t&"..se o c1Hua do Amazónu, 
não poderia fazer o 1

1
mJagre ci"e curar 

w doentes 'lue pata lá foram. 
O SR •. KERGINALDO CAvAN· 

CAN'rl - 8e o'il qu'e segUiram eram 
doentes ou vadios :i~ Dístrito Feeà:ral, 
a me~hor palavra seiá. -ruturamente a 
dos nobres senadores Cunha Melo, 
representante do Amàzônas e Férnan­
Ues Távora, pelo Ceil.rá. · 

Dlrijo-rne ao nobre' ooiega, o ilustre 
Senador Fernandes i'ó.vora, para de­
clarar que não desvinculo a.s resp-cn­
sa.bilidades do nOSSo Govêrno com re­
lação aó que ocorreU aos brasileirOS 
do Nordeste, mandados. naquela épO­
ca, par aa fumfgerada "Batalha-. da 
lJonaoha". . I 

o propósito de minha oração, o que 
eonst:tui, realmente O l:ICU cerne é a 
asseveração que faç'o ',em contrá.rlo ao 
nobre Senador ASsis\ Chateaubriand 
que, desgraçadamente já não se en­
contra mais nêste recln~. O resulta­
d<.r de todo o nosso eSfOrço, converti­
da em dólares nos Es_tatlos Unidos da 
América do_~ Norte, ali( ficou e foi dl.­
la.pidado atravéS ~.te joações, incluSl· 
ve RQ Ftlndo MonetáriÓ InternacionaL 
Nada vejo vanta-josamente para. a .. 1ossa 
Pátria. Esta a ass~ve~ação que care­
ce de desmentido baseado. · 
. o sr. Fernandes Tâtiora - Peç·r li­

cença. a V. Ex. a par à .ma1.s um es-
-clarecimen-to. l 

o SR. KERGINA!.DO CAVAN­
CANTI - OUço V. Ex .1 com muito 
pra>?er, · I 

O Sr. FernandeJJ Távora - Refe­
riu-se o nobre colega a'o.s gastos am.;o­
r!c.anos. P<Jis belll, êste.S gastos fôram 
feitos; foi entregue dinheiro amerl· 
cano a. diversas corntssões, com l-etras 
de diVersas calibres, e ('~l tato é que· 
as nordestinos chegava.tn ào amazo­
nas encurralados como feras em cam­
pos de concentraçe.o. Lá. vegetavam 
por todo um ano ou fuais, sem te­
zem o <lestino que devlm os se-

' 

o .Sr. Cunlw Mello - Estou de ra<lo com o aparte sempre brUnante Requerimento n. 393, de ! 956 
acôrdo com V. EX-8 Não tiwram eulpa e e.-;ciarecedor ~ J nobre senador no- Requeiro dispensa de publlcaçao pa-
nenhuma os Estados Unidos. mjngos Velasco. ra a imediata di.scussão e votação da. 

o SR- KERGIN'"ALDO CAVALCAN- creio níe'smo tenha feito .S.
1
Ex·• sin- redação final do Projeto de Resolu ... 

TI - De qualquer torma, quando tese magnifica do propóslt<J que m~ çáo n.o 16, de !95~. . 
cllega· a h.ora de trazer dólares para trouxera à tribuna; ma.s não poderia Sala das Sessões, 17- de Julho de 
o nosso pais, êstes não vêm, são ne- findar sem pedir a atenção do Sens.- 1956. - RUJJ CarneiTQ. 
gociactos, geralmente, à base dos in- do para. a barulheira que se levanta 
terêsses dos comerciantes e capitalís- contra as palavras .0portunaztl:el_l_te O SR. PRESIDENTE: · 
tas norte-americanos. proferidas pelp nobre Deputado V.a,1ra Em vil'tude da deliberacã<l. do Pie .. 

Vivemos sempre . neste regim.e de de Mello Uder do Partido Social De- nã.rto pas.sa·se; imediatament~; à 
aperturas e disto tivemos e]ternplo ~a mocráticÓ, por oc:asião da despedida d!acm.são e votação da redação fmal . 
famigerada Missão do Sr. Eugemo do seu então Presidente, 0 Sr. Amaral do Projeto Q.e Resolut;ão n.o 16, de 
Qudin, quando a.s nossas disponibUi- pei::toío. . 1956, cuja publicação foi dispensada... 
dades em ouro êle as teve que mer- Nota-se a falsidade, o propósitO Nenhunt Sr. SenadoJ . fazendo u.so 
cadejar, .suoalternand.o~no.s aos inte- malsão de confundir, de de.sencami- da. palavra.~ enceno a discussão. 
rês.se.s de Wall-Street. nhar a opinião pública, o interêsse Em votaçao, 

o .sr. Domingas Velasco - Permite de desvu-tuar 00 propOOitOS dê.s.se bri- os srs .. Senadore_s que aprovam a 
v. Ex.~~< um aparte? lhante e JO"fem parlamentar. S. Ex·"' redação tmal, qu.e~.ram conserva.r-ae 

o SR. KERGINALDO CAVALCAN- usou daquelru; palavtal! que calaram sentados. (Pausa). 
TI - com~ muito prazer. no coração de todo 0 povo b~asileiro. • E' aprovad_a e. vai à promulga .. 

o Sr. Domingos Velasco - "Julgo São palavras . al~~nantes, 1mbuidas ção ~ redaçao jtnaz constante dO 
harer raz!W na afirmatíva de que nos do mais alto CIVISmo. Contra elas segutnte . 
cabe a culpa, "porque, na realidade, sOmente se levantam os testas-de-ferro PARJ!:X:iE;,R N.~o .615, DE ~956 
os trust-es american~s. agui e inclu- dos trustes internacionais em nosso Redaçao jtnal ào PrO'jeto de 
sfve nos EstaUos Unidos, ..procurttm pala e- a camarilha. dos subG~rv1entea, Resolução n.u 16, d~ 19.56, lj.U,IJ 
tirar o Iná.Ximo proveito _da sua. força ue põem os fnl.etêsses do arasil na concede aposentcuiona a FlávJo 
econômico-financeira, e s P o 1 i ando. ~abadilha dos do oovêrno Norte-a.mê- A motim Qouz~rt de Andrade, Vt~ 
Acontece ·que o Govêrno . brasileiro, rjcano. - ce-Dtretor Geral. . 
especifit:amente o .1tamarati, não tem 0 Sr· Lima Tet.teira - Permite V. . A comi&ião _ Dir~tora a;p,resenta. a. . 
tido a ne1:essária coragem ·ele falar Ex..'~, um aparte? segUir, a redaçao !mal do Projeto de 
claramente... ' 0 SR. KERGINADDO CAVALCAN- Resolução n.o 16, de 1956 aprovado, 

O SR. KERGINALDo CAVALCAN- TI _ Poi.s não, c~m _prazer. _ com emenda, na sessão de 7 do cor• 
TI - &te o objetivo de meu dis· 0 sr: Lima Tetxezra - Não tive r.ente mês. 
curso· ensejo de ler ·todo o dl.SCurso profe- RESOLUÇÃO 

o Sr. Domingos Velasco - . , .aos rido pelo Deputado Vieira de Mello, · 
americanos para dizer "sim", quando meu conterrâneo e amigo. .Aquela O senado Federal resolve: 
convenieilte a ambos os país-es, . e oracão tem. sido motivo de comentá- .Ártigo wüco .. E' concedida aposen­
"não", quando inconveniente ao nos- rios d,_ imprensa, nem sempre justos tado.ria a Flávio Am.Orim Goulart de 
so. Isto é o que tem faltado à nossa e judiciosos. Conheço de pe~to o Andrade,- Vice-Diretor Geral, padrão 
diplomacia. Por isso mesmo, os ame- neputado Vieira de Mello e s~1 que _1 . no cargo de Diretor Geral da, 
ricano.s, anglo-saxões por origem, que s. Ex.a seria incapaz de profertt. pilo- seci-etaría. do· Senado Federal, pa.­
gostam de dizer as cousa.s com tran- lavras que pudes.sem criar, na opinião drão PL, nos têrmos do at:t. 191, § 1.0 • 

queza, recebenl esta nossa .diplomacu; pública, impressão de cómbate ao J?an- da constítuição Federal, combmado 
de bons-moças como um a.s.sentlmento americanísrno. com. 0 art. 184, item 1. da Lei nú- . 
a tôd.as as suas pretensões no paiS. .0 sa. KERGINALDO CAVA:LCAN- mero 7. 711• de 28 de outubro de 1952 
Somos cUlpà.do.s, realmente, porque TI _·Quem ~mbate ? l?an-america- (D;tatuto ·dCl.'! FUncionários Públicos 
temo.s tido Governos que não defen- ni.smo? somente os imnugoo do Bra- Civia da União), incorporando.:se aos 
d~m o intere&se nacional; porque te- sil, os vendi~ a~ capitalismo es- respectíyQS proventos da inatividade, a 
mos tido bra..siJelros que São te8ta.s- tra.ngeiro p~derao ~flr~r tal absurdo. gratificação adicional correspondente. 
de-ferro dêsses interesses e cornpac- o sr .. Ltma. Tetxetra - S6 quem Sala da.·. Comissão .Diretora, em 12. 
tuam com a rapinagem. Realmente, dêseja en~arar o discursa .daquele de julho de 1g56• _ Apolônio Sa.lles. 
os trustes estão .na. sua mLs.são de deputado com certo faccio.sismo. pode. Pre-sidente _ Kerginaldo cavalcantf

1 espoliar tqdos os povos do mundo, chegar a .e.sta conclusão. Sem duvida, Re:ator. _ Vivaldo Lima. _ Carlos 
inclusive o americano. Sabe v. Ex·

8 
é conclusão errônea, porque não ex· Lhiàenberg • ...:.. Neves· da I?.ocha. 

que "agora a General M otors está so- pressa a. verdade, ne~ se coaduna Prísc dos suntos. · 
frendo wna ação por parte do Poder com 0 pensamento do brilhante-paria- _o 
Público americano porqr..-2 tn!rlngiu a mentar, que tem defendido corajosa- O sR. PR.ESID.ENTE: 
lel contrária ao monopólio. OS trustes mente a polftfca. de aproxtmação e 
estão no seu papel: comp-·.1r con.s- bom entendimento entre os aovêrnos Sôbre a mesa. I'tequerimento qu~ vai 
ciências de individuas de outros pai- brasileira e americano. Aproveito o ser }!do )>elo Sr. 1-0 Secretário. 
ses, subalternizé.-los, provocar · as ensejo para- emitir opinião em tôrno lt lido 0 seguinte. 
guerras civi.s e o descontentamento do c11scurso Qu"e v. Ex·a está pr::-fer1n- .. 
populares para, c!al, tirarem maior do, eepeclalmente quando declara Requerimento n. 394, de 1956 
proveito. Temos do Brasil, primeira- acreditar tenha o GQvêrno americano , · · 
mente, ~amens que não falam ..a lin· exercido pressão para que o Brasll · Real1zando-~e. do dia 18 a 22, dês-. 
guagem que os americanos desejar1am não reatasse a.s relações diplÇ)mátieas te mês, na Cidade pauhsta de :B~t_U• 
ouvir e, em segundo,_ t_e.stas-de-ferro com os pa!Ses que v. J!:x,B denomina eatu, o 5.° Congresso dQS Ml)?lCiplOS 
dês.ses interesses, sócios na raplnagem «Cortina de Ferro". Não creio na cio Sstado de São paulO à viSta do 
leva~a a ete1t_o peJas trustes contra hipótese, pórque ~ão :vejo razões que lto significado júbileo des!m assen• 
os mteres.ses brasileirOs, justifiquem· essa. 1nterffl'êncla do Go· bléja de responsáveis pela adminis'! 

O SR: PRESIDENTE: vê::no americano. uma vez que man- alto slgnifiqado Ptlblico dessa assen .. 
(Fazendo sóar os tfmpano3) Comu- têm relações diplomáticas e comerciaiS tam os tundamentos da vida demo• 

nico ao nobre orador restarem apenas com a ,RWsla, não é crtvel .venha a crática, eeonômiea •. fmanceíra e so .. 
dois minutos para término do tempo imp~d1r idêntico procedimento do cial da Nação, requertmos à . douta 
d.e ~u.e dispõe.. Bra..sil. Se a.lguem se queixar de aln- Mesa sejam tran.smlt.idas:, por t.ele· 

-. 



D!ARrO DO CONGR~SSO ri ACIONAI.: (Seção .11) Julho de 1956 1371 

8'l"ama, aos compont.ntes do referido Art. 2.o Passarã.o a ser respectivl\~1 Em votaÇão o projeto assim emen- Sala' das Sessões, 16 de JUlho de 
('ertarne, os aplausos e a s<Jlidarieda· mente 2." e 3.& os atuais parágraiJ!9 .dado. o.s Srs. Senadores que aprovam 1956. - Coitnõra B-.....eno. 
de do senado Federal. 1.0 e 2.0 do art, 5~4. 0 projeto com a modificação constante 
· Sala das Sessões, em 17 de julho Art. 3.o Esta Je1 entrará em vigor da emenda queiram permane~el' s:n- O· SR:· PRESIDENTE:_ 
ãe 1956, - Lino de Mattos. - KeT· na data de_ sua publicB:~ã?· revoga4as i tados. ' . E.11 v1rtude ~a ap:ova~ao d1J r.f'QU~ 
ginaldo Cavalcanti. - Cunha· Mello. as disposiçots elu. ~ontFarro. E' apro,,a.do e vai à Comissão i r1~ento, o_ proJeto e ret1rado, d~ Or~ 
- Argemiro de Figueredo. '_ Daniel Justtjwaçao . de Redaç[\D 0 s~guinte d; 1 do Dia para voltar na st~ao do 
Krieger. Domingos vellasco. _ ÇDmpreen.sivei que a ICI, no Jn1ClO ' dw 30 do c.orrente. 
Mayn~rd GOmes . .;_ Ezechias da. Ro~ da. v-ida sindical brasileii·a, tenha re- PROJETO DE LEI DA CAMARA. Discussão ·unica do Projeto de 
cha. - Fausto Cabral. - Mourão &ulamentado a constituição das ent1- N.0 24, de 1956 Resolução n-11 22, de H56, que piJe 
Vieira. _ Sebastião Archer. -·Lima dades slndlCal:i da forma pela qual O ~ 0 d ) à dispÓsíção do InstitutO Brasz-
Guimarães. - OnOfre Gomes. - fêz. . ,A • ~ (N.c 674-,B·55• na Cam. dos :;;put::t os leito de Geog~ájia o ojic~al Iegis-
Gaspar Velloso. _ !?,ui Palmeira. _ .A e~enencm,de?Ses anos t.odos d~ · , Denomina ~·Aeroporto Leite Lo- l2ttvo Dyrno Ju1andyr. Pxres Fer-
Francisco Gallotti. _ Ovidio Teixei- v1da siDdicalL t·Jdavin,,est.~ a recomen: pes" o atual aeroporto da cidade reira, tendo parecP.r jq.vor.6.p~l, sop 
ra. _ Tarcísio Miranda. _ · Fernan.

1 

dar 1;1- adoça~ de ~r1téno n~:rç~~· ~u... de Ribeirão Preto. no Estado de n.(l 614, de 1S56, da Comz:::;sao Vt-
des 1'ávora. - A'rêa Leão - . Ary r~p~nte e. dehberaça~ da mawna 95 Sâo Paulo. rctora. . 

·Vianna _ Coimbra 8 0 • L. .smd1caks de determm~do gr?po .. Nao o Congressn Nacional dec::-eta: O SR. PRESIDENTE·. 
. . · •. . .uen •. - <'J!la é J-USto que ::~.penas cmoo .smdzcatos, .. t 1 • E' d - d "A on 

Tetxetra. - litlmto ~1üller: - ema- Inuit~ ·vêzes ihSignificante minoria, J'. ; • eno:mma o e:rcp o 
do de .Castro. _ J.uho Le1te. decida "os destinos de todos 08 sindi- Leite Lopes'' o atual· aeroporto da 

Não havendo quem peça a palavra 
ence~·rarei a discussão. (PauJa) 

\,1, cidade d.e Ribeirão Preto, no Estado 
O SR. PRZ:SID.ENTE: catas do grUpO. . de Eão Paulo. _ 

1 A wlução adotada peJo proJetOé a A 2 d" - õ 
Encenada. · t-

Este reQuerimento Muenderia de que melhor concilia os int.erêsses da rt. .a Revogam-se a.s lSposlÇ' e.s 
· ô em contrãrio. 

Em votação. • ·: _.... 
Os Srs. Senadores que nprovam 

parecer da Comi.ssã.O de CollSJ.tuição ·rep:-esentação das categorJas econ - Discussão única do Projeto àe projeto queiram p~rmanecer sentadj>-3. 
(PauSa) e Just tiça. 

1
micas; tnantém o mínim? exdli.~~do 1 fela Lei da Câmara n.o 21, de 1956, que 

Es ando, Jlnrém, assinado pela ihai- ei vigente, com 0 9.ue nao leu a: a attera o art. 54 do Decreta.-Zei n.0 

orla dessa Comissão, está dispensa- constituição de Ul~ldades de ~a~ su~ 3.651, de 25-9·41 (dá nova redaçáo 
do dessa formalidade. períor quando o .numero de .s~nd1cato~ 

Será. incluido na Ordem do Dia de determinado grupo fõr diminuto. ao Código Nacional do Trânsito,. 

E' aprovado e \'Ri à Comissão· 
Diretora, para redação Unal, u 
seguinte 

da. próxima .sessão para votação Mas. p.or outto lado, exige .o ~r'?nun; tendo pareceres contrá·rios (ns· 544. 
(Pausa). ' . · clamento de uma maioria quallflcada, e 545, de 1956) das Comiss6es àe 

Vão ser lidos dois requerimentos de o que impo~ta .etn resguar_dar os mte· Constituição e Justiça; e de Trans-
urgência, rêsse.s dos smdicat<Js, quando êste.s f9· portes, Comunieaçõcs e Obras Pú-

São lido.s os 6eguintes requeri- rem em m1mero ta~ que, em re_lacao blicas. 
m.ent.o.s: a êle,_ -0 núm~ro <ie cmoo se torne mex- 0 SR. PRESIDENTE: 

pref3SlVO. d" d -

PROJETO DE RESOLUÇAO 
!of.D 22, DE 1956 

Põe à disposição ao tnst!tuto 
Brasileiro de. Geograjia e Esta­
tistica o Oiiclal Legislativo, Dyrno 
J'.lranàyr Pires Ferreira. 

O senado Federal re.so.l\le: Requerimento n. 395, de 1956 Além disso o r.r!.grafo 1-" ora pro· Em I.SCUSSão o parecer a ComiSS!!C 
po.sto, visa salvaguardar os direHoo das de Constituição e Justiça, que opina 
recteraçõe,s existent~ que, a permane- pela inconstitucionalidade. Requeiro, nos têrmo.s do § 4. o do 

art. !56 do nosso Regimento lnterno: 
urgência para votação do requerimen­
. to em que solicito, com apoio de dl­
verS-Oli outros ilustres colegas, que o 
Senad.o manifeste os seu.s aplausos e 
solidariedade a-Os participantes do 5.,. 
Congresso doa Municipios do Estado 
de São Paulo a instalar-se amanhã na 
cidade de Botucatu. 

cer a. liberdade de se agruparem em Não havendo quem peça a palavra: 
nova entidade o.!J sindicato.s sem a ga- encerrarei a discussão. (Pausa). 
rantia da ·preservação do número mi- Encerrada . 
nimo para. aquela da qual vão se d~s- Em totação. 
membrar, c<mdenarlam esta flQ am- Os Sr.s. Senadores que aprovam t~ 
quilamento. parecer queiram permanecer sentados. 

Finalmente cumpre trl.sar que a (Pa.u.sa), 

Art. 1.0 E' posto a. dl.Sposlção do 
Instituto Brasileira de Geogratm e. 
Estatistica, pelo pra:w de um ano e ' 
sem- vencimentos, o Oficial LeglS­
laitvo, classe "L", da Secretaria .o 
senado, Dyrnb JurandJT Pires R"-:1'­
reira, pa:ra au exercer cargo em ~o­
missão. 

aprovação dos novos di.spositiv~s Ql!e Está aprovado. · 
ora .se propõe, não afetará a~ sltuaçao E' rejeitado por inconstitucional 
existente, do que resulta nao serem e vai ao . Arquivo o seguinte 
feridOs os -direito.s adquiridos. 

sem contl·ariar, pois, o sistema da PROJETO DE L:e:I DA CAMARA 

Discussão única do parecer 11.,0 

568, de 1955, da Comissão de Re ... 
lações 3xteriores, pela aceitaçãa 
do convite dirigido ao Senado, 
pelo secretdrio Geral da "Worla 
Association o! Parlíamentarians 

Sala das Sessões, em 17 de julho de 
1956. - LiTl.o de M.attos. - Maynard 
Gomes. - Domingos Vellasco. - Fau.s. 
to Cctbral. - Kergin.aldo Cavalcantt. 
- Caiado de Castro.- Onofre Gomes. 
- Primio Beck •. 

legíslt"ção vigente,"" o projeto !Ormula N.o 21, de 1956 
uma .solução justa e democrátlCa que, (N.o 734-B-55, na Câ.m. dos Deputados) 
certamente. nierecerá a acolhida desta Altera o art: 54 do DecretO-lei 

Rquerimento n. 396, de 1956 c~:ia das sessões, 17 de Julho de 1956 , n.' 3.651, ãe 25 de setembro d~ 

jor world- · Government". para ,....._ 
participar da 6.a. Conjeréncfa a 
realizar-se em 'Londres, cte 25 a 
31 do corrente m~a. 

N~s têrmos do art. 158, f .f.o do 
Regimento Interno, requeremos urgên­
cia para o Projeto de Lei do ~nado 
n:o 3Q, de 1956, que alt.tra o art. 14 
da Lei n.';' 2.37(}, de 9 .. 12~1954. 

m4! (Dá nova redação ao Código 
- Rui Carnt:iro. Nacional do Trânsito). O SR. PRESIDENTE~ 

o Congresso Nacional decreta: A Comissão de Relações ~ter!ores 

Sala da.s Sessões, em 17 de julho de 
1956. - Lima Teixeira. - cunha Mel­
lo. -Onofre Gomes. - Primio Beck. 
- Domingos 'Vellasco. - Maynard 
Gomes. - Francisco Gallotti. - MOU­
rão Vieira. - Fausto Cabral. - Lino 
de Mctttos. - Tardsio Miranda. - Ce­
sar Tlergueiro, - Filini:!J Müller. -
Saulo Ramos. o 

O BR. PRESIDENTE - Os reque-
1 riment-Os que acabam de ~er lidos .se. 

r:1o VQtados depois da Ordem do Dia. 
~elo nobre senador Ruy c-arneiro 

foi ·encaminhado i\ Mesa., projeto de 
lei que vai .ser lido pelo sr. 1. o Secre-
tá-rio. . · 

Lido e apoiado, é despachado às 
Comiss6es de constitUição e Jus­
tiça e de Legislação social o ·se­
(J1ânte 

Projeto de Lei do Senado 
n. 31, de 1956, 

MoélifiC·':!, disposições da Canso-
.l.ic:laçáo das 'Leis do- Trabalho. 

Art. 1.o O art. 524 da CLT.- apro­
vada· pelo· Decreto-lei n." 5.452, de 1 
de maio de 1943, "'assa a vigorar ·com 

LEGISLAÇAO CIT~~DA 
· Consolidação das LeJs do 

.Trabalho 
Art. 534. lt facultado a?S sjndl~a:.. 

tos, quando em número na-O infenot 
a cinco. representando um s:upo ~e 
ath'idâde ou profissõe6 idêD:hcas, Sl­
mila':'es ou conexas, crgaruzaJ"em~se 
em federação. 

O SR. PRESID.ENTE: 
passa-se à 

OF.DEM DO DIA 

V otaçáo. em discussM úntca, do 
Proieto de Lei da Cftmara ~.o 24 
de 1956, que denomina •'Aeroporto 
Leíte Lopes.., o atual aeropOrto :ie 
.Ribeirão preto. no Estado de São 
Paulo tenrW pareceres (ns: 356, 
357, 598 e 599, de 1956) tavoraveis 
aa_ projeto e à emenda de Plená~ 
Tio, das Comissões de Constitui~ 
r;ão e Justiça, c" de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Enl ·votação ~ emenda n.0 t. · 
os Sr..s. senadores que a aprovam 

queiram coru;ervar-se ·s~ntados. · 
(Pausa) · 

~· aprovada ·a seguinte 

Art. t.o o art. 54 do Decreto·lel n1anítestou-se favorável à aceitação 
n.0 3.651; de 25 de sêtembro de 1941, do convite, mas não apresentou pro· 
mantido seu parágrafo único, passa jeta de resolução nesse sentido, dei­
a ter a .seguinte redaçâo: xanuo à Comissão D~retora as provi~ 

"Art. 54. Nenhuma côr será abri~ dências que l!e tornarem necess3.rlas. 
gatória, nos veiculas automotores, de Há, poj.s, necessidade de que a. 
uso coletivo ou particular~ 'sendo as matéria Seja encaminhada à Comts­
côreS vermelha e branca privatiVas. são Diretora. 
respectivament€, dos Corpos de Bom- Por outro lado, havendo d.espezas 
beiros e das ambulâncias, verada a realizar, é também nece&.iárla & 
igualmente, côr selb.elhante à. oficial~ audiência da. Comi.ssãc: de Finanças. 
mente ·.--.dotada nas 'viatura~ das cor· A Mesa retira o Parecer n.o 568, de 
porações militares''. 1956, da Ord.em. do _Dia, para audiên-

Art. 2.0 Esta .lei entrará em vigor cia das referidas cotnts.sõe.s. 
na data. de .sua. publica.ção. revogadas Está finda a maté.~la constante da 
as disposições em contrârio~ pauta. _ 

vou submeter à apreciação da ca-
0 SR. PRESID:ENTE: sa, o Requerimento n.o 395, lido na 
Será. feita a devida comunicação 'à hora do expediente, de urgência para 

Câmara dos Deputados. 0 de n.o 394. 
Discussão única (com apreciação Em votação o Requerimento n.0 395. 

pre.liminar da constitucionalídadt:, o.s Srs. Senadr- :s · que 0-' aprovam. 
nos termos do art. 138 do Regz- queiram permanecer sentados. 
mento Interno) do Projeto de Lei (Pausa> . 
da qttmara n.<~ 65, de 1956, que Está aprovado. 
dfspoe. sõbre a ff.ftação das taxas Em consequência, entra tmediata. .. 
e anutdade.s devidas aos Conse- mente em diScussão o Reque.timento 
thos de Engenharia e Arquitetura. 0.o 394. _ 
t€1}do Pa:ecer~ aob n.a 4'1~, de )956 NA-o havendo quem :peça a palavra 
tta Conu.ssão rte Constttutçao e encerro a diScussão. \Pausa). 
Justiça, pela inconstitucionalidade Está encerrada. 
ao projeto. . &m. Votação .. 

a redação seguinte: EMENDA N·0 1 
- Art. 534. ~ facultada aos sindica- Fica assim redigido o art. 

1.• 10 O SR. PRESIDENTE: Os Srs. Senadores que apl'<)vam o 
· requerimento, queiram conse-rvar~s@ 

t().lj, quando etn número não inferior a projeto: - . 
cinco. deSde que representem a maio- ••Art. t:o São denoml:ilados :Aero­
ria atooluta de um grupo de atlvida- porto Leite Lopes" o atual aeroporto 
des ou profissões idênticas; similares da Cldade de Ribeirão Preto, no Es· 

·ou conexa., organizarem-se em federa- ta do de S§.o Paulo e "Aeroporto Bai­
ção. · · · . · xo Guandu•Aimoré&'', o aerop,orto _da 

§ 1. 0 Exfstlndo j{L federaçã.o do cidade de Baixo ouandu, no E'itado 
grupo ao qual pertença a nova enti- dO Esfp!'ito San · . 
dade, a orgà.nização desta não poderá 
acarretar a reduçt~ a menos de cinCo O SR. PRESIDENTE: 
.dos sindicatos que et~ntinuarão filia.-. Fica pÍ'ejudlcádo o art. 1.0 do Pro· 
dos aquela, 1 ~eto. 

Sôbre a tne3tl:. um requerimento que .sentados.· (Pausa). 
vai ser lido. Está,. aprovado. 

E' Jldo e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 397, de 1956 
Nb$ têrmos dos axts.. 126, letra 1~ 

e 155, letn 1). d.o B,egirnento Internn, 
requelro adiamento da discussão do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 65, de 
1S56, a fim de· ser !cita na .se.s.são do 
30 rto co-rrente mês. · 

··A McisJ~. vai .submeler, agora. a vo-­
tação; o Re'querimen.to n.o 396, · ta.m .. 
bém lido na hora do expedic::1:..e de 
urgência para o Projeto de Lei do 
Senado n.o ·ao, de. 1956. 

OB Srs. Sênadores que apr<wam. o 
requerimento, que\rarn pehn.ani!c.er 
sentados. (Pausa). , · 

Está aprovado, 

·- ,. ·-

' 
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. :!m co".sequ(;n:!a passa·•• l on< se> d4 pelo Implemento ela Idade, 'Jil:oliB; Sr. Pres!l!e.aW. .aa .....S.. J,>O< poa!ção ,....., ,....tido eu era aperuu~ 
' ·:• Prtmml. dlscus!<ào ·<t<> Projeto ~ pclo p.....,.,.lo ou _tênnlno. do que voto pela col!Siituclonalldade Coronel, COIIUUldante d.o RegimeDtc> 

;,jie Lei ào' Senado n.o _ 30, d~ 1956, ~~Io a que sao .submet1doa oficiai& lei, mu pela sua, inconveni~a, que Sampalo. -e ~va ~ mantfestet-ma. 
~it.Ue altera 0 art.. 1-l d.a. .Lel !1.370, a::e alta· patente-. é· m~esta. (M~~to õe:m; mu:;o bem. <? _Sr. Dantel Kruger - Sinto-me 
:ti!" 9 de dezembro ,·de ·!954. e dá O proje-ta· que. vamos votar, llG en- Parla3} • feliz porque~ e:rt.ou. em boa companhfa 
. cutras. prpvldênclas, tendo pare- tanw, tem ,.nli<lo que não .., <:o~~.- O SR. PRESIDENTE: . .no ponto de v!sta _que defendo;~ 

ce_res sob· n.0 619, da. Com.t&são de a~. pràprtament~1 .. ~,t_.exto 1~-~i~ SObre. a. meaa requeriménto, oue ''al está. errado 0 que va.l por -al.. · . 
Cana.tituiçã.o e Justiça oferecendO leL. Trata.""'''e d.e ~~ão qWW~.t . lido .-.t &- - 1 o "- tári ' O SR. CAIADO DE CASTRO -
:SubstitutiVo, e 620, da Com.l.asão va. ~e .reterá ~ ~dade de ex~~ sa .,......o - ' ::~eere o. A lei foi votád.a pelo Conareeao. . 
<ie Segurahça Nacioual, favorável .cuçao à.e lei anterior. MelhOt seva E' Udo o seguinte o Sr • . Daniel · Krieger - o eon~ 
·ao substitU.ei vo '· fosse revog-ada; essa. ·outra. lei - que - . · gresso ~ co.sb:ts la:rgaa. 

' . r<;gula a P"""'gem dos oflcla.!a da. Requenmento n. 398, de 1956 o Sr. Mem àe S4 - "Papagaio 
O SR. l'RESIDE!fTll;. . ativa par" a Reeerva - 01L então,.. Sr. Presidente. . come milho, periq;o!to leva a fama". 

Qjn discussãO o projeto e o suhs- criaasOD' condições diferentes_ rela.ti- ReqUeiro que 56~ o- Piojeto de: Lei A responsabllid,ade continua aendo do 
1 t1tut"ívo. \ . . . .· vameut:e· ao teitlJW, ao: prazo ela. pas~ do Senado n. 0 30, de 1956, seja ouvida· Consresoo. 
'' O SI\. ARG.EllllllO DE FlGUEl· sagem dê&u oflclala da ativa para a a Comissj.o de Finanças. Embon o O SR. CAIADO ·DE CAS'l'RO -
llEPO: J · .RreSena.. Entretanto~ como , está. ,1·e- seu autor .declare- que dêl& não· r~- Sr. Pr-e.sldente, nlo falava:- em _espi ... 

? • {EiltJ>·fol reuuto pelo orruior) _ ar. dig:!do . o Projeto de Lei em debate, . t>rá "qual<!uer aumento de despesa e; rito d& ec:çnomia, pnlCUIILVa.· ~tuar 
~Jl'lrefPdent.e torbel. parte:. na Comia-- encerra.-êle cunho absurdo, no sentido por incrível que pareça. quando apli- apenas o seguinte; ~ o Presid.ente da 

0 de- cohstitWgio _e· JuÍ>tiça nos ·Qe ... técnico·legislativ:o. Observe ~ Bena.-. caào, trará. e_conomia aoa catres :Rú ... República resol.ver adiar a· transfe­
tes, a respeito- da proposlçÂ.o ob,te- do: Pf'!lca têxmo8. ãa. propoatçào da• W..cos.:", sOmente aquela contiasão tec- rência d.e ofi~ para a ~va. a 

/. (Je deliberaÇão- do Senad~. . reznos, ao· Prr.stdente- da· Repú~a ~ica. poderá ~ sôbte. ~ aseunto, Nação l~m, oo minirno vinte por 
· EBta.mos . na. ..... werdade numa· S86em- atual. ou a. qualquer outro que o a.e modo a orrentar. a op.iniã.tl do Se- cento. E o que estabelecem o Eata­

'111610. aem'ocmtlca. val~ ·dizer a J!U· ·BU<:eda, a possibilidade <t~ impedir, na<lo. · tuto dO& Funcl.<>n:\J:iO& .Pl\bJ1coa Civl.> 
"lbllc!dade constitui a esaência' do ré- por V<>ntade· unilàteral, a. eucução Sal"' das S"-'Sâea do 5ena<lo Foderal, & o Códi!l<1 de Vencimento.. e v~mta-
rgime., nã<> hálrazões•para; que ocul· que rege.·a··-em doe of!cla!s da em 17 de JUlho do 11156. Jodo gens à<ls Milltar<s .. 
piemos. a. tinalida.de· do ~çjeto que,.aüva ~.a: Raerv-a. Quer~ dizer. V"llfa3 bõat. . O Sr •. · .Damel Krteger - »;pero 
temo5. em vista. . . a <XecUÇao-da lei dependerá únfca· *i 0 SR PRESIDENTE;- que V. Ex.";· d....,nvolva êsae notável 

c. Na '--erda:de todos. nós. sabemos. ll\1C ~uaivamente,. "da. vontade untpessoa1 Em ,.:V. .... :;. . . ~ esptrito público que o está caracte-
~• proposição ~I destina a l"~Molver um do Chefe· da. Na~. ~ . o..caba...· d;~Q:lt&. req e.nto que r.izanào hoje, a lim de- to~ m.e-
c::uo pollt1co-militar 1\gad.o à pesao. O sr. Ferna~ 'Tá-oora: - ·Ne::;se.: . d1da.s. severas. Devemos. .. diminuil' u 

' elo éJeneraÍ Ódlllo Denya. c•zo •. não- é· mau> um· lei; I! apenr4 · O SR. CAIADO DE 'CASTRO; liespea.. pública.o, coibir ab~, fazer. 
tJ Sr. P.residente;·tw chete de wU, um- ~btta:lo. . ..,. . . ~ (Paro 8ncaminlutr· a VOtação) - com que esta· .Na~o .entre no tYJllo . 
,Estadca- da, ~. a Pariúba. ~ SR. -ARG~. DE FIO~~ (Não Joi r<vilto pelo orad<>rl _ Sr. certo de seu destina. . . . . • 
"Cômpreenao bern. a-. alta responsabi- R~ - V· Ex. tem tôda a ra.zao. Prea~. o NQ.uerímento do llo.bn_ O ar. MeJ!Z- de· 84.- _Devemo.&; 
!liliade de um 'chefe de Eata<!o no Dell<ari:uno.s. wna. ·lei, que .tem poda .senador João Vill""bóas, que ·solíci- tamllém rever essa legwlaçãa P"!'a­
c-sen!ido ae: ma.!:v.ter-"e-·· P~ as coercLtivo. deplender. exclUSlvamente t:i1 a ld.a àD projeto à. eom.ismo· de sitátia,. .. · .. - _ ~· , ... ._ ..... · ... ,.~ ..... ·-·~···· ( ... 
cinaUtUiçóu ãezhocdtica,s.,. 0 reg:1m.e. . d~ von~âe- do ~CSidente da .Repú- Finanças. parec!el'-me· rioonexí:strlo. o Sr. Danael Krteger - Diz V .. 
'a ordem, a segl]anç.a. social e poli- ·tlica_~ . . . '.~.';dos. conhecem.ca a ai~ 4os: E:i..• muito bem. \ . 
. t!ca do pala. 1 · . o Sr. Damd Krzeger - Mórmenle vencimentos doa militares; · o SR. cAIADO .:DE· CASTRO _,. 
JJ· An.t.e3 de emitir. meu voto na. co- qwu.uiD ~bemos .que o- Govêrno já O Estatuto dos. Funci.ollá.riÕe Pú.- ~~ei ao lado de VV. Eua. para. 
·l'n1ssâ.o- de C<J."nstituição.--e.J.ustiça.so- ~m .._.faculdade de cqnvocar_ o ofl- blicos. votado pelo Congresso .. con-- coibll"" esses abuaoa.. ' 
C•llclte! !n!ormaçõe.s do lklator ..:lbre cial da Reserva. Trata-se d~ lei de oode aos servld<>r públlco se ap""""- O Sr. Daniel Kneger - E' o que 
. BO aa leia . vigentes ~Uwn a.o transiçó.G, int.eu:amente- deo»eoe>l!árla. tar .com màl.s de ~ """" de ~ espe:amoo também do nollre $enador 
· Preo!dente da Bepúl>llca convocar a O SR. ARGEMlRO DE li'ICRlEI· 20% sôbre .seus v'enoimentoa.- · ' Assis Oh- que muito ao 
~u. serviço, a ~o do Oovêrn.o; a. ~o - ~:ente ·V· Ex. • ~ O militar, se convocado ou. · tiver tem .manifestado .no sentido- da revo­
Jierv!ço d~ Adui!nlatraçãD elemento& tooa a razao. No inlc!o ·do meu dís- sua tramterênc!a-para a rese<VIo adia- gaçãa d....,. lela.-. tu4> la> pan. 
que eMJ.ves.sem ha. reseNai. ou retor- c.ur~, ~eclar~ ter vo~do poela incon· a~ pelo Sr. Presidente da Repúi)U .... ®e se e&~ .no Bra8U ·um re ... 

~d.os. Recebi 4c S.- Ex;.• o- esclai"e- '>:e.Dl~a. do projeto-, depois de·-ter.-me. cu. .IDI.Ve:r~ porU!.nto~ economia de g1me ele econom1a.. . 
er-nto de .qu# o Govêtno .. pOCUa, o relato.- eochtrecl<IO ·. qne o Pres\den- 20%. Nl1o entrare! no mérito ela o Sr • .k•sis orateGul1rlan4 - Exato • 

. a qualquer lllOàlenlo, oonvocar O!h te da República tinha a .fl!.cUI~..d!'. questll<>, !alarei apenas sôbre o pro- Venlw declarando h&. t<f6 0\l quatro 
' o!ais da a=va. ou BeformadDS- ao leg~ de convocar quolquer o!!clal· blema. que ao crlaró com a lda · do aooo. Que 6 uma JndiBn!dade· para o 
cservlço da.. orderit pública e lia .segu. Reserva ou reformado para . o exa:- proJeto A Comlssã, do Plnanças. . ~-pr!o Exézclto. Qwmdo o Sr. Ama­
c rança. do regimB, ciclO <te wna. atividade admlll!strati- ó Sr. Daniel Kmger - Pernilte ral Felxoto ..... deputado, Ap<esen-_ 
' Diante de.ssas.f explicações, entend! va, do. Govérna. . . . V. .Elr.•· um o.pazt:e? . . . taram ,.. CQ!nh••i'o' de l"lnançaa 411 
C<lever .vetar pela constttucional!Jiad . O Sr. F~ TáWra - O ao- O SR. CAlADO DZ CAS'l'RO - CAmara projeto espantoao, -~ 
lia ·p.-ojeton,!;,~)&. con.scfentemente, 'lêrno quer atirar silbre· o eo_,_ Com to<to prazer. - que, além <le ~ os cavor.., dadoa> 

('limls, ao tempo pela ln<:<nr· . a responsabllidade de alo que deoeja O Sr • Daniel Krúgr - :ltase eapl- pelo C~Jli!RIISO aos mllltans, tam• 
·~eniêncta. do·mes:rno. Não· olhei• o as- -praticar, em 'oen-e!.iclo próprio. rito de ecoDGlllia a q,ue v ..... se •bém :fóasem. Qeueficiadoe· com êSaetJ: 
'~ecto pollttco-mllltar 11 que f'lZ· re- O SR. AROEMUIO· DE li'IGUEl- retere não in&pirou oa mllit.ar.a-'Quari· m'""""" !avorea "" llOOilOS ;)Oga!!.<!_ml 
f>Oréncla n<> !níclo 00 cieu discms<>; ~ - ~adoço o aparte da V. do elaboranun o projeto da atual' lei, a~ fUteból. , 
Ignoro se a. prop.>slção .pr<J>nche, na: li:L • . · · que M t.-anstere para & l'\080nl\; DOm o SR. cAlADO .PE CASTRO -
llerdade, o jl<)nto de vista collmado Sr • Presi<\etite, eatamoo em face de quando !oram votadas aa pi'OJIOI!- sr Presidente conto<mo df<1a, Dilo 

'pelo C lide do Govêrno, e se atollde. ;:• rO:~'::tt;::~J:. =~ çõea pDOmovendo-oo a <lo!a posl;OII aci- ,.; pa=e ser 'o """" de Ir o projeto 
lliJ suas e1eva<:1as lnteru;ôes. · . , • • ma, na.reaena. · · ~ comisaão q, Pmançao Nlio há 

" B!lt;!mar!a ~- s... Proaldente, es- cu)& execuçao - "" 0 proJeto por o sa. ÕAlADO DZ CASI'RO - ""''"'"'l<i de despesas; pe1.; c<>ntrill<>, 
elv.....,.os votando· medida que con- aprovado ll8E'I& a depender lln1ctl.- Nio estou. tratallto desle assunto. há economia para 0 pais Admit&-

·eulistanClaBSe, ro ,..u -· easa ~~~~*pessoal do Sr. O.Mr. FUlnto Muller- Pe=!te nwa a !>ipólooe de ~o~ 
'llln!ão tão deoejaela das n""""" ._...... Se ver!fiO"ssemos C:· maDII V. 1i:L • wn contra-ap&rW 110 nollre aeme da Rep1lbllca ou~ oa órglioo 
i:Arm_ada8, sõmenJ;e sob cuJa' égide. aa tençãQ da •. Clr<ltm p~ govetn~ 8madol' Daniel ltrlegJerf · _ técn!coa - - a perm•niJtK:I• 
, !llaçoes podem lJiosparar e tior....,. ti:nha neeessidnde de re=er a eit>- O SR. CAIADO DZ CASTRo do Exército de um s-aJ 4e 11r1-. 

A Un!ão da8 F\\rças Armadas', e te- Poia não. gado - ouvi4os os rógias --
'fina que <lellatemoa em válio.s d!seur- .::;:;;: c:m':~os "::., 

0=~ = o Sr. Fi!!nto M..zkr - mo fCJI'IIm por mall sei6 mosea .OU um ano. mo 
1101> anter10r"". Somos daqaelea _ ho . essa -M'-'"da<le 1__: llS militares que vol...., a Le1 de aa..Uto - a não ..,.. 4!ln cuo 4> 
Gntendem que ....,_ união pucc!sá rer 0 nao uve><e ..,._..._ promoç6oa a dola posl;OII, JXWI o Oon- mUlta lJnportlncl& - que l!ste p­

. Helta, nece.slta ser consolldada não ~· devlam08 votar, em plena. <OB&- gresao. Logo, a reapcms4lálldade cabe neral acelte - perderi 110 1111· 

. através de diecrolt>a-le!a lila& de ato& ciênc!a, 0 projeto que aqUi está. Na a - não·...., mU!t.ar.a. nJmo doze 'mil cruzeiroa 'or mia 
"'<i-1• rest.abioleçaml a esplrfro de tra- fonna,!rcief:'..~ue" ~: o Sr. Daniel Krieger - l'e:mlle para 'conttnuàr a ta-abal.'>o. ~ o mai 

. &ernil!ade e a co~ça reciproca en• - re\',; - sentido . ....-dadelramente o nobre orador também um. ccntn- da lei votedo pelo Co11Sf"&llG, perm~. 
1tre tôdaa "". annaa da R<públ!ça. ":k com egu1a dlsc4>llna aparte· ao. Senador PlliDt<> Mullerf· lindo ao militar at<! trea comisli(l .. -
.!D Sr. Ferno.nde& :<állOTa - E que não J-':;. ~ .,~lclal&' 4a ativa.~.. o sa. CAIADO DE CASTR.O - - ãezemll<o de 1906 {oi Mdlllld& .,.. 
-~=te a:'~!=~=· os In• a.r...-va, ún!c& 8 excluslvamen,le ,. P<>J' ~Dail<el Krieger _- Todoa sa- e atualmente até duas, ... 
· o SR.. ARGEMIRO DE FIGUEI• depend,er ela vontade do ~ • l'Ral- bema8 de que maneira ir. COD;re&to o fnncfoo4<Jo clvll que houver to- · 
IalmO - V. Ex.•' tem raoão. dent:e da RepúbJ!ca, não devemos Nac!onal \'01001 ......, 1eJa - de lllOdo ma.do parte na .g\letfa também po4• 

ar. Presidente,\ conio declare!, <1e ·!'t""Vll-la. · Idêntico ao coma aliu em 11 de·no- receber Igual IJene«c!o; · enl:etanto • 
. llnlclo, não foram . eataa• as razõei &> o ProJeto receber ·o apbk> ao vembro do ano paasadO, • como está OQIIêle que não combateu,· 16 ~ 
a>or que votei J>Olt> !Iloonvenl!lici& do Senado, s. Ex.• poderA lmpedlr que &glndo ag<>ra. Bastou que . um Gen&. àlrclto a """' promoçió, . 

· pro.J<>w. Analize!.,o apenaa ,do .pon• todo e qualquer o!!clal passe daoatl- ral, M!n!stro da Guerra se declaraa- · Pol <> CongreSso que vetov e por. 
Do ae vista· técnico leglslaUro •. nm va para. a. tesetVa, de vez que a-_.. ·se a. favor do proJeto, para que ~!e. tiinto é 1e1· para qu., ...,14o' !r l 
llle' caráter de siuna gravidade. . poslçllo lhe dA ...., au~. como nwn pasae de_mAglca,-começaa-c~ 4.; Pmanças?' :Para ,;,ceber 

o Sr. Fernandes Tá"""a - Ca- · Teremos,. ....un. .,.... mtuaçlo ana- se a tramitar vutlgln-"'<Pte no que i>a_recer, 8 não llá aUI%!ento da 
táter puramente I pessoal. mala· no pais, qual. a da-vontade uni- senado e na CAmara à<ls· Deputado&. despeSa mas sim ecónomlat 

O SR. ARGE~!EI.O DE .PIGUEI• pessoal do Sr. ~esidente. da Repü- O Sr. Fernandes Tá"""'- Apola- ' ' ' . • · 
lltEDO - sr. Pre!'l<lente, a nprovaç bllea em impedir a execuçlio de· uma do. Era o quo deseJava esclarecer "" 
!«a medida jm~b!l!tará a ·execuçãO lei que tem sentido geral, dlaposlt!Yo o sa. CAIADO DE . CASTRO - Senado, deelarando que nlio me pa­
tle, uma lei. Sa~as todos que. pelo universal no sentido técnico, regu- Desejo lemb7ar ao nobre .senador rece vantajosa n-em tem a mesma 
diploma vtgenle, há a. passagem com· !ando a a!tuaçlio jurfd!ca d011 o!l- Daniel Krleger, em resposta. ao seu necessl<lade de remeter-ae à ComfBBA<l 
'llUisótie. OO:s ofici*í.s da attva. para a claJs que passgm da ativa para a r-e- aparte, que, quando chegamoo a\ guer~ de .Finanças projeto que não envolve 
K~"'rva. Essa J>T>agem :ompulsórl,lt serva. . ra, e fol elaborada a primeh'a -,- problema fin•nceira. Wulto bemJ •. 

I . 
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Quarta-feira .HI" Oli-RIO DO CGNGRESSO NACIONAl fStoJ!&,ll.) Julh11 de 1956. 1873 \ 

. ' 
O SR. 10i0 VltLASBOAS: ~ 1-a remessa do•pro)e!o A C<llllll!· :nilô ·podÂ> flear ..,· •er!thio-. ú.clúsi\'0 . Juallf~9o ~ 

-- . do de Pinança.s, porQ\Jl\·-.~99-..... ~az do ··Presidente da ltept1bUea., .tnaS vh' · Os miUtare! JA. -~:fiDitivan:.~r,te 
- Sr. Pre!iid.-tmte, P!?,O a t:alavra aumento de d~a.. entendo'·flUe de-' e.mpp.radó-na; oPl:nllo <10 »stado Maior "a1'a.stadoa do ~Jerviço ativo a êl~<IG 

para -enea.mlnhnr~ a. vo ... açâo do rtq_ue~ vemos ouvir aq\l'ela douta Coml&áo. da.s ~ Armadas, .para, a:sailn; o deve!""lo- ret?rnar na. hipótese doe --gu-er-
T1mEnto. E' noaso Intento fazer. com ·que a. e:cpung1r d.:l. Jn16petta. de- um favort- ra ou d.e çomoçrt<O. interna ao natu ... 

O SB.. ·PRESIDENTE: Jll'GJ>03~Ó tnaxehe, ·efrtivamente, em t.imlo. 't)oeiSSoal do Oh-ele -do Ditado.·. reza. g-rav.e. SU$" convo-caçfi.tr p?'rf..an ... 
Antes· de -conceder a. pala\'!'rt a. v. l'ezime d~ l.ll"géneia.. D~jamoe entre.. Sala 'das s~ do Swado Fe- to, não pOd~ t1ear ao a.t·bitrio- · _. 

.Ex}\ lelnbro nos têrmOB d-o Regimen- tanto ~jam ex~inada:s · tódas M deral, de julho de 1956. Joúo Executivo. 
to qUi!, para encaminhar a votação, tn:núems. . 1 - · Villa.sbOas. Sala ~a.s Se&!sóes, em : de julho 
d.i.!póe o Senador de d-ez minutos, não Cer-to de que o proJ"eto 11!..., tarA · . de 19M· - .Rui. Palmeira - A:r.gcmfr.,. 
sendo permitidos apartes. _aumento e despe&a

1 
ll1B.S' tnt.=i!ere na EMENDA N. 3 •j Fígueit·edo - Fernandes Tát:(lra -

COIJJ. a. palavra. o nob..-.oe -Eenad~r vida. fina.neeir.a do pais. faço 1m\ M att. 1. o al. t: Frei ta& Cavalcanti. 
João- VUlasboas. · apêlo ~ Senado para QUe aprove c Aer-escente-se · Mpo!s da pa1atrra. •• 

O SR. 1010 VILLAS!ÍOAS: requertmento do nobre Senador João "Mel'eto" - & sesuinte: - •motiva- EMENDA N. 7 "_-. 
Vllla&boll8, a f 1m do que .. Ja ouVIda do". Alte,-a o f 3. • do• -a"tigo 33 d~, Lel 

1of~'!tto~~~~r~ ~~~~ :,.._•m.bém :>.'douta ColnlB.!fu) de "1'1nan- Justi!ica~- O decreta dev~ oon- n. 2.3'10 do 9-12-St e acre;~ceri)<> o 
' """ ~~ ter os motivtlS e fins do adianle'4to e t 6 ~ 

dente, o nobre Senador CaJado de o sr. Llma C'.-uimtu'6., _ Permite prozo respectivo. · 1· 's.• 0 .·~ ne.te Ol'l:4o . 41 
Castro eoncluiu seu dl.scurso d~ com- V. Ex.• um apnrte? s.S. Senado Federal, de julho dt: .&eUS pru:tgra.fo.s .é- exten:si.vo, a .'part..lr 
bate 110 tn<!U 1'E<jtlerlmento - · aj!i'e- 0 BR -~~ · v~·-~-- " • · · t. oentado i\ Meu JlO.!"l que 0 proJeto · ~~' •v 'MULLI:R - Com 11!35. - Jotlo "~~:- dt. data. ua. · pnhllcação .. da P,....., 41 r: 
1~. • ... _ 1 rodo o ,..,.,.. Lei, e ..,.. direlto. a -ntos :~ 
~!. ao des~~~_-:__apree 3{'.1.o __ da. co- O -S1'. Lfma Guim.ar6u - & os EMENDA N · 4: sad.tm. .. aos .mllitare5_ q~e. por 11~ 
n~~ ~ .r u~";L ... ';:" w.!mand.o oflt1a.b, a1) p:u;BaT paro.· e- l'e&erva. · Suprima-se: . quer" dos m<rtivos· ne.Iq invoca.~ JA 

e eon.-ç~c-.u=a. pAra qu-e tem nia1a 20% nos v.e-ilcim-entoz. man..: ArUio 13 · ·· e 6 (sels) mtseh no ~e:fam reformadO!, e .bem ass\.:D.· aos 0 ~~0° :::~n::.ém. <le eont~~- \l!ndo""' na ativa traZem eoonomla. :;l&sto.. JJLS!Ijiea.r;ao htrd<ir<>s <1<>0 qúe já h:llarn .bit!· 
ela. "''"· sbn, 4e CU11lllrln>ento d~ di•- O SR. l"lLmTO MOLLJI:R - Evi-' cido. ' 
poalttvo regimental. m um .pxoleto dentemente: o nobre &nador Cala- ·A pró.t!ea -vem ~o que. a · '.1-6.• Ser!o revistos, c= b-. DflÍl 
que altera p:t<>fundamente a lei do <lo-de Caatro já demonstrou, t. Sode· ~ncla de G .~) m- ~e pEr· .dl8pooiç6es dQ8 'u·'s.•, •.• 5.' t 6.• 
organ~o·d .. F<lrç"" ArmadM; qW> dado, 'ltle. não há aum""to de despe- lt>JUlênelano·p&to·p.ara que·o mUltar. do·a.rtigl) 3}, a r<qUer!mento dQ8':J>er• 
'"'torlza o Sr. Pruiclente <la RepA- oa; m ... """' cjúvfda ol«Uma, há m-· embom. ea.t!Bfazen<lo 1ódtur as demalB delroll, dentro do Pt'32'0 de wn•·\al!O, 
·bllea a adiar a passagem de um gene- tmmne!l!. na vida f!rianeelr& <lo' condlçlles, pos.'!& ·sollcttar ·transfetên- oe pedid<ls-.an~·q~ h:l;<>m ol<kl 
ra! para a a-r.-a uma v .. RJ<pira<lo p:t!s. ·.Em tais. rondlçbes nAo V<!jo J>Ol' ela pam a w;emo, vem eausa:n<lo di- mmo!erldoa. • 
o pra:ro que a. lei asQnaia para. 8ua que -:reeusamoa a!)Oto a~ requerimento !1ouldades à --admintst..T1l'Çfio. e ~ , Justijka.çá<J · 1 

permanfncia no !Woto. do nobre. Senador -.Tolo V!ll.-ns, <as--Inúteis aos- eofreo públicqo'·por Com<> é ólwio esela:reaer, qu,. C> 
t verd&d\! que o ilustre .colega e tanto mais que, tstendo o .:Pto:teto -em issci' que, v1a. .-de regra, .o mlllta.T pl"6- legi.sladDr proporcionar U"'D. matar 

digno Sena.di)i Caiado·· de Ca5tro - -regime de urt~cia esoedal, houve, movido ·-* movimentado, recebendO amparo a.o ·militar Q.ue'-·tevl! a ~ 
e!lJo nome 1em.pre declino com a. maior _da parte-- -d_g ·ba"l-eada -da O'l'losiçl.o, a ajuda. d.e eu3tc e paSSae:em e, ~ ·sua. venl.w:a de ver- sua c.axJ't';lra.. encena;,. 
liimpa.tJa. ""' esc1arece, na justJfkaç"fi.O l!derêncta; -de n!'í.o o eom~-la. En- int-enção -é 1r para a reser1-':l-, após .da~ por 'ser JUlgado invá.Udo <lll· ~ 
do projeto, que êle, nAo -traz _qual- tend-emoo -assim, de bom alvitre ou..'· pol.I'008 mesfft atl(lUire Mte dtretto, _oue camente incal)az_.,para o serViço attvo 
quer aumento ~ de.."Pesa. e- aasina.ta ·vtr-<Se -a Comt~são. r.:rmtO!'D'le pedido nft.o lh-e 'J)Ode- _eer negado. -acarete.ndo das fôrças .armadas. Ag~ào eoro d-> 
- 8Q contrário, twr 'mais eostrallbo do n<>bre. Lf<Lor ,da. Minoria.. U!uito os prejufza-s cltn'.dos. . pii'ito de hunumi®de, ·rornece mal&o 
qoo J>~; reduz a despesa.. t>eml) · Bala das sros~>es, '!7 111> Julho :de ,.. rneioo Jlllitamente àqu<l€S qU<J 

Hâ, portanto, 1nterêsoe flnaneeil'<l t9W. _ Dam<l Krieper.'- Argemi•'? muito terfu> .. que despender rom tra--
em Jôgo. • O SR. PRESIDEtiTE: 'Figuelre4t>. _ •l"ernandes T<l•Pra. tam<mto ,.~>Cla!lzado, sempr~ "de 

.As ptQposiç:ôea -apresentada.<;, tanOO- E'm vota-ção·" réq:uerimento. Yr.eltas Cavt.Wtmtf.. custo eleV~ . .l1luito -com'l_)l"n!I\í:'tell• 
nest11. como na outra ca.su. do con- · 06 Senhores Senadores QUe o anro- do 

8 
ec<mo!ni;~. da tanúliil t1cando 

--«re&o, não vAo à ComJs.s.Ao de Finan- vam, ~U€h·a.m. l)emla.nectr stmbdos. EMENDA N. .S ..-.. , por ~ .... .._...... situa'""~ prectr1:a. 
~aa apenas quando tra.u:m -gravame (Pausa): · o:=o""" ~ 's" d 
de despe&\S, maa 8elllp;re que impor- 11!st4 aprovado. _·. · Art. M. p~ a ter a ~gulnt.e que ainda. mais se agt'a'Va. q,1an .o o · 
'am na !nOdilicaçAo, J)ara- mais ou 1ern faee da_ delibeta.ç!\~ -do . Plenã... redáçáQ: · _ militar vem a faleeer .. pots QUe . .!.~ 
para menos, da despesa pública. :to, solicito " tlal'leeer .da douta co.. O o%1cial que -cOntar ·mais de 30 .herdeirOs . ficam apen.@.s com o mOR;'-

Acredito ~a .palavra. .d:o nobre se,. ~o de Finança!!. (trinta.) anos ~"" efetivo serviça. ap&; toe-pio. JI1Ult1ssi!n<> menõs que or, ven•_ 
.nador pelo D4.strito F~deral. - _ O Sr. Um.tt Chtimarlies- Sr. Pre ... o 1:ngresso .na 'inatiVidade:.:. cim~to. . · . . Ih 

Não tenho mot!v.o .nlgum para ~!dente, nt' ~do ·na presid<ênclll JttsttfU!açlio . AM.im, ~ t!:e J~t~ça _ i1ar·~e :n~ ll·-r 
apresentar argumento "Em · contra.no da Comissão de Finanças, des!~o o Não·~ T'a.wável one vantagens -~~ amparo aos !lc~~l1'08. da<pm ·8 !'I~ 
à ~trmativa. de: S. El:.•; mas não ba.s- nobre Senador Domln~ V-;.l.ec:oo neciais -só sejarn concedidns ncs· t"ti- t.lY~ ...os··se<.l.'t -~- abrevla&"..s~ 1l8:­
ta., para. q_ue o· Senado vote projeto nara r.elafar .-o Pro-feto dt Ld do Se~ Çiai.s com 3!l a.no! de efetivo ~ço .. t&.mento ~~encho..c:o e, _ ~ns~·q .. ~ .. _nte• 
rte:~ta. nature:.a, a aiS.lSertiva do :a.utor nldo n. 30-t'le 1956. quando ·a. m~ma -1-el .a&·eont-ere a.cs- ~ente,- t1 ... 'l.! .. ~ em _p:reci! 3 "i\l•latM 
ds pro;postçio. nor ml11s rallo.sa ,e por sargentos apenas. com 25 -Q.ttOS d~ efe- fmanceira . ~ 
maior o.\l!nçli.O que n>'"..l'<Ça dOll pares O SR. l'I!BSIDEl'ITJ:: tivo· ,..,rvloo. Se<la medida <!o jus- Sala dns ;~, 1"1 d< Jull10 ~ 
d~ Casa. ·Tem. a 1;a1avra. -~ oobre &n.a.dor tiça. .. que ial tempO de EeTV{ço ;o~ 1956. --:-. Rm. Ratmetra. -: Argern!Tf 
. Há ~da.de de a matérla ser Il<>mll:lgàs Velasco; fixado em ·30· ,_, tanto 'J)ai'S cliciats - Ovld•o T<ixeir<• - Frettas Cav<~~· 
t.xaminada pe1o órgã-o técnico a. que oomo- psra, .. .sargel'ltos.. canü. r 
oe •l>ln-e oe há 011 ..00 aumento de O SR. DOMJIIIGO!l V'ELASCO: · Parignlfo. lln!oo do . ..rt,. M - SU· 

. ~ao do &n:u!o para esta mÁnlf .. tar- .!'rlma-.. , em .vJrlude <! .. oJ•.er:.çli..o •-t ... Elo!ENDA N · 8 ' 
lneumbs que vá " -•-- de !'lnan- Sr. l'Mildént-e, na .J>Ol'BUliSS!Io 11• ____._ artl ~ ~ - Paes• '" t<> a ,eglllnt~ v~"-" que o 'Senado, t'')MO -é· de prue, da.rla. ·prvvv•;u.- para ·o . . go. - redaç,ãD· 
deo-. · · .,,..,tlm=to "" pedido f""""lodo -~!!<A•5_ l: p...,. " ter a B'6!.1nl< ·"NãQ :_. oo:nputável pan •leltO 8eja. no eazo de'agrarvar 8 respon- _,_ nob!-e . J.~~v 
>abllldode <lo ~uro Nacional, .,.ja ......., &na.dor João 'Vllla!l:><>as. "Os·..Übofictllls . .;,,.u!Jtenent~,-qunn• i!lgum: ! • 

. no de rednzir 0 projeto lmplia ma- no entldo de ~ a Com!ssfu> de FI· <lo traJ:i,Sfe:l<lea ·para 4 •reso...rvo, serll> . G) o tempo J)ai!Sado em eumprl,• 
térla financeira e, portanto, deve ser naUças "" pronunciasse o6bre. o--- p.omovldoa . .,0 ,p&to .de 1.• ten.,t.e;· mento de rmrtenço. judicial. ;m,.ad., 

.,xallllnado )>!la ~ eO:npeten- 1clo • tendo JA sido lndlcMo pua - - -tenllltm-omai&--<11! SO ancs ~- Julgado; · . 
te. - . . relata.T. n .. ta emerg~ne!a, o Pr<>Jeto do ·efetivo .,..rv~ço ou tenham at:ntll- b) o exeeooo .. de -temPo oõbre ~ 

O reqtWi:rnento que tive-< a hom.a. n .. 30,·t1ve ..a eaute-la. G.e consultar do a l'f;Df.leCtl:va.tlittde ttmit~".. (um.) ano~ no euo, da.e.Ucen~q para:. 
de aubmoter ll· apreciação do ·SenadO n""""o ..,.."'""""" nllql,.,!& eom!&!Ao ·• f V serAO ·promovfd<>a ta- ao trat!U--;nto de aaude de .....,,. lia 
Foederal, n!!6te mom<nto ., votação, f!m. de .... ~ re·..-ta._prp"""lefio aear- p6sto de 2.• IA!nente, qua:n<lo"trans!e- tamllia, . 
vlo& ao cum;>rlmonto de .u.pc.ttlV<> do reto.rln 4eB~>eS••Jll"'U a lnrllio. rtdooí ...,.._ , ...,.,..,., .., ·t.• .. rrentc. e) o tempo P=•oo cotno ~ .. ertor, 
Beglmento, ~ obedlêo<la "" IlOl'll1118 A lnf<>nnaçllo que cbtlve rol a de d<! qualquer --~ ft)rçao arm&d1!JI qu., .desde que- •sel~ .e<Jndenado Jl"lO. erl• 
traç&.das na ro~o elas leis dentr<> <!U& l>sJ'l"I'Je!o n!o taz nenhum &nU. tiverem atingi® a mpee!'Vl!.. Idade me Imputa®. · . H 
deM.a Casa. . . .fio ~:m We.clonal, em -con~êneia.. limite, de8d& Qtte possuam- .mrso que · J.ustf,tte4çdo '1~,·-'..... 

lffu> há n.-gtm>entos que !'0&''-"' ~o 1'!lmer da r..omlssilo de Flnançai l>ohlllte ao exen:lelo dl>i fun~"" Pela ze<l~- atuaJ,'<Ia letrn b P""' 
oontra1)0r l necessidade, A. con:veniên- ~ t~vorá~rL C~-uito bem.~L · daqUele pasto :der-spA; entender (llle 0 . militar pas· .. 
eia.. t. obtt!a•,lio meomo, de projeto · (J 811. I'RESfDEIITI: - f 2.• AJI· d.mru., praças Q1lt contem sando mala de I <um) ·ano !m li• 
dut.a natureza. #~ &Ubmf-t1do flo estu- SObre a. mesa. emendas nue· vlo ae-r nnri:J de -so ano&- U .serviço ou tam- -eença P&Ta. ~nto de uude de 
do e ao par-ecer da honritda ?Jmisslo t'... ,_ 8 1 o 8 ~•-t Wm atingtdo a ·1da.de.·-!1m1t.e ao se .. pessoa ds- tamrua, nAo rerl. ~pu~ 
d ~ de ta C .uu })ero 1%'. • : eer..,J,.W. o. rem tranatt'!rtdoa para • '!'detve. Bl'!'- tado nenhum tempo 'deM~ Ucenest 
~enho J>01' ,.~ Juotl~do 0 reqoo- !e1U::·~· ~ proude • ri<> Jl!"OD10>'id88 A sradua~ imo- para efeito .de !natividade. -~.a 

rimento que submete à ilpr-ovação do d!ata" # • modo, ·perderá o tempo ·~:a.Uvo acs 
Senado. • . . mD!!NI>AS JMII!f<~ px!melroB 12 !do-... ) m ..... o QUO· .11 

d'-'· · oasn. · a•-ooend,o a- ditames Lei pretend:eu a:~egurar · s-em qual• 
~- ~ ~ EMENDA N. 2 A m<oma da alt<!ra~lo p:'Op<>ota quor prejiÚZXI, · • 1 

tormals do n""'o Regimento e A espê- Ao rt 1 0 aJ 1 pa"' o art. B4. ·Sala elas S.....ats, ri_ de julho dê 
eie d't'. que cogita O projeto, hajam a .- · · : Sala- daa Sess6et~~, ém. <!:•.: 1t-\}ho 1956. - Ru-I Palmef.ra - AryP.mtro 
por bem deferf-~Io, a Nm de que te· Acrescente-e depoitf. das palavras - de 19S6. ~- Rul Par~ra. Ftge1l1-redo. - Oflidto. Teixeira. 
nham ·marchA- norma-l :o. rormaçf!o da '"Prer,1dente da. República'' - as M· .. Frri.ttts Cava-lcanti. . 
lei e n5.o burlelnos o 'Regtmento Inter- gutnte.s: . 
no. <Muito b!m). ·"e pa.tectr .favorá~l do Estado 

Maior das FOrça~; Anna-da,.,'*. 
O SR. F!LINTO MüLLER: Justi!!eoç1i<> - Ato de tamanha re· 
tPara e-ncaminhar a votaçilo) levânda, .. que til.o acentuadatn~nte 

(Nü.o fOI. revistO pelo oradort - Sr, distará determinado g~ra.l sti'::!re 
Presidente, a!X'!s:tr . dos ~rgumentoE todos os deiDnis .ela. re.t:oectivn arma. 
n.'Jr.!>SBnt"~ctos oe1o emín"'nt~ Sen"'dor- ~/}~l1"flt:lo rlr> hl.mo~,.., ,..,.,,...,., .. ~.~'" "'.!."" 
Calndo de C-astro no sentido de dL')· nenhum outro o po;ler!\ sub-stitulr ..., 

EMENDA Jl!. 8 
~ Acraseentar AO art. 3,• o :~eguint-e 
puragraf9: 

"A reversão ao serviÇo atiro, e:rn 
.?utros casos que· não o da agreaaçAo, 
dopend<râ de lei especial definindo 
a c::>m-:1:'!t.êne!a -do Poder E~;-ecutJvo 
unra. tJl fhn". 

l!lMÉNDA N. 9 
!digo te, Item t 
Letra a:; passa a ter a se2ulntB 

redação: "'Para; 01 oficiata do Qua~ 
dro Auxillar de Ofieillls do Ex<!:"citi>, 
Quadro. de Oficlals EapeciaU.tao ""' 
Aerolláut.ie:a e M~tres de Mú.rl<!a: 

-,--·-
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1874 1Quarta-felra 1& JlMliO DO GONGfJESSO r.;At;IUNIH.: (Seçao lfl. Julho de i 9so 

~.~stoa 1 Ida.d~s EMENDA N. lS 'eionar o af!itivo ·problema. de um de sa.gem. pa.ra a reserva.? Não: não 1:> 
MaJor · ... ~........... ~g :g: Inclui.f, aonde tôr adequado, 0 ae- seua magnos personagem''· posso crer. Ein verdade, pelo muito 
~apltão · · ·( .............. • guinte artigo: O Sr. Fernandes Tavora - E' um que amo _as corporações armadas de 

·" Tenent'1 . . • . . • . • . . • • 56 anos note bem. · meu país:, nn verdade eu me recuso _a 
2." Tenente. . . . . . . . . . . . . 54 . ancs "Art. Nertbunl militar poderá o SR MEM DE SA lh t to 

Letra b' 'p t . t servir· a mai.s de um Govêrno, como · - Rendo jUS· crer em seme an e as:ser . A auto· 
redação: ,:P~r~ss:s ~raçe~:a l'l::Ogum e Ministro da Guerra, Malinha. -olt Otiçnt aoSunobrl ete SE.'-a~or Cai.á.do de ridetadednão vem\ só f~a.Ilei ,del~t de-
G ad - 1 Aero11ãutka, con.senrando-.se ;:ta .a,.., ro. a n rvençao no caso, com cr o, e u:m a o o lCU\ • A eg-1 ima., 
S~bt:UaJ~ ou suboficial r,/d:~;~ ativa''. o p.rojetQ em debate, bem se pode a boa, a deaejável autoridade brota 
1 s ' 52 anos Justificação comparar -a d-e tun consumadO ope- da. pessoa tem sua fonte na vida pro .. 
2 : 3 argen~. · · · · · ... ·.. E.3t. abekcer mal'r posst'bi'!J'dade dL> rn.dor, especialista em cirurgia plás· fissionai, no passado, nos exemplos, 
- · , ." Sarg.; e Taifeirvs 50 anos ~ "" ti-- que te t · d f" cte f' · 'd d '" 1 ·' rodízio entre os milltares Que pela ~· .. n a, com.A re9-mntes e na ç o 1c1o na capac1 a e ~.-t:cn-
Cabos e S-olpa~os · · · · · · 46 anos sua capacidade, experiência e pre~, ~nica, .sal':ar a apaten~ta de um ca,, na. dedicação e principalmente. 

!Justificação dicados. mor:ais este-jam em m•..!u:àr.. narlz ~emas1ado torto. Nao. obstante na moralidade, na fôrça ~:~ue emana. 
Letra a: Não e razoá~·el que a ida· de chefiar as t·esp€ctivas Corpo· a perícia. do artista porém, _Já não há do caráter. e não de um pa-pel Jmpres• 

de .. li~ite cte._ permanência para os raçoes. m1Iagre que esconda o defato dt: nas- O Sr. Fernandes TácDra - Perfei-
_oflcJaJs do Quadro Auxiliar de ot1- Sala das sessões em !7 de julho cença, como não existe peneira que tamente. 
cia'is ·do Exéri::.itQ, Quadro de. OfJcmis de 1956. _ Rui Palmeira _ Arge:.. oculte_ a verdz.<ie. do Sol. Corrija-se O SR. MEM DE SA - Precisarei 
Especialistas <le -Aeronáutica e Mes- miro Firjueiredo _ Ovídio Tei::eira quanto se queira o que de berço veio citar ex.emplos de militares, mortos e 
t!es de MUsic~. seja mênor do que a _ Freitas Cavalcanti. marcado, somem~s~ véus sôbre véus viVos, cuja autoridade permaneceria 

.......___[~xad~ pa~ ;se~ similares (~a Ma. para agasalhar a feia. nudez, não há integra em qualquer situação o;,z hi-
--~rmha, tanto ma1s que êste princípio 'EMENDA N. 14 ~OI}J-O. negar que. qualquer operação, pótese; porque I"ePQUSa no próprio va-

àe eqüidalé é obser\'ado no tol!a·n&e suprimir a letra G do art, H c1rurg1c aou legislativa, .de:xará à lor e porque recebe a conSagração 
n.os demais oficiais das armas e s-er~ Suprimir na letra ll- .J.o m3Smo e.r.. mostra o retrato de corpo inteiro de do respeito público e do acatament.Q 
viços das trêS fôrças arma. ias. tigo a palavra ·"combatenW" .. um determnado general. O Congres· de seus companheiros de armas? FUjo 

Letra b: A lmesma justif;cação da- so Nacional é chamado, com a urgên- de fazê-lo para fugir à injustiça das 
da para a Jet\ra. u, acima. . . Justijicaçdo . , c!a que Eó o bem público impõe, para omissões. Não será, portanto, ques-

Sala das ~es, 17 de i'.ll!:lo de Colocar. os generais do último ÍJ:ô!~ det.er·se a resolver o problema de uma tão de autoridade que justifique a 
1956. - {'lfem] de Sá - Rui Palmei· to, sejam ou não combatent.:s ~m pessoa que é peça ess-e'nC'5al em um providência proposta. Veja-se de 
~a - qvíclio ~tHxeira _ svh:tu Curz;o situação de absoluta paridade: no aparato militar. cujó inicio data de :petto o caso atual, o caso pessoal que, 
- Freztas Cavalcanti. ~ocante à permanência na ativa. nov-embro e cuJo epílogo - afirma~se determina o projeto .. Pela. lei vigo-

1--. S. S., em 17 de julho de lJ5G. oagm·a. - só os capriches do FUturo rante, um certo general passaria. para 
EMENDA N-. :io Rui Palmeira. conhecem. a reserva. num certo dl:.\ e, no mesma 

Art. 34, letr'a b . , - · A habilirlacle c<>ns."tgrada do emJ- dia, run novo deCreto o poderia oon .. 
. Passa a tei a seguinte í·edação:' EMENDA N. 15 nente .senad<:lr dá a seu projeto tôdn vocar para·o serviço ativo. A lei p:ro--
. &'3." Sgt .• ·os ~lun~ do 1..,- rmo das Ao art. 1.", al. I: · a superficie de uma p-roposição inO-.. prosta tem por efeito .apenas .e sim· 
. Escolas Prel?a~a~órias de Gact-ewr., Acre~cente~se, entre t.-s Expre~sões cente. sem malícia nem inconvenien- P!esmente, evitar a expedição de um 
. Escola Prepara<:ona· de CadP.te3 d7J -_ "limite de'' - e - 'jpermanên · te, sem f€1 n~m mel. Que mal exis- ou dois decretos. Para poupar decre~ 
Jr.r e Colégio Naval·, · cia'' - o segUinte: te que se faca como o _Uustae militar tos. elabOraiU·Se lelS .•• Que substan· 

2.0 Sargento,! os alunos do 2.'" ano - "dois anos desde que- não ul· sugere que se faça? Dir·lli·~:.ef, pelo cial diferença há entre wna e outra 
das citadas Escolas; trapa!se o temt:o .de", !'1Ue aprendi ~.s carréi.i'as nestas 48 situação? D!:!. tão )1o.uco depende a 

1." Sar&enkl,) <Js alunos tt·:> a. o ano Justificação horas, que-. apes-ar da rJsonha. super- autoridade de um Chefe.? Se há ge-
. da.s citucia.s Escolas''. . JUstificando 0 projeto. diz 0 seu ficíe. tnuita coisa \'ai por baixo del:t neral em cau.sa, tem o valor, que M 

' 1 Ilustre autçr que _ ,, hi situa~ões que brnda contra. a fórmula. Repito lhe está. atribuindo não terá pre.stigio 
N- dJ~stiJicação qu.e. aconselham .. a permane~r em e insisto na primeira.· nue só por ~i e perderá. a sua _e..utoridade se passar 

. ao se· po el admitir que um mi- t dad d f ""' hast!l.ria para a sent.f'nça condenaM~ 24 horas na reserva? 
lltar, -ao ser tz:ansferido par<1 a re· a lVl e. e- 0 iciais das F'õr·;as Al· ria: estamos legislando por caul'la de O raciocínio me conduz fncoercivel-
.serva, estando ele no 30 ano c.as r,•,. ma.das, amda por um certo periof':o h t id - . to 
Co!• o p , .a;.., em .lace. de. estudo" e res~ns·b1',J'd•.- um ornem. para o interé..,se de um men e a cons erar que nao e de au 
~ re.para.to,rias e Colé'-'io Novai. "' "'~ "' - · · gru~t de home t d rt'dad qu o cw·da ma" d ·vai port tQ ., ... des, que lhe estão a retos". Ent:e- t-~ ns que comprome e o- e e .,e . • .. e .. 

-~ an dco~~ rra:is tempo· :ie serviço tanto a. f<lrma adotl'tda pP.lo t'C"<'jeto cimEnte teimam em mant('r uma· dade. Ou de prestigio oficial, não 
~fine tm1 ° ~no e ainda m:oi:; qve é vaga em relação ao tem!lO de adia- ocmi)<'Sfção militar res!)ons~.:~:el por próprio. E não se me a!igura pró .. 
- ~ mu · _o ·" an<:lê, !l seja na mesma gra~ menc.o, que e"Je deseja se faça p'r duns flagrantes rupturas conct.itu.::io~ prio que Senado e Câmara se es-

" açao qae ste.'3 últimcs v f b 1" d 1 )im t 
P · · · certo '"er.i"Jo. A emenda '",-' a"us- nas. a '--~em em esve os para a en ar . or Prmclpiol de .J.l'"tiç· a, f"z-·,, "' vu- ~ l "' J O Sr F rn -~ Tá f 1 t' f - mJ"da d pe ~nage"" t ..., "' -= tar o prOJeto às Intuições do seu a·.... . e a,ouo vora - Per e - sa lS açoes u s e r""' _. mis er estabel-e~er .. a g:actuação ora t d ta ..... ~'!1te! graúdos 

_proposta. . 1 or, nndo o prazo de dois ~óv.s para 8 J - b · ltar d 1 te 
s s d .::.~ a Ultim.a.ção daqueles estudos otr '"·F--~ O r. oao Villas oas --.:. V. Ex.a Cab-e ~·~a , <lU r a par , o ·pe .. 

· · 0 .xnacio Federal 17 de jú- oons b lid d - permltt>- um aparte? rigo do arl>ítrio que o projeto con· 
,,Jh_o de .195.6. -_1

1
Hui razmeira - om: neraf: 1 a es, afeta.s ao __ OfiCial e.e~ 0-ER. MEM DE SA- Com mu!to sagra. A proposição e:rr. andamento 

dzp Telxezra -l Freitas Caw!ca..tti. 8 8 17 pr;;"er. na Câmara, se marcada de igconve-
t-- Jo~ Vin~~ôas. de julho de 1956. O Sr. Jotto -Vtllas bOas - Ainda nientes e se lesiva de legítimos in-

A EMENDA N. 11 0 SR~ PRESIDENTE~ ontem, o órgão oficioso do Gczvêrno, terêsses, traz; ao menos a virtude· de 
crescentar aO art. 27 a !Seguinte · o Diário C~riDrâ, d('clarou oue a ~)n· ser extensiva a todos os oficiais de 

letra_: f) 9ue, acusado pubHcamente As emenda&. que acab:un de ser n:. missão. de constituição e JU~tiça- dera uma êietermlnada categoria. Foi 
df! lmprobidade·1, ou conctut.1. lmora!, das estão _devidamente justificada$.- parecer favorável ao projeto que- be- inspirada. em proveito de- um - ' 
!Jao promover .sua jUStiiicação Centro ~~n:_ e~oeçao da de n. "9, depende.I_n nefic'!t o General Denys. E' expre..o::.so certo - foi ditada pel<l interêsse de 

.-de 90. dias. \ ' , po amento. _ é clara. e o Brasil todo sabe que a um grupo - é inegável - mas e.pro .. 
Jus .. ti/icação 0 . Srs. Sena~ores Qt.le as apo-iam, -proposicão tem objetivo indiVidualista veite. indistintamente a todos os que, 

~~~nram conser\ar·se .sentados. (Pau· personalista. na. esteira do feliZardo, chegarem 
.0 . militar at?ngido. por acus1cão ), o SR. MEM DE sA -.Multo agra- à. sua.'situação. Esta, do ilustre_ e 

.PUblica em suat honorabilirade tem Apoiadas. deço o anarte 'de v. Ex.", que ilustra nobre Sena-OOr Cala-do de Cas~ ae 
~~:!~ q~: ,/~;;;i~~;~1r!e~~-.~=~~~~· em~d~s~cussM o proj~to com as grl!.~~~ discW'9J, sah·ando~lhe a. pá- ~~~~ei~~~rt1~óld;~e ggn:s~pfl!t 
Seu silêncio, nessas .;ircurus .. ância.:> O SR MEM DE Á O Sr. Francttco Gallotti - Não Por da, não se criará um direito a 
d-enota in.sensi~ilidade ou· com~Hsmo·, (C.é ·. ' . 8 : apoiado! uma categOria de1 oficiais genejl'a.is, 

.tli~lha subatancla1 que o inc::.:..mpatib1- 0 3egu.inte dis:cur,<~o) Sr · Presi- o Sr-. João Villasboas - Brilhante cria-se á faculdade do arbítrio pre-
za para o servi"o d. • a ·ruas dente, êste projeto que o Senado é d . id . l - be efl - d Q"- fo-m 
S \ """ " convt'dado a d'- ti iBcurso.. s enc1a e...... n Cl() 00 ......., .. ~ 

J
'U!h, Sd. do seri"'.do Dede•. a! ·1·7 de -">CU r com a pressa d . b d'• P -• o e 1956 ' R\'.' , · ·- reclamad-a. pelas causa.s de sa~vação O SR. MEM DE SA Obrigado a a~gos e ~pa rm a ....... · aro. tro..,... 
Ovfdi Te· .. -~ UJ Pamtetra ·- naci~naJ, te-m, pelo mena&, ·uma de- V. Ex.". (Lendo): am gos, os avo:re8, para os ou s, 
canH 0 z..xetra - Freitas Ca.Val· plorã.v-eJ .utilidade: serve ~ ... de- Mas nã-o é só, se tstO já- não tõsse justiça· · · retardada.· • ·• eomo 0 

~ 1 ....... emin-ente Senador Villa.sbôas conta _.> ~ ~ monstrar que não está ainda encer· demais. Há a apontar· a clamoro.sa d' te D i ct•-t 
, rada a trag'"ia de br V inutilidade da prov,·de"nc!a. A !eg!s- que se - lz em sua . rra. a' ~ e . . EMENDA N. 12 eu :wvem 0 • em erbitrio consagrado na. 1~1. outro mal 

. In~Iute1r, a~nde 1! fôr conventente 0 êle _como um escaldantP. lembrete A laçá<> já. permite que o millte.r retor- decorre, af<lra 0 que lbe instto • 
.segum a.rtlgo: • na...çao para que ilWJõea: não alimente ne da r~erva para a ativa, sempre Aplicada ·a. 1ei ao primeiro, ao ofi· 

. ma"dO.S ~ilit:ares_ d:t -re.serva ou refor-- quanto à tênue aparência dissimUla- que seus ser.viços se reputem necessá.- cial que 0 interêsse moment.neo faz 
os so fiCa.ra.o)su)eito • da, um aviso a naveganteB descuida- rios. Para que, entã-a, a nova lei, se gerar a lei, como ·e po·""Ue deixar de 

· mentoa d.iscipllnarc>.s qua~ctaos regula- dos em rotas de águas que mal dis~ praticamente ela consi!?Da o meemo oonood-er 0 De-neficio ;; segundo, ao 
sentarem- fardados Ou 0 dse a~re- farçam funestos perJgos. "'Não, nada efeito da. que já ·vigora? Ttata.-se, terceiro e aos·demats? F. entâ.Q, ou 
rem referência óstensh~ quan o ftze- de d~va.neios otimistas, - grUa o- conforme se confessa, de uma questão 0 govêrno, para não sei- acoimado 

.JJosto.s ou graduaÇões". a aos Bli'US projeto. Ag_uele surpreendente eptsó- de autoridade: o militar _que vem d!l d-e faccioso, deixa de passar gene-
i dio de nóvembrO, dado. a . principio reserva. para. a. ativa, ai· chega diml- raíB parã. 6 , reserva, ou bem ·depressa 

. J1UJtificat;do como um imperativo da dignidade do nufdo, d&faloodo de prestígio e fOr- demonstrará a odiosidade das diB-

0 I t - . I Exército porque um C01'<lnel deixara ça, "perde a .cara:,. (como lá dizem OS crimtna .. õe& peasoaia; flihaa de &ell· 
' 

ml i ar na situação de· inativ.J de ser punido, explicado depois como' amarelos) perante os seus comnn· · oo; i · -
·ou reforinado volta a Ber um cidadê.o um. imprescr~tfvel '1retôrno 8-os qua- dados e pares de 'orporaÇão. Mas se tunen mquos .. 
c-omum. Assún, hão é razoável que droa constitucl<lnais vigentes" e- por asslm, .. ê. como e· porque a lei pérmite Senhores. Não há como ocuitar 
~nha suas atividades e manifesta.. fim, recentemente confessado Como como agora, que tal Sitúação se verl- a origem das propos,ições QUe ora 
çoes cerceadas· po~ ptecettos discipli· ·um golpe revo1Ucionârlo, aquele mts·· fique? ·Em· que hipótese. neste_ C330, ocupam o Parlamento nocional. A 
nares apenas cabíveis para o pesSoal terJoso episódio ainda não· está de será algum general chai'Jtado da. re- do ilUstre Senador . C<iiiado de . Cas· 
'da· a.tiv.s.. · · \ todo· êncerrado. nem há ~"Orno lhe pre·· serva para o serviço ativo? E·· aind.a tro visa -a corrigir. males agudos da 
· S. S. do Senado Federal. 1'7 d~ dizer o etnocin.a.nte _ des~~r-ho. A pro- outra interogação: tão frágil é o p~.:. que transita na Cã.ma.ra. Esta, M 
julho· de 1956. t' Rui Palmetrc - postçA:<l de hoJe nada. mnts ~ qut- um tíg:o c\e um general valoroso que se bem que da Iniciativa· de dois. depu­

_.._Ovidío Teixeira ":""' Fre«tcts cawlcan- capitulo n~ breves Unhn!; C!.Uf o~ aH- evlloor:\ rr~'l:t!!r~"la e f.nc::t:mtaneam.en- tadoS, foi 0-!!ten!>!vamente . esposada 
ti - Argemtro Ffguetredo t.ores da· noyela -re.cla~·~m r.aTa rolu- te no mizrato s~Irít~ ·ao de sua pas .. <_.p-elo 1\f!ri.istro du Gue-rr~. E \\ pro-va I . / - ... i -

-...... 



Quarta-feira !8 

- prontda da fO:nte oficial d.as me· 
CUdas aj está na velooidade. a jqto 
com que elas se ~oVimentam, ex­
clusivamente .porque a marcha. ine­
xorável do tempo ameaça ferir a 
:pessoa cujo retrato a lei não di.sfar­
ç.uá, QTa; s.e é o governo ou, com 
mai,;; pre<:isão, se- é o :M:inistro da 
Guerra, quem. reclama a lei, se o 
MinU;tro da Guerra, em entrevista, 
demonstra e absoluta, impre&eindi: 
vel, urgentissima justiça da medida, 
cantando-lhe e.B mirífi.cas virtudes, 
-porque; Santo Deus, porque só agora, 
à.s vésperas do fatídico mês de 
agôsto, esta necessidade gritante foi 
pereeb~da .. e descoberta.? NingUém 
a vislunlbra.ra até ago.ra, nenhum 
órgão técnico das · fôrças armadas 
a. sentirã, tudo parecia oem e per­
feito. Eis senão quando, um cer~o 
general de um certo grupo domz­
ZJante .eorre o risco de passar para 
a reserva . . • E por que, parque 
Santo Deus, não pdovideneiou em 
tempo o govêmo, não encarr~u 
uma de suas incontáveis coJl1iSSÕ€.S 
de estudos e órgãos técnicos, de 
elaborar projeto q~ salvasse a le­
gislação vigente ·dos vicios que a 
entrevista do Ministro aponta ? 

o Sr. Fernandes Távora - Per~ 
mite V. Ex.ll. um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Com mui· 
ta satisfação. 

o sr. Fernandes Távora - Por­
que ao Genexal Te~eira L?tt só 
.agradam as coisas feitas de lmpro­
Vi.sO, ao~ tudo nas concliç~s em "que, 
sabemOS, ,!oi levada a efeito a. no-
vembl'Qda . . 

O SR. MEM DE SA '- Obrlgado 
a v. Exa. (Lendo) Bem oportuna 
uma lei que não levasse em conta 
apenas o caso de um general ou 
uma categoria. de .generais, mas em 
atençtio tomasse todo o problema e 
lhe desse solução compativel com os 
mterêsses do ExérCito e a.:té os do 
exaurido Erário. Seria a. torma de 
disSimUlar. senão com eficár:a, pelo 
menos ·côm . elegã.ticia. o eas.inha 
pesooal que em seu germe estives­
se. . 

Já agora, evidente a origem, eVl~ 
dente o objetivo, cumpre ·indagar se 
a. lei Se destina a conferir um prê~ 
mto extra a uma das molas mes­
tras de Novembro. ou se tem por es~ 
côpo assegurar a estabilidade das 
instituições, pendente da. espada de 
um general. Qual das lnterpreta­
çõe.s deiXa mellos mal o comando mi­
litar do govêrno? Se de p~êm.io se 
trata, !Orça. será, por justiça, não 
dar. a um .tirando dos outros. Se um 
general merece, pelas .glórias de no-:­
vembro, afeição paternal, por que 
proceder como madrasta pal'a com 
·u que com êle partilharam do tre .. 
mendo esfôrç0 de derruoar. dois 
Presidentes? _ 

' · Se é a .estabilidade e a segurança 
das institUições que clam~ pelo 
favor pessoal. choremos, entao, pelas 
instituições em tão precário estado 
de firmeza. A crer n.istô, a acreditar 
que uma ·lei é necessária para que 
um· general· não deixe o seu pôsto, 
para que o regime sobreviva .....:.. então, 
senhores senadores ·- aa crl~s· que 

. an:eaçam a RePública os poderes e 
autoridades sã.o muito mais rJ:aves, 
muito mais. temiveLs e mais atemo­
l'izantes do que pensatp partidos, par­
Jamentares e .im~nsa de · oposi7 
ção. . 

(Interrompendo a leitura) 
· Esta opb.siçãO · quaild() · i-êclarilà. a 
respeito ·das crises· ·que· ·s:m.etti;am, 
envolvent ·e ·esmagam ·o ·Brasn·é ·acoi­
mada de subversiva •. negatiVista e 
pe~imista; é apontada· como fator de 
desagregação .. Com êsse projeto, en­
tretan!o, vem o Sr. .MinJstro da 
Guerra dizer qU:e todo o aparelha~ 
menta constitucional, tôda a- estabJ~ 
1idade do Govêrno, das Instituições 
e · da Democracia, já não dependem 
do Exército, da Marinha e da Aero­
nãutica; mas apenas de um aeneral 
· 1t êste o miraculoso, o condestavêl. 
o salvador da R<:públlça: ê ·d••t. au• 
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nós tOdos dependemos para a nossal porêm~ e que o dia 2 de a.gôsto se cluiam a s.fli'mativa.de Q.UC, em cinco 
sobrevivência ci\.•ica. aproxima e nessa data. o General ano.s, o B1·a.s..a progrea.iria CllllJUeuLa. 

Nisto me recuzo acreditar,· 1\ isto D.anys passará para a Reserva. , Decorridos, no entanto, se~s rn&es 
nego meu apóio. o Sr. Filinto .Müller - Permite o de Go\o·êrno, o ·paioS ainda espera à 

"Bste pais ~tá. necessitada, está nabl'e orador um aparte ? (AssentiA concretização das !alas pitorescas do 
clamando, e.s:tá pedindo reformas ur- menta elo orador) -.· Não de.s:ejo in então candidato. 
gentes tratamento imediato e drás· terromper a brilllante oração de Vo!'sa O custo de vida eleva~se de mari-eira 
tico para as chagas Que lhe corroem Excelência, mas quero declarar que assombrosa; as medidas auotactas 
a organização econômica, as finan- não escondemos !açf\ parte da. nossa pela aàmin.istração não atf'nuaram as 
ças, a vida. social e até a Vjda par- intenção amparar o General Denys, dificuldades em que vive o povo .. 
titular. a fim de que não seja. transferido Ainda agora, quando s. E.t·.a, mdo 

o senado -e a Câmara das Depu- para. a Reserva, pOr tratar·se de um ao encontro das aspirações do truba~ 
tados .são chamados a decidir, em. 24 oficial de grandes valor e larga ex~ lhador brasileiro, baixa decreto regu .. 
horas, o ta·so peS&Oal de um amigo periência, cujos seniços poderão ser lando o salário mmimo nas diferen ... 
do Ministro da Guerra, para que êle ainda úteiS ao Exército e ao .Brasil. tes regiões do pais, declara, no mo­
tenha resolvido um problema intimo O SR. MEM DE SA'- A conf~ã-o mento .d~ ~inar êsse ato público, que 
do ministério. do ·.enúnente líder da Maioria apenas a providenCla era puramente ilu.sór•a. 

o Sr. Fernandes Távora - Per- oomp:i-ova, mais uma vez, a elegâ.n· nusória, Sr. Presidente por qbe 'I 
mite v. Exa. mais um aparte? c.ia de sua.s atitudes, mas de maneira Porque a fixação dos novÓs túvels de 

o SR. MEM DE SA - Pois não. alguma. altera a realidade da situação vencimentos obedecera a cotaÇões apu~ _ 
o sr. Fernandes Tá-vOra - Quan- esboçada. Trata·.se de projeto po- radas. em inquérito realizado com ma~ 

do um pais cheg~ a essa desgraça, litico, de problema part}~ular, de um de .se1s meses de antecedência, e na~·r 
estlL realmente perldido; depende ape~ grupo, de um aparato milltar que quer quele instante, o preço das utUida· 
na-s 'de espada. de um gen~ral. Nem :Qermanecer intáto para o que der e des era consideràvelruente superior 
sequer se pode mais dizer uma· na- vier, dentro de um plano. aos tomados por base. 
ção pois está entregue ao e.rbitrio do _ O Sr. Filinto Müller -Vossa Ex- Sr. Presidente, Uu.sórios são atos 
primeiro aventureira que lhe queira .celência não deixa de ter razão. dessa natureza.; .ilusória é, tamàézn, 
tomar o govêrno. o SR. MEM DE SA' - AgradeçO a a promessa de S. Ex. a de que con. 

o SR. MEM DE SA' Muito V. Ex.a essa nova confissão. jugando a ação da COF.AP 'e do 
agradecido. l!:.sse c~o político não envolve pro .. SAP~. promoverá a redução do custo-

sr. Presidente, creio que é bem o b!ema de auto1·idade, nem mesmo de de Vld.a .no Brasil. Aliás, o Chefe da 
momento de formular o a-pêlo que o pura. vaidade pessoal. Trata·se de Nação não tem nece.ssidade de recor­
nobre senador Daniel Krieger ainda uma. cólica ministerial dentro do pró· rer a outras meC.idaa .senão às coil.s· 
há. pouco esboçara num aparte como prio aparato, Q.ue esteve unido em de~ tantes da legislação vigente. Até é.ste 
sempre brilhante. será oara que os terminada hma, mas que, hoje, longe mo~ento, por~m, S. Ex.• não poz ern 
eminentes militares desta Casa, lide- está de ter a coesão desejada. prática os ditames da nossa leg:ia-
rada por um dêles, tomasSe a si a O Sr. Filinto Müller - Lamento lação. 
tarefa. de continuar essa legislação -divergir de V. Ex.• neste passo. O O Sr. Mem de Sá- Muito bem 1 
que nasce torta, salvando· a do des· grupo que V. Ex."' classlfica de apa· O SR:. JOAO VILLASBOAS _ 
prestigio a' que se lança o P~r!amento rato, esteve ~ido em det~r~nada Sr. Presidente, quando a Nação espe. 
Nacional •. através de proposiçaes que hora, para defesa da. Constitutção, .e ra QW;? o Congre.sso cuide~ dos· seu.s in­
corrijam os abusos das promoções e continua unido para. a manutenção terê.sses; quando aguarda. que os ho· 
reformas que dessangram o Erário e da Govêrno, a defef3a da Constitui- mens que mandou para esta e para a 
inutilizam as fôrças da nossa fi- ção e para assegurar ao povo liber- outra Casa do Parlamento se pre. 
nança, para que o. açodamento com o dades públicas. ocupem em oferecer proposições de 
Govêrno, que se dedica aos pequenos O Sr. Fernandes Távaro - Quem. real lnterê.sse ~acio~al; quando es ... 
casos particUlareS de determinado Ge~ sabe se V. Ex.~~o não estará enganado? pera, com ~ns1~dade, pronunciamen~ 
neral seja consagrado às reformas bá· O SR. MEM" DE SA' - Lamento tos do. Leglslat1vo conjugado com 0 sicas do Pais, como a reforma cam~ ·discordar do eminente Lider da Maio~ ExecutiVo, no sentido de modificar 
bial, a. reforma agré.ria, a reforma ria, que esposa a tese de que o Mel- êste estado de coisas. tst'- é pressão 
administrativa, a contenção !media.- v.imento fol e.m defe.s:a da constitui- econômica e financeira em q~e se de•:::;.'­
ta dos deficits; enfim, a luta inces- ção. Esse argumento veio abaiXo de- bate, surge, ocupando o pen.samento 
sante contra a inflação. pois db discms-o pronundado na do Senado e da Câmara. Federal, su.s. 

o Sr.· Fernandes Távora - Sim, Bahia, em -que o Sr. Ministro da citando debates na imprensa e no 
porque isso é que interessa ao Brasil, Guerra confeswu lisa.mente que ·a 11 rádlo, o que ? Um projeto de natu. 
e não o prestigio dêsse ou daquele de novemb1·o ocorrera um golpe revo· reza puramente pessoal de fundo in 
General. lucionário. Trata~se, pois de projetai diAvidualista, vLsa.nc~o ap~nas 8 ·perma: 

o SR. MEM DE SA' - Obrigado a político, mais do r,aue isto, de proble_~ I nencia~ no c_argo, de um general que 
v. Ex. a. . • ma. doméstico do Ministério da! vê se aproximar a hora de, na forma. 

O Sr • .Rui Palme~ra - Vossa Exw Guerra... . t da Legislação vigente, deixar 0 Co-
celência acena com tantas reformas, O Sr. Fernandes Távora - Perfei·l mando da Zona Militar de Leste · 
e só a de um general nos dá tanto tamente. _ · . Preocupaw.se a Nação, agita-Ú 0 trabalho e causa tantas manis.fes~ ~SR. MEM DE SA'- ·:· de;Parlam~n.to, interessamwse -0 s órgãos 
tações... crise mterna dentro de' deternnnado 1 de publJCldade I Quando se pensa que 
· o SR. ME!4 DE SA' - Exatamen~ g~po_: trata~se de uma cólica mi~- tuClo ~nverge no .sentido t!e vota1: te; Até da refor~a de um general, rusterial. I uma l~l ,ou providência visando ao 

o Govêrno tem medo. Compreendo - confesso·o lisamente bem Pubhco, verifica-se estarmos a 
O Sr. Filinto Müller - Não apoiado. aos meus nobres pares - as injunções 1 nas debatendo ptoposição destin~~ 
O Sr. Caiado de Castro - Desejo politicas dos partido.s majoritários ·QUe' a amparar interêsses pessoais 1 . 

esclarecer ao nobre orador que não apoiam o Govêrno, mas nli-o estando I· NeJ_n mesmo se trata de lnterêsse 
se trata de· reforma; mas sim da pas- eu sujeito a essas injunções, recuso- mdivlduaJ do General Od1llo Den 8 
sagem de um. oficial tJara a ·Reserva, me, Sr. Presidente, às funções de far· i mas, do próprio Presidente dà Retia.! 
o que é bem diferente. macêutlco, na preparação de drogas! bllca, de manter na comanda daquela 

o Sr. Ru.t Palmeira; - Para nós, que corrJjam u cri.ses hepé.tieaa ou. zona militar o homem que idealizou 
civis, não tem grande diferença. · intestinais do Sr. Ministro da Guerra. o movimento de 11 de novembro 

O SR: MEM DE SA' - Não tem (Muito bem •. Muito bem. Palmm). Todos sabem, através das inúineras 
multa dJ!er<lnça, para os paisanos. 0 SI! PRESIDENTE• declarações. do eminente Sr. Mirustro 

O Sr. Fllfnto Milller - Vossa Ex- . · . • da Guerra, dentro da aua sincerh:!ade 
celência. não é paisano; é 1. o Te.. Contmua a discussão. que foi efetivamente 0 General Den & 
nente. . O SR. SENADOR DANIEL KRlE- 1 quem tez, promoveu e l"ealizou 0 ateK .. 

.O Sr. Caiado ãe"Castro- .Heu pro- GER PRONUNCIA UM DISCURSO I tado de 11 de novetnbro .,......, -
jeto não visa a determinada .pessoa; QUE, ENTR~GUE A ltEVISAO DO • Sr. Presidente conta' a lenda bf 
é extensivo a todos os Ó!lcials ge~e- ~llpuJllWJ~o POSTERIOR· bllca que, quando se ver!fu:ou n~ 
rais das Fôrças Armadas; - Exer- · mansão celeste a revolta dos anJOS 
cito Marinha e Aeronáutica. O SR. PRESIDENTE: · ~ng~ t frente Lucifer, o arcanjo SãÓ 

o' SR. -MEM DE SA' - Já ~eco· Continua em à.Jscussão o projet-o fi a. r e convocou ~ .coorte dos anjos 
nhecl a habilidade do·tnsigne Cl~~ com as emendas. ~ls a Deus e dir1gm a batalha em 
gião especializado em plástica de na- , O SR. JOIO VILLASBOAS·. ~oe'J· vr!torJosa, atirou ás profundezas 
rizes tortos. Sei que V. Ex.a redi~ n emo Luçlter e sua coorte re-
giu um projeto para disfarçar· a feal· (Não foi revisto pelo Orador) -Se· vo~tada. Depois, o arcanjo São 
dade do retrata que se esconde dentro n!lor ~residente, a - Naçâo Inteira MlguriJ, com sua espada flamejante , 
dêle. Não 0 conseguirá, parém, porw acompanha, com amargura, os aoon· S?,ar ou "-JlOrta do céu contra a pos~ 
que a fôrça da realidade é superior. A tecilnentos que se desenrolam neste 81~el1 reaçª"o de LUcifer e seus de-
de qualquer gênio legisl~tivo. país, sob o Govêrno do Sr.· Juscelino m nos. · 

0 Sr. João. Villasboas - Vos.sa E."'C- Kubitschek,· A Nação aguarda, a toào . Parece que 0 General Detiys é ne·-ta· 
celência permite um apa~te? o momento, . que ao cOnires;o Na· ~ar~ o. ~canjo Gabriel; à freÍlt~ -da 

o SR; MEM DE SA'- com prazer. cionaJ sejam remetidas· mensagens zona .rmlitar de Leste com 8 sua ,b~. 
o sr ,. João Villmboas - A prova visando debelar a crise eoonOinlca e pada vi ,:;c .. 

provada de .que êsse projeto. se des~ !inanceir~ que a 'desgráça. . àe d á!e~,. guardando a integricJa .. 
tina a beneficiar determinada pe.ssoa, As promessas tantas vezes repétidas jarua~ eJ.su~~ contra a rebelião, que 
é que o- estamos votando em regime :P~lo candidato à Presidência da Re· VOESr_. ·Rui Palmeira - PeTmÍt•. 
de urgência. Se !ôs.se uma Ie! de _publica, os cánticos com que ·embaw . . x.a, um aparte? . ... 
caráter geral, seria votado tranquna.: l~u, /em sua propagarida, quast um -C O_ &R._ : JOAo VII.~L-\SBO.o\S. _:.,. 
men~, sem ·açodamento. A v~rdade,·, t.e"rço do eleitora~o ·_ Ofasileiio, in· om tOOo ~ _praze:-. 
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"4\ . '-~=-·= ~--~ . .....,--
0- sr·. Rui P<üm<ira --·Quem ser1o mita-.'!e V. 'EX·,• ~ru~ls um esclal'eci- · "h) o oficial ç<Mriú comba-- Plllio ~·igual A suscitada pelo· S•na-

·eaes anjomlmáus. cori.tra óa: quais eat.á mento. A Lei aé Inativ.idede. apesar tente QUe completa- 4 -·(quatro) dor l<'ilinto Müller. 
-.1(tiiante o- $.njo Ga.l:,)riel 1 ; doa vetos,' ainda 'c·ontém algumas -lu- - ano• tW último põsto d4 hte- CUmprint.'o o Reg1mento, a Mesa 
· o SR. 11JOAO VILLASBOAS corrkõ-cs. Unla delas é _a qu.e diz r.nrquia de paz de seu _quadro e· assegurou a pala\'--u. ·ao orador que 
~; Ex ... .satk ·que se criou a fantasia~. J·espe.ito a C$$4 questão de quab-o lLG/ja atingidiJ a.· íáa.de limite de ocupava a tribuna, não obstante e 
).lO ppJrito [ctos 'homeDS que 1:izeram ancs.- Conheço Ot:m sua. origem por- pet--manência na ativa ü oficiai núDle.ro de Senadores presentes, para • 
.o movimento c!é· 11 _.de novembro, de que, na éJ:oca, era Chefe d~ 0M& Mi~ .do põsto :bntdia.tamente ilbail:o • ., conclUído o dls!:L.rso de sua. Ex:ce-
ctue eldstla,j uma revolta, um gol~ litar da Pre8i4énc.ia. da. República e Ora, Br. Pre!!iaente, a' elevaçio do lência apltear o dispoSto .. Ílo artigo 
J:t"eparado pl!-las fôrças~·pelOB ·elemen· rtcebia a res~ito tôd.as as informa ... prazo, ó.e quatro para seis S.llOB, seria 83, parágrafo 2. 0

• ao kegim.ento, a fim 
liiol· q.ue coinDateram nas urnas·'·M ções, Seu objehvo era atingir. três medida de cará-ter geral a que nã.o .se de prOBBeguirem ou não os trabalhOs 

. Candidaturas' doa Senhores Juscelirio otlcia.iz-gentl'als: o Brigadeiro , Edu~ poderia atribuir- qualquer interêsse de g:a -presente sessão. · 
)tubitscb.ek e JoãO Ooulart. ardO Gomr;:s e OS· Generais' Cordeiro- orctem p.-esro-al. não ob,stante Soubes- Flca aastm, reaolvJda a qutstio da 

Ainda há. Pouco, em· nctável oração. de Farias e Góe8: Monteiro. DI.scutlu- semos ter sido-esta a origem do pro- ordem levantada pelo SenadOl' Dcrw 
o nobre Senador Dante! Krieger ·se se abundantemente a, matéria; etnen~ jetQ, · · · nardes Filho. 
l-efetiU a uri:ta passag-ei:n àO discUrso das fora~ apresentadas e chegou-se Ass.lm, .incliiJ.Q:-Ine para' aeeita.r O ~ Em face da- ViSivel falta de 'número, 
E:oiluri.ciad.o-1 na·_· Bahia. pelO General finalmente à redação :atuál; que, ;na projeto que s;c encontra na OAmara vou levantar a seasã.a, <1esignando 
:>reiieira Lot~. em que S. ·EX.• reco- época, -Bó atingia O Genel"al Góes dos Deputados, de prel'erêncla ao_em para a extrao.rclinária ele amanhã, às 
:abece qu.e, etetiva.mente, existia não Mon~ro-. F..st-a a.. situaçãO-. tramitação neata Casa. <Muito !.1.30 horas, a. segwnte• . 
a~:nente um-iPreparatJ.vo, maa, mesmo . Minha. intenÇão ·era- apresentiU' bem J Muito bem I Palmas.) . . ORDEM, DO DIA 

~ a. ldéia. de golpe· contra 'o Govêrno, substitutivo ao proJeto da Câmara, e · Durante o cfucur.so ... âo S~hor f ....:.. bontUru.a~o da 1 .... discus&á.::~ 
Jlaquela trâgica no1t6 de. 11 de no- não prot>OGição à paTteo ···Com. &se João .Villalboa.r, .o Se:nhOf' Apolo4 à.o Projeto Qe. Lei do &:m.a.ã.O,n".Q ;w, 

·,V_ ·-

1 ~--

....,_15mbro, ·pafal evitar a posse- dos ele14 intuito, .mostrei .. o ao Senador Argetni- n.io- Sallea deixa. a cadeita da pre- o.e 195-tf, que e.Itera o art. 14 da LJef 
·~rtós, srs. Juscelino Kubitschek e João ro Figueiredo, a .(J.uem primetro taleL sUUncia~ que é ocupada pelo Se- n" 2 -~70, ~e 9 Q.e dezem.Prô de l»õ-1· 

Uoul.art. · J . , .· · · _ V. Ex.•. tem tôd.a s. -razão~ Não .é nhor Vivaldo Lima. . · e dâ. our.ras p.roy_idênc.ias. (El:n regi .. 
s· contra os fantasmas· do golpe·-ãe- po&Sivel.quo l>e elaborê .let· para reju~ O -sa. fiLUtTO M:OLLE!\: me ae urgênc1a .nos têi"mcs à.o art. 15§ 

111 de noVembro; criaão6 pela imagiw• "·enescer os.. quadrOB,. conserva.ndo....se (Pela oi-dem.; - (Não Jol 1evilto j 4.0 dO .h-egimento, em- virtude do Re-. 
rtação covardé dos~ que· atentára.m· os-·.elem~ntos antigos. Tal perspecti-:- p~Lo-.or~idor) - Sr. Presidente, a.inda querimento n.o 396, do. Sr. Lima Tel· 
wntra a. coilstituiç.ã.o da República vn. ·ca~u tr(!m:enda"' reaç:áQ -nu. bá pouoo, quando fal,_7a-o nobÍ'e se- xelra. e ou.xos :il"s. Bena4ores, a.pro­
t38Q.Uela noite: tnemorável, que o-.Go- F~ _Armada.s_ ;·"Fals.raru prime~ro nadar Júãó Villa.sboWI, o ilustre ·ae- vaa:o. na .sessão anterior>, tellào pa­
\&rno atual preclsa. -ter .à• sua porta, n. num, como Genera.l-e!eth-'"0.- po-r .. uador Bcrnardea Filho,-·:pediu a pala~ receres ~b ns. 019, da. COiniss.ão -de 
""- General oenra •. como na. porta do qUe, ap~ de eventualmente de~ vra ·pela ordem e oolicitou de Vossa Const.tttu.çào e Justiça. otereceno.o 
~!u ficara o arcanjo ·Gabriel. -- nador, continuo militar,·· e ·dJ.sso faço Excelência a suspensão dos noesos Sullatituuvo, 620, áa COm.iasão de se­
.. -Sr. Pre&detite. s. eJinnação contid.a- ~esmo questão ":- !alaram-Dle pr:l- trabalhos, atendendó à falta. de quo- sura:nça. Nacional, favorável-lllO Sub-s­

L'O projeto a*.sentado à .Câmara :qoa ~eira cmegas das três arm~.- Exér .. rum regimental. · · · titutivo, e oral àa COmissão de Fi .. 
tJePutadoo e naquele oue, ne-ste· mo- mto, .Marinha e Aeron\uttca .. Rentt Não pôde a- Meu. a.tender n essa lld.Uçea~ declarando escapar a matéria 
a.:tento se- cü.seUte- .nesta casa,· de ·qúe qt,te todOG oferec!am a mesma -rea.çA.o. solie.itaçáó, .. porque ocupava. a tribuna à su.a competên~a.. 
t~ Oovêrno, seja ..O' ~dente· Juscelino Procurei, então, adotar wna. !ónnula., o. nobre Senador João Vlllaaboaa, e o 
l::ZÔ.bitsclrl, seja ·O General Tetteira que me p:rreceu satJ&!atória ... Nem .se- Regimento eataDe..lece que, enquanto· 2 - DiscU.SSã.o únlea. do PJ:()jeto de 
l.ott,._CJ:iou-napma.,çorivic.ção._~ ~:- ~~:,.~ .~rl-~al. pote_j._~gorou' no na tribuna um orador. a sessão t-erá. Decreto Leg:1B!at1vo ·n.o 50, de ll>56i 
&Idade da permanência dó. General D<aail, durante IJU.inze ailOB, tendo d• pl'OilllegUir, ate f!nnl do discurro. orlg!nárt<>' dt>o Câmara ·dos De!>UU.dos, 
lreo.ys. no-conl:md.o da Zona Militar st<io revQgada .pela Le1 de Jnativlda- Antes que ma.is alguni Sellaãor Peça que aprova O ato do- Tri~una.l- de Con.· 
de Leste;. demOnstra. que SUaB Exce-- de, -por 'inad1.-ertênda,. ein 1954.. A a. ~alavra, renovo a questão de orde~ tas denegat-ório ao ~tro do tõrmo 
-l.ênci.B.& não. reconhecem nos· outros me4J.da ·é, mesmo, adotada -em Vários levantada pelo noôre senador Ber .. à.e oont?to .celebrado e-x:tre o Depat­
aenenti.a do EXército a.a condições de EXércitos do mundo. ô nobre Se· narde:~ Filho. Peço 8 v. lb.s left.n .. tamento <!.o& Correio::~ e _Telégrafos e­
Wor. capacidâàe e dedicação às ina- nado-r Daniel Kricg-et citou o_ CR80 do te a. . .s_eiiSiio Por haver menos de de• "' firma. Siniaca_!ch1 Aullcino Ltda.., · 
i:U.uições incl.isPensáve:fs. para o sub!i-... Cenern.L Goureaud, oonvoca.ao .. de zesseis membros- Qa casa no reeinto para a. cons:ru.cao de um prédio dea ... 
~tuirem naquele põsto. ç ~ acO:rdo ·f?Om a -lei francêsa. que pernúte' detemúnànd<> a Mesa outi'oasim, con: ti.ns.do à egenrua posta.l-teleg_:áfica de 

Diase em ap8:rte -à biilhante o:raçã.o roa do-quadro. ExUrte lei semelhan .. tinut a d.lsct.wão do Projeto n&-·!eSSáo Apa.recida; no-. ~ta.do d.e ~ Fau1o~ 
cio nobre Benaoor Mem .de Sá, o .llua- te ns ~panllll, o ctuuna:do -•Quadro seguinte. - <MUito·~) · ten<lo parecere:s daa CODli&llões de: 
tre Llder <ia Malorla, senaOO!' Plllnto B". . Qulz, jUStamente; rejuvenescer . o SR. BERNARDES Pn.uo ;_ Oomtituiçã<> e Justiça <ns. 200 e 244, 
Milller, que a !:necessidade, a 'conve .. cs· qua'd:roa, comervando o oficial em (Pela- ordem> - (N4o foi revisto pelo de 1956); o priinell"o favorável ao·pro .. 

~~iêw:la. a justlfie!ttlva desse projeto, at!Vjdade pelo perfodo_ máximo <!e or<UIOI')· - Br, Preaidente ·data Jeto e o· segundo &~sentando suba· 
-- em relação ao\ qenerãl Denya é _por <loUf a-Q.cs, ~.tn prejudJcar o ·ace.-:so elos. ve-n.u:. pode ser que a clecid4 da Mesa titutivo~ e d-e ~ (ns.. 201 t 

ocr êles wn general ãe grande valor e demais. · .. · es~ja certa, _a seu jUizo, tntetpr-etan- 609,_ de 1956) '!.._o prtm:~ favorável A<l 
GT!!a experiênCia. , 0 SR li.ERl'IARDE ·· · · . do o P«rágrato ~.•, do artigo 83, do pr<>)eto e o aegundo favorável ao 

Sr. Presidente, ~ posslvel que, al!é- · . • . S FILIIO · Regimento Interno. A meu ver, po- liUbStitutll'O da C~ <lo COus· 
nas nesse morilento,· o 00-vêmo aco,.; ~· ~esidcnte-: peço a palav:ra, pela rém, não- e5ta\, e- parece-me chepda ~~uiç.ão e_ ~ust.lça. 
l!tado pela m, a! .. orta. dO COngre&oo~ ora~. - ·. · ' a. portun1dad d ! 1- .. -· • • 

-·-~- ~;•ivar "'" .--·-m outros . O SR. PJU:SIDEKTE. 
0
•• e •: ~=• norma 3 - ~o únioo. <lo PrOJeto d< ·~ ~· ·- -~· T la em -~rno ~l!ste dlaposlllvo regimental. Lei da Cf.ln&r1l n.•. 1~ de 1~. quo 

aenera.1a rio Exf!:rc1to. de grande _valor ~a pa vra._o ~nob}'e Sena~r!. R~. o parágrafo ~.o dp art.· 83: ·. · torna obrigatória a deStoe& e OOA58· 
e-uperiéncia Pi'ra subotltulr o Gene:-. O SR. BERNAI\D:&S FILHO· =!h</"'- qruzlquer tcue :das traba- qUente J1mpeoa ãas bad&s hldráuli.., 
ra1 J::!in ,..L •• "" n<>bre senado!- (Pela ordem) - Sr. Presldent::., nAo aek utcmdo no recinto 1MnN de •dos açll®s, re- ou Jagoo arll.· . 
~-·-• -~ "i"~uustr Benad Fi havencto, no.. rec!htQ, número que lua- uu Senadoru, ""!~ lml<m- !!clalo, tendo parecerea (ns. 1 • .otl, <!I 
~~ -·eser, o e or - tlflque o prosseguimento d tr ba .lada a sess&J e aditlda·para,a se- 1~ e , ... A ~ ~ 1-·> ! .. -voráve" . 
Ilnto Müllel: dlida que .. pérmo.nl!ncla- Jho3 pedlrla. " ,.. . ' ""· • • rnunte tóda a matéria MZJelta a ;:; ~ ~ ~ C<Jm; 
du General J?enY5 no pOstG que sessão ~~Ex •. _ lev~ ~ dr~tCU~são e fJOt4Ç(Io, . m-·"'"' e Qbra8 Püb!leas, :E:c<monlio 
ocupa, 6 neces.árla, como ge.rn.ntlrl - JoãO Vlllosbo>la ~ U: da ~. Fa.r-•e-6 .. ,a t>erlf~ .. ," ............. 
para a ordem e pan. & tnnqullidade vra, como ~ regimental <Muit<> ~) Peço a .atençlo da Mesa pan. a e de OO~~~âo ~(com apre· 
do Palà. I . ' . • al(l!lltlcaçlo da palam~ •vert!icação" · ~ - r-•- --" 

Br. Prealdont!>, tantos outrOs gene- O SR. PRESIDBNT.E: · contida· DO Regimento. · ·. ' claçá<> prcl1mii>U da oonatltucl.O~· 
ralo - creio ,talvez _.., avolume. a K ·uesa. resi'Ondo- il·- que..tão de "Far-so-tl &14 t>erl/lcaç4o ~ da<l•. nos t6rtno8 do art. 133 do H&: 
ZIIAis de. uma centena no noaso ·Eser- ordem su.scltada pelo nobre Beilador Cltamada JlOr iniciatlo<l dó P,.m. !llDienlo Jnlerno) do Projeto da Lli 
cito - e· nenh,m, <lêsBea o!!elala pode Bernardes Pllho, lendo 0 texio '<lo pa- dente; ou mediante ·requerimento do· senado n.o 13, ·de l~J que mo· 
*'1' considerado pelo Oovêrno nas r!lgrato 2.•, ·cto 11<t18o 83, elo Regi- tle qualquer Senador, uma ,... cli!k:a o·a<t. 146 da Lei n. 1.711, dt. 
mesma& eondlç6es do General .Denys. rnento Jnterno: . , , · . . . .terminado o dúcuno do ·orador 28 <le outubrO de 1~. tendo Paoe· 

Inclino-me rilais~· Sr·. Presidente, ' , f• Em qualquer tu e do-i traba- que UUver na tribtJ.fUJ. n cer n.0 5~ de 1956, da Comisalo d' 
para · aceltar o 'i projeto que transita.· , .lhos, estando no recinto menoa-da .. Pllr "l>efi!leaÇ/Io'', no Regimento _86 OOnstltulcâo e Justiça, pela tncon.sf.l· 
na Câmara doa Depotadoo e ao qual deusset.. senadôr&,. sertl -1<1- se entende aquelA retomada( de voÍol, tuclonaltdade. 
tanto-se opoz o, nobre Senactor .. Cala• <UI .. a ..,.,oo e .a<Jiada 'PCITa .<i ••· a6bre a qual· haja dúvlda, ·sendo no- , Esl4 en~ a_aessão. 

<lo <!e· Ca&tro. Prefiro a têcnlea nêl~· gulnte, t6da a matérl<J iufelta. G tór!" "· !alta ·de QU<Ir1<m, n1o ·e lndl- - · ' 
USAda, porque d1Jata, apenas. de qua- cllscuSitiQ " votaç4o, , Far·•e-ã cada a providência. .. , · Levani4He a sesaão àS 18 nor ... 

..ar<> par" sels.aDC<I, o oerlodD de per• ""' t>erl/icag/jo pela, cii4171Gda, Admit1Ul'ltl6 a presença apenas do e· 10 minutos. 
manêncle. <lo General no comando, llOr lnlciatlvQ <lo Pr- ou orador "' de V • .e:r.• na Pr<oldênola 
1oto é, na ml";'lo q11<1 lhe tenha sido mediante requerimento de Ílual- Nio h a vem necesaidade· de Qualqu.;. -. -...:..~--'--'-:---,:-----.-
4 .. \lnad". E. tolltrárlo 110 J)l'lllclplo quer Senador, "1114 ve.z termirnulo verifkaçllo para ce>nttrmar.,e a !alta REPUBLlCA-SE. pOR HAVER SAi-
do rejuvenescimento dos qlllldroo. o dlscur:ro do orildar llUS &ttvtr de nllmero. DO ~· JNCORREc;'OES (D c.N 

O Sr. CaladolrU. Crutro -- Penn!td rn.·tribuna." . · ·, · . . "v- . A ' 4 ~ v. Ex;• umaP~ifte? . . F.!IA com a-pejavra 0 nebr~.sens:. A Dl<lU ver, nestes.,..... flagrantes. DE H-7-956 -·P O,· 1.839 _- ·' 
o -SR JOAO VILLASBOAS dor Jollo Vlllosboas que ainda d1s- mdopendentemente de qualquer ver!- COL.) 

Com muito prazer · - põe de trlllta mlnuÍC.. para .concl.ulr tlcaçâo atrav6s da chamada, o 'crlti- ............ , • ·• ............... , • , 
O~ Calado\ da Castro~ DeaeJo suaO.orSaçllo-R ~ • • ... r.lo --~~~~- mala liberal .e ~ .•-••••••••······~·········••••••• 

~·orm:. v -•• ~~"~. . JOAO VILLAS!!OAS da ~-...-·da Mesa para com 
.a.&.' ... a · .1:14• a:ue me 0~ & Sr. Presidente, dar:la -preterblc!a -:- o orador que se acha na_ tribuna, é o :• • • • • • • • • • • • • • •: • • • • • • •·• • • .... • • • 
!Pm"llllêncla de um General por malo apro.-ação do "!Ojtto ~- t 11 de tomar e~a·,·-"-Ja. 11 Inicia. tlva e Vot-.:. .., 1.•. di<CUNio do : dê dois anos na 1attva, o.lém do tempo . . ... , 'Ç4Ut"en e · na. . ...uo~ ~... · 
determinado por Lei. A Lei atual Câmara dos Deputados, que consigna decidir pela f<tttna qu. J>r<>PUS. .na Projeto rk>. IAI'do· Sonado núrfle. 
estabeleceu· como: fun1te de permaftên... orientação de caráter geral~ elevando questão de ordem, o Sr • Benador Fl- · ro· · 43·54, acreacentá dispo:;ltWot . • 
da. na ativa, Ps.ra .um General, a de quatro para. sei& anos o que. se con- Unto MUller · . Eis porque ~ ~ à Lei .;;.,o .1. 741.· dS 23 de novem- · 
idade de 62 anoS. Pelo meu projeto, tém na. .letra "h" do artigo 14, da Lei minha que-.stão de ... ordem., não obstan- bfo dtt i952, tfttdo pttrecerH (nú- , 
deve ~Ie ter tnata de quatro anO& de nfunero 2.3'i0, de ·9 de novembro de te o novo_. requerimento de Sua Ell- mM"Ot 569 • 5?1, d.e 1956) da~ Co-
eserclcio e 64 anos de Idade· taclll• 1954. · · celência. - (Multo.beml · 
te.ndo ainda' ao Oovêrno o adiamento Disp5e o artigo .H ·daq"!lfla..-lel: 0 SR PRESIDENTE· ·· tniu&s de: Comtltuiçã.o 8 ]asti~ 
-de sua transferêhcta para. a .Reserva . serd transferido, "ex~otticio" · . . • r.a. pela Constitucionalidade: e da 
quando· atingir a[ Idade llnúte,· poden~ paTa a Reserr:a: Em css~r.;:;ht. n. .Questão de ordem 1e~ ·de Serviço PUb.JiCXJ Civil e Finan"" 
d.o Ir, no máximo. a.~ M anoa. Per~ . - ... · ................. ~ ........... r:mtt~d:l ;:elo · Sen1_1dc!' Bernarctes. ça!, cont:ári~~ 

,-""-

·' 
•.,., \ 

·,· 

·~ ,h;. 
-i· '· 



i 

~O~u~a~rt!a-!~~ir~a~1~a~--~-~-.>~--~D~~~-A~IÕ~OO~·~c~O=H=GA~E~S~S~O~N~A~C~IO~H~A~t-·~.I~S~q~H~II~)--~~~~Jt~'o de 1~9~5=6~18_7~r-· 
. d I' d··-do-]C-_ oang"" DOVA. aangut Cliirre· ' o' SR. RUI PALMEIRA ~ AgP.uit,.' -E8ID!I'ITI -, "'""" de quo seja arrlaca o ovantar a - "" - --o Sll. Pll : VUta, u4 ... 01 Qut ~. prolligam, llgionário para. que hmcionasw- eficien .. <:ido a V. Exa; , . . P'. 

· "' combatt:ai, fertmo E. ~ que_ traJliilgem. teme-n~. Era Preei&O comb&~ a.-.escle-- O· 'Sr. Filinto Mülln -· Creio~ atl.: 
ltm votação •. - - • ~-. ---A·- e oe , • .,1 .. na.tn, Oi ro.se n.u• -Jhe etribàraçava _a drcuh'u;Oo. qut os membrós da bancada da U,piãn Ot Sra. s~d«et. ,que •Prov '"~""· .... ~-... _.. _..- .,.- "' 

· · aentfl que divergem. cUacordam. mas com~ O Gõvêrno ia agir •.. Ia :Iniciar 1t era Dtmocr:itica· N:1cional 'I'Ofnam rntrr st 
projeto qu~inun coneervar-se - preenàem. Bâ 06 que vfem e.m tuàO do dJnamt.smo. Envelheci trls ano.! rm por ofcrecf'!'. ao Se-nado-m~gni_lico.._dis·· 
cf01. (P•uaa) ; , ·· • 0 ..t.-0 , E. 06 que 81 ofend.~ .por nAO trb.diai." chó:aVa· o porta. Caminhar.-... c:. ursoa:. Há dois dia!!., ouvimos o emi• 'mO> ... e1·eitado e vai ao .n.rqwvo, o çu tu ,_., . , . 

1'!1 ,. serem considerados ~nte ~~ ~"'vv. mos. dnqüenta anos em cinco, canta!'a· nente Senador Frdtas C..avnlcanti. e-ago .. 
'teguinte . H6. ~ que aptnaa negam • 0$ que 56 o Presidente quando candidato. Seu de- ra. V. Exa. nos deleita com vetdi!dt"ir:t 

rRoJiTo DE·LJtl DA .CAMARA 'afirmam. ·Em cada re(ant() do pais hc'í sejo de trabalho, .teus· propólitos. suas peça )Het'ârta, digna fie fl.{!urar 113 .'/\.t-
4 

N.
0 43~' DE 195-4 de cãda um.. E.' a dl.ver::..~o conttmP,laçflo promessas. suas .r~spon.sabilida<ks reqa. tolor,Ja ,do Parlamento. • ~ 

· · ' 1 • doa latO.s na>cida de diapar- lormaçlo, mavam um bom· Ministério .. E; d!um · O SR. Rlll P.IH.MEIRA - t;on• ~~nta dl$P08itfro • lA n~ J ~-~ Doa M · 
d t:J'ltA'o ou .dtta dJleientes. penona jUi:tUes.. as . que com Q· -~ c Jnfstl_rlo privam, dad~ de V. Bxa. . , ~ 

mei-o 1. 741, de" 2
3 

e nove vários temperamentoS. Dos pro~to:s a sua equipe estA aquém· da tarda. Com· O Sr. Fílinto MiÚier - O nobrf".t_o~ 
h ·1952, COiltradJ.tórioa. promi.s-'Os P!'Hticoa' o obrigaram a acej; l~ga. tem o dfreíto .d~· crit_icar· o . Go~ 

Ao ·•rti1o 1.o. da _.Lei n.o 
1
.• 

741
• d•· U. fóra o fa!o se aprtunta na 11:12 tar, ao inv& dt. w:::olh~r. inuitos do v~rno. ·Fá-lo, al!M .. c~ ~~:uperlodad" 

::U de .. nOvembro de 19.52, atr~t~ bllrbara tclos'-o. Aqui, nlio. Somo! setl.! aúxiltares. Mas· ~St~ probftma.·~ nue.- muito ndmiramos· e com fort.._.,....., 
o ~inte: · :~':I uma stntcae. B por tla um tr~lo wit problema seu. O Prtsldente ·não clcse de veneno que,nlío set·,se·por.pe,.s~ 

''P&rá....t-..fo "6.nico - A d-....... ~çeo r·-··-. Onde- ...,,;.; oerfllos podemos para ~· hoje ~ul amanhã ali depois dir tm!l~t2'.t1.o ao Senador .AT5em1J'( ' 
··- 15 anos ~ - · z:., ...., ' ' dta ll'l. tire<i ols é· l'CB~iv~l njr acima .é aplichel.aóe, que· po~ , divugir; deoatu, criticar. combster. f~· ~oM. JA drve tn- ViaJado mais ql1!_ .qual-, , V. :mi~! ~lít~M. ~ornecB a~t!~le ·qu•. 

'tenbam·:nereido dois ou ~ll,carg06 ligar. s~ qt•.e aa palavras ~r mat~~ quer outro,em·~~O·O mandato .. N~o s: RT.•· emf)reg.a. 
da naturéa ··de qu• .M trata,· aejatll flamejantes, um que as pab:oea po.r. lhe .~emos ~ anpançu, ·&n~·atê o, Sr. A"rgemiro _de. fli{'luriredo -
ou iiio ~., I!• ~eaçóee.n maia ~uas lfrov~utm «osbts_ na:s .. idtal que f:le com· a _sua. bota. dt· s~tf' Talve% à fônt~ sefa. outl-a,-o nobre c.c

4 ~ •••••• , ; ......... ." ••••••• • • • • • • • • -pessoau, . ao causticar. AquJ J tst:io lfquaa {)ude-ss~ 'estar em cada r~canto ltil" dev~ p
5
tar tnrianndo. ·: 

•••••• ••••••••••• •••••••••••••• ga6cbos Uustrea e indom~vtl8- m.as qule ... do pab·<ada fim.de umana._· Mas pa~ o sr. Filinto "tÚü!lu - Desr;ó 'oh· 
•·········•••••••••••••••••••·•· t011. ldineiroa mali_?..osos mu ln~ten~. -rece impossiveJ., ~ raJ.&s n.Ao;~mos Serva:r nfrt!!·na~:<:o do d!1ieU'~'J. do.emt .. 

Palavraa do !tt-. Preaidente na ~ 
Je. 16 'de julho de. J956_quo •· i•pr~ 
dunm DOr l!aYH ltf!ldf?. ~ jf)Citl>rreçóeol 

O SI\. PRESIDEJ(TE: 
· Em votaçio ~ RequerimentC.. 

Os Senhores .. Senadores que o apro-­
vam. ,. queiram ·conser?ar-se tentadot. 
.(Pausa) 

Est& aprovado. 
A Mna · sssOcia--te à !I mat1ilestaçótee· 

de pezàr pelo paatatnento ·cw bril~n.~ 
te parlamentar. Depubi.do .EQatáquio 
GoinH de Mello, re~Jtesentante de um 
dos partidos da má[s alta expressão 
nesta demoeracla, que a'bre cl~ro tal· 
ve.: imp:reench1vet !);OS ·aeua qu_adroa. 

SOlidariza. .... , ••· com estas ws­
dntas palnru. ma•· muito emociorut-­
da con{_ o sentimento doe consternação 
d~ PlerWi.o· em· fa~· do lutuOso .im.])Í'~ 
visto, quoe atinge tão ru<!eménte ~ g.,.. 
tad<> de Alagoo.s, na. representaçAo ltO· 
cial e-· politica. 

De aeôrdo com a detiberadío . do 
Plenário, v011 levantar a ses.slo, ..,._ 
~gns:ndo para a de am~ • aegujnte 

OliDEM 00 DIA 
DlSCUlU!O PRONUNCIADo PELO 

Bl!.. SENADOR 'RUI PA'I.MEJR-A 
NA s:msAO·DE 12 DE. JULHO DE 
19U QUE SE REPRODUZ POR TER 
8lDO PUliLICÁDO COM INCQR.­
IUJÇOES. 

O Slt. liUY PAti!ElliA: 

sivos. Paulistas~ que aabem zu pau~ nós qutm .podr dar. Alguns dos. se1.1s nente representante de Ala~oas. ·en· 
listaS. Pernambucanos· lmurre:tos. mQ amigO$ acham que f devido fl. dtficiln- tretanto, que---nunca 'firero,..,s restrtQ(Ifl «'""""'"· Paraibanoó. valo<05os que da da JU!I <quJ~ ,.,. que há' bo"" e!,._ à Opeslçl!o, Temos defendi<!, o Oo­
só fuem rnaldad~s quando associados. menta$ mâs em .minoria. NAo sabemos vêrna. e- eu.·prónrl~ tenho ncentubdo<­
Amazon~nses que· trattm da ·selva o ~e f verdadtira a notida mns. falam que-·o·sr .. JuSceJ.n1oteKubi~hek T>~a a-

la d Ih·-~ Ca ·i ~ · '· :l Jha ill"'.....a.tl.!àvelmen ·para eumJ.'.l.~r N qu~ e tem e aco ntC!: tarntn.sea qu~. certa ve%, anti!'!! de·uma•ucurs o proln-essfiS·feitas ltlns 
0 

re&Ültado· d&, 
qtit- sAo r~o~ de o~veiia; Cearft!U~ Sua ·Excelt!nda consultoU o lt'u pac.ato seu trabAlho nãO J)Cde surgir de Ul]') 

que _nlo ttm thuya mas tfm fé-. Ma- chefe de Policia. Posso sai~ tranqmlo? momento para outro. SUrnir~, entre~ 
ranheASes que nao renegam as· origms. Pode·Exce!ência. Tudo está calrnD. ·Ma1 tanto. Rtpito 

0 
qu~ di:;sc h~ dias ao 

Potiguans que &lo nordestinos mas !' aviao presldendàl sobrevoov.a as man- nobu St!.na:dot"" r. :ta;'l' Cav.?.lc:-1rrti: V ... 
plâcidoa como o Poteogl. Serglpa_~~ tanhas ·m!-n~:as f'. t..rta atormentad~ :me· EJ::.•. que tem a tellcldade de ser Jll()Ço, 
que dlo Inteligente-s e honrado~. BSJa- trópol~ er-a sacudtda: Dot" uma .a(litadlo ainda apJaudírá 

0
· atual Prezidf!" ':! da 

noa vives que não ~e excitam pel~ pi- estudantil .. de ,tal inten.sid<tde qU' tk'e- Reoúhlica quando a serenidade Voltar 
menta tnaa pdaa tdéia~. Piauienses que de ser poll_dada l)Or fôrças mflitare~ a~-esplrito de y, Exa.·Ao defender o 
n1t) quenm nad~ mas requeretn tudo •. sob o com~odo do Genem] do ·Exfrcito govÚno )u.'leelin.o Kubits.chek jamais fi.. 
Capichabas tranCJU:{los. Goianos que _Ody].o, :pen.is, o llustrp _chef~ miiftar zemos restriçõ:es a Oposição: nunca ~ 
se preOcupam com a c_!Pital e que com~ cuia~ perman!ncla nas file1ras• a~or;o <ru- ~emos que da tt:m ~mpedido ou pre­
batem o capital. M.al'ógrosseru:es sua~ Qert, reclama ou iml'ôe um:t kt. Uml'\ judicado 0 trabalho do gc ~:-nt> - JH:lGI6<. 
yes. Par.anaense.s de nOmes co.rnp~~ l~i que aqu_I aparece~· a'flita ('fJ'I regime roenos estn oposiç§o. tão elev<Jda e ~-- _. 
cadoi mas simples que lutam pela gle- de -urgfncia para .BalVar o ?Utro renime bremente- feita no Stnado. Peço a V,, 
ba~ Cariocas dosas_ da autonOmia: Fiu-· em· que v~vf'!mo~ por .qraça sabe Deus E.xa. que m~ ptormita registra!' nehe 
m.ln.Cnses que cultivam a t~rra. a pa- de quem· e de <JU?.ntos. pa.s.so de aeu discurso ~a declaraçAo 
lavra. ou o slléncio .. :~lagoanOB bem Gostaríatnos .de "Saber ~--o- Pr~d~n- que se é- de j:utiça para a., opoalçfio. 
alagoanos. Aqui ~~~ ~les lk:!eraô.os te anda e o Gov~rno no tamb&rt; -h!as tm:nbém 0 é pa~ os ~ _compõem a 
por dois matogrossenses. que -H 4gua- rom. que rtmie..iade ,VffifiC"nmos ·.que o maioria dts.ta- -ÚI.sa·. 
Iam na- ildaiçula <m hoblda de mel < Prmd<nt< and• ..,..._ o Gov~= lia. pa- ··O SR. RUI pALMEIRA - Agr,._ 
venato, pt..; · 1:1m baiano que. perde ~~ rado. Coril:o -em ~ crl;atnras ataca.. deço a intervmr;~ do nobre .!Jdet cb. 
car nas palavras. da! de ·Mftnfa. ne.ste Gcvlmo !h bano-- -Maioria e 1as minhas palavraa alo h4 

Aqui. pois, .H pode ~lar, Pv.ra con· o papo, O que H mové f: o Che-fe. O uma. ·te.sposta aos. q~ te9r~ntam • 
conLtt.·~paru.· divergir, para opOr.-&e ~ .resto Pff!llanet:~_·lmobíJ&rndQ. Culpa <bl- Maioria nesta~ CUa mas aqudea . que 
para condarilr. Aqui ae pode criticar Mlnistrott1 Dos chefts? ~-."Dlrttores? .condenam a 9-posiç:f.-. nos t!Wlot> a que 
sem o risco de ofmdet. AqUi· se deve Muitos 6.§' qttt deuiam trabalhar.. Di" mto r-eMi. 2.sses estilo · eapaJhadoa por 
·ralar,. "E 6 p~J.!o que ee fale. Se a~ }dto. porfm~ Cotn que ffCUT'30S1 ai em- fora· ~··não .neste r~ciukl. onde 
lá fónl.uos a.ilenciam ~outros ~cam Como pOdt.-o Minim-o da· V.icu;~ rta· debatanos as quaK · r- -u..,.rihi:noa du .. 
aqui nao ~s ·ficar calados. Aqui Hurr ·obras. u da· ~~da nfto· Vf'm fi ·t.ro da ·l':!Rior a>rdialidade-, rt!Prito • 
nlio devemo. <6 impró=. Ant .. des· dinhdrol ·Como podo <> do A~m:ultura el<vaçllo;.. · 
.c~er~ etttu· pu~untar. ctttttmir- o orçzrmeDto u uma tJBrtt- e1:2tnm , , · ., · 

·Vivemos· o texto mb d~ um Go- no .1'13tl.o de: l!conomiB ~,fi: outra' ff.::ou -O_ Sr, ·~f!emlr.o de Plgm!lreJo - ç, 

(LI " ... gainte dücuroo): - Senloor v&DO, f fúÍd3"""' o primeiro. de. um COttg<fa(!,,l o G.vlrno l!'ab81bo. o ·Pro- .. ~~úb~ PALMEIRA - . 
Prwdento. tod<>s .,. dias .. emitem d<>O do.z ...., ....... deqi>e 1< deve.C<>DI- :Ud..!tedà·quatorubt>rMdt...,.dl<nt<, · , . . · d•d• 
opiniões sObre a aituilçlo nacional. tltuJr UÍna -eclmint.maçfto. · Pot afirmado Ex~e d~ -s6bft ~- De- co~ convbn. :4 austeridach .. ..: Setelif a e-
·No.s gabln.ete8, tkn.lco8 analisam. JlU"' que no . govfr.no de. dez tttmotnl .ft CTetos demit!Ado, Dtc-rt:tos nomeand~: dc:s.ta(f':::o·). . . 
quinm. interpretam. meditain, Na lm· -farta o lrabalbo de cem. Nlo bav<rta Decretas <emoY<udo,. 'Oe=tos <kttnn Quo_ <iili<uldades lM .criou? Nonhuma. 
prensa j()rnalista& debatem cr.iti<.!m con- e:raqlro •. ~ baveria e%ploraçlo. se nando fffudos. Dtt~ lfherandt> VIP1"; A as ertt debatido . .kpmas ~r~r;:ad.o. 
dmam ou aplaudem. Exprimem COA- recl~ realiu(CSes· cotte.sp.oa.- bas. llectetos autorttattdo. "·::bto!!. A=BI dfec.utf.do e analisado E' uai'..iir.~ 
fiança OU. rn<-tlam de~to. Ein tocfod fHI-dln~~~dd .. r~~~ _.em~ ~~ Dt.:M b~and~dO.sU~ dir:Ltc-.e n6o Só-l'l't. dit"t>~to u.:n tkVI:io 
canto· muitos ptDSatD nas causaa rU pe 0 ~LUQ 0 n~ as._ e se ~VJO• •• ~ !'fta uma demoerada .Pio .eoDJp.ru"t.a o .s-
dific\lldadea que a tod03· atonnentam. v~riam late-s primdtos sel5 ~s O ~ ~maor:~ ""<~!!~~:; Ieàdo. A pu::.:. aceitaçlo do que peno-
Una Me mtrtgall2 ll·.:de&amç.a. E .M d~ govfn.o. Nao Jremos .tAo lOnge. rd~ oaotn. .. • .I M s llo sam. ou do qu~ fã.~,.os que-.qovernam, 

•-»<--• Ach olhar ..,_ , ••-- '~- lpam. >.n<f->o l" 0<11.pope. a " d' 3' s!! 
tomam ~UUm:Jgu,tJ, am m ..-~ Seria· ucu.stvo ,~. mas, que IUO ":'e tfmttum. 

8 
·J'f'OCU"M' pronr 0 trabalho Os maw gov&nos_, tz_-zw.. unon, o 

a.s s:nãOs nos-olhos para n_lo Vt'r, De-- 0 Govfrno nesta ae!s mtscs -que no ~· GovlmO V.flo ·-eJhn· St- eie mais evitadoe pele ~orla_.e fu!tíça doa 
ferem. a outros a ruponsabilid~e de stU câlmdirio d~mam representar "-"' n~ laz 1 ,;,. -ausa 1da ~- Mas qu.e govn11am. e ~la r~llltbó:ia ~<J:! 
uma aoluç:~. Ou &pena$ lhu atribuem H11ta? ConstitUiu-se.. E' um trabalho . ""baraçam 6s 01X)I!Ôdon1stas1 que slo goverrtados. l~tQs. governan~ 

·~ a Ql}j?a pela d~aça- Esqqecem que ~ levarmo-' em coota ·que· fof realmeme ~ef: c~idtt. que1 .tf ftffdatfva. qua1 tes agindo 5-oiJJ. clar..,, ..... ~, oposldo--
o desttno 'é comum· Ou se Salvam todos dificll. Um gr.mde trMalho que. nfio "- t)fOV{dEftda de ~m ~marrientn1 nillta.s l'Ul1tindo co~ flrmue; estarem-os 

11. ou todos perecem. 9utros. .H ~p~~o .. parece, po~m. efnda conduldo. !Hpol..s '"nt !11l'ltfrla adminfstrã.tiva que 8 opruí~ rea1Jzando a demoaada. S~m e& ~!'l .. 
•y nam.- Ora _é • .pal:do que anuna as de co&tituldo passou a ag!r. ~".fln oflstot•7 , . c:esso. da ibtol~rAnda sem as ecloa6e1 F boas !ttiC'iaovas. que ... ~i. 1.<JUe· rea~ T6d _ ht d dir 5 _ de "O Sr Ft'linto MU.Uer _ l'ermfte ·v. passiona!s. Pt!t!srurt alqUM· qu~ deve-

li:·a Ora f ;:~ paixão ~e-Inflama. c~~t- as as nç:~s e eç 0 e t:<' ~- J' -if'1 • . mos Hr opolllcfon!!!it agradáveis. Bon" 
i_ 1;1fm:. quei~a. deStr6J, uma-e.outr-a nas· chefia •. As vêzeR at~ 38' de menor Te"': ~~;· 'sn a Rui PALMEIRA ._ Com zinhos. Bem comportados. ~omo deae..: 

Clda da mesma ·_origem. do me::smo am_ot ponsabtlidade:, ·tiveram novos,. ocupan- ' J"ariam o,\te f&aem· as crianças de vf%1 .. 
· V l ad a a co r~ ,.,.·~..., nr..,"~r. - . 

patriótico. que_ se eipri:me:. por .form.Jl.!l t~: _ a_gas eram re_c am as P r r ~ () Sr. FiUnto Miiller _ C::abc v. Rxn, nhttnça. O~ikion~stu de encoml!tldn 
'> d.i1erentes. Hã"oà.q'àe v~em tnais~longe. ~1g 1op~nos.1 J)ara 31.1nhados, par~dpa!entes, y''' oe•a dttf'I'M' 

11 
esta Cas

11 
n tempn oue n:lo Blnolem, Ql.h. nlo quebram e. 

O · d-·-1 .. -\. · ' para aqué e.s que ti am servt o d cau~ · ' ' ·' -. 1 ~ · •- -#1-
s que não se t::>.~lUWJram· ou os·que. I . . ..t ... "''"'r 11 ,.11 rli.,,.11r,.11 (f!'""'"" rl•"::~e~p-el· !':1 encto, que n<I.U n:olétte'l1, que uau ,, . sa Ou para a quê cs que merectam. a ~ . · · · · ·· a· • ·'ê d d 1.- . ;:: tu c-n:to se umztam. a enxergar apenas o •. f . d ti ham te-i as r""'""l.S de trâu<;íto, N;io er.cf'!va. u e-rn or t! caw.:ça. que n"'a JU!r ruru• 

:::~que e.stli. em volta. Os que estendem anu~~d-e. ou 0 a eto, os que n ~ .... porém lntetromo~-lo. Pmb~veC:klo· com·~ I as' m~itaçOu dos conselhos. governa~ 
'. ~'J -olh011 pe~o futuro. Há os que apenas -~en>~ço. V a !{as foram aht'rt:Jdms ·. l!ra ~ · 

1 
t.. .. ·Jl t alncuc:to Que. ora nronuJltfa. I mentats, q_ue n:l:o aruc-rtnent. Qutrr:ot, 

-:.'Olham para o ch:io, cautelosos. teD:Ie· dso preparar a mtíqulnll a Jmstrnttva. ,.t wn e . 
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outrà.S -:Ue Jo irivés de criticar apr~~ prtss1one-m. E multo menos de que .desPesas decorrentes de contratos não Cum a palavra. o Sr. Presidente 
.!lente a oposJção pl9nos, indique solu- agradem. Sem o' desejo de que magoem. l't':gLSt.racios pelo Tribunal de O:lntas. informa que a fina.lidade da reumão 
çõ~,' resolva\ vrQble~as. E a conde- Com o pror:of.~;·o de s:or\'!r. A (.;onstituíção I,<"'ederal àeclara que é tratar sôbre proiiloções, na Por• 
nam. esquec-idos de que faz.ê:.l:9 é muito Grandes vózu aqui se tfro !eito ou· os contra.toa a que o Tribunal doe Cem- taria, de vagas decorrentes da apo-

\ . tas recusar registro não pOdem ser senta<Ioria de J~é Soares de oH~ 
mais .encw:sa do:; que s...._ tornam go- vir. Ora comO gritos de protesto ou de exocutados sem. o pronunc1amento do· veira. 
vérno para ahuêle {im. Esqu~ci<ios .de desespêro. Ora como suaves e sinceros ·congressa Nacional. _ com a -palavra 0 Sr. Paulo Fi­
que o dever I da c..-~-_ição não é dar apelos à compreensão e ao bom sens-o. A manlfestação do Tribunal versa gueiredo e, em Ettguida, 0 Sr. M.luro 
soluções mas ro:c!emã-1as. Nilo é aplau- Cabe-nos tão só descrc,::o:r, Cumpre-no~- OOure l\ legalidade do contrato; o pro~ Cunh c b t 

' nuncJ·anJeiltO do ''oneres"o Na..~~onal a ampos, am os apresen ::tram dir mas advettir. V . ..;iar. Os que vão 'tão só pcrnuntar. De :rever a inação '-'" - ., '(;. os parecere.') haseados n rt·g 161 

I 
tt - do qual o Tribunal de ·Contas é - "' 0 a 1 0 

ao Govêrno 1 ~vam c-u devem levar do govêrno em_ que ,c:Q o Chefe se mo· ór"áO auxiliar, na execução d-o Orça~ do Regulamento que estabelece "para 
i~éias. Idéias que mencer_am _prefi:!J.~n- vimcnta, Pe:--:;:· ~<1r,, Sr. Presidente, per~ mênto _ é pronunciamento màU} ~m~ a apuração do merecimento do Iun~ 
ctas e que r~damam aplifaç;:~. N1n- guntar o que será "} Brasil, 0 que será plo· não considera apenas a legallda- cionário ·levar-se-á em constdenwiio 
\}uém govern~ improvisando mas apli- do regime. o que será de _tudo. se ·a ae, 'tamtJém aprecia o aspecto politi... ·_a sua _competência, capacidade d-e 
cando· préviosl conh(."cimentos dos pro- govêrno não agir, se o ·gov~rno não co do contrato. trabalho, assiduidade e dedicação ao 
blemas adminit:trativoS. O papel da Se decidir ·a adorar uma política. se Não - possivel. entretanto, que êsse •-ervi.ço, \1-tPani$-ia.d-e. n,o trato para. 
oposição é c.c1

1·._bater .. Assirit é que co- o govêrno-~não mudar de métodos, se pronunciament-o d-o Congr~~ ~acio-- com as partes, c-ondUtti em relação 
A nal se ta.~a com a};)errante mtraçao de aos se-us chefes· e companheiros de 

opera. E' anflisar. ssim é que es- o govêrno não se- libertar dos q"ue o norma constitucional, ·que atribui ao trabalho, além de outros flementos 
darece. E combater não é negar tudo. imperram, dos que o entorpecem, dos Tribunal de contas competência pri- que a Comissão de Promoções julgar 

·4i11Íi->mó coopera~ não pode ser t_udo dar. ciue o imobilisam. Se o govêrno nãó vativa para examinar, previamente, a ponderáveis". Para apurar 0 ~t~.ere­
. O Sr. Pilinto Miilfe.· - 1vluito_ bem! perder o mêdo de ser góvêrno, não legalidade do contrato com admini..s- cimento d-as pomes constantes da. 

. O SR. RUt, ·PALMEIRA - E' re- para dividir, ou divertir, e oprimir ou tracão pública. lista. organ~da, o.s. M(oxnbros do Co­
sistir sem ~dO de ser incompreendido. perse.-uir. mas para cumprir a ·sua ra~ Áinda recentemente, no fa.mOS(l e missão ouviram OS Srs. SeCretãtio 
E" sugerir sezh o te.s::or de ser mal zão · de ser. Para re.!!olver problemas, inesq_uecivel caso de arapati, Câmara Geral da. Presidência, Diretor Gerai 
interpretado. E' criticar. v -horror de em vez_ de contornã=-los ou adiar~ lhes e Senado, num~ deçisã-o conjWlta. de Diretores de Serviço, Chefe· da Por~ 
ser injusto náÓ pode sufocar 0 dev~r a soluçao. par_a · encontrar caminhos alto sentido público e moralidade, re- taria, e outros funcionârio.s da Por· 
de ser honestd. Mas collll;~ter, anali- que. deve _deseJar. Caminho.s peJos solveram considerar a transação nula, taria. No que tange--...à .escolha- de 

t d .. ~ . d ,. qualS ame1a a Nação cansada d-os ar- por lhe faltar exatamente a cláusula nomes para as vagas que deverão sf'r 
·m~ •. ~esist r, rl__t!Car. nao .... e ~ em01..r, rodeios, das esperas e hesitações, frus- essencial do exame prévio. pelo Trí- pr~nchtdas p-or antiguidade, "foi 
N<....:; e arrasar.! Deus nos hvre do amor trada em tantas esperanças. (M-uito ounal de contas. ·:,aplicado o estabelecido no artigo 154 
(1ue .sac.rlfi.ca. que elimina, que destrói. bem! Muito bem! Palmas. o orador Não é po.s:;~vt;-~., po1-tanto, Sr. Pre~l- ~.o. do Regulamentó da Secret&ria: 
O que a todos 1nos anima é a sau'dável é cumprimentado. dente. que a contrato como o em cau- Terminados os debates a comwão 
paixão de serv~r à Pátria. E' 0 amor sa, ao qual !altou o exame prévio pelo organizou a. seguinte lli;ta para ~pre-
criador de vida, ren.''-:::.dor de fdid- DISCURSO -PRONUNCIADO PELO Tribunal de Contas, dê o Senado apro- enchimento das vagas decorrentP.s 411. 
dade. I SR. $ENADOR CUNHA MELLO vação. Se w;sim resolv~r!- esta. Casa. -a.pos~ntadoria de José soares de Oli· 

NA SESSA DE 13 DE JULHO de uma_ só vez, em dec.tSaO evidente- "'eira: 
Não nOs ama"i(liçoem porque nos opo- DE 1956 QUUE. SERIA POSTE~ mente infeliz, contraditória, ferirá a 

mos. Não imph~quem contra oós por· RlOR:MENTE PUBLICADO. com:tituiçâo Federal o Código da 
que resistimos. !Podemos equivocar-nos. contabilidade. e 'o Regulamento Ge· 
Mas agimos co~ o pensamento nos des~ 0 SR. CUNHA .MELLO: ral de Contabilidade Pública - que é 
tinos · da Nação. Preocupados, como lei, porque toi aprovado pelo Congres-

1 
(Para encaminhar a votação,· -(Não so Nacional,· e atingirá também o -Có-devem estar ·os que governam, com a f . 

sua sorte. Se alguns se afligem mais ot re-visto pelo orador) - sr .. Presi· digo Civil na parte em que. tratando 
1 dente, a Constituição Federal, no Ar~ do ato jur.iàico, declara nulo o con-

é por se alartn{-1-rem, A ca.ndência das tig0 77, inciso 11, declara que com.- trato a qué faltar· cláusula substan­
·mas palavras riâo vem do ódio pelos pete ao Tribunal de c-antas conhecer cial, prev1sta em lei. 
lwmens mas dolamor pela Pátria. To- da· legalidade de t-Odos os contratos Se assim ac-ontecer, melhor será -
dos sentimos a imensa dificuldade do Rdl?J-inistrativos; e no § 2, 0 do mesmo nesta hora de at)erturas das finanças 

_momento. A sqa profunda gravidade. artigo, que aquêles contratos que in~ !.'.lCionais - que se· acabe, de vêz, com 
...:;t'bd' · · t b teressarem à receita ou à despesa a o Tribunal de Contas. Se nã-o exerce 

--?t qs nos mqu\e amos m as sare ras que o Tribunal de Contas tenha nega- essa c-ompetência que-lhe é privativa-, 
que- se nproxh ...... m · Todos nos pergun- do re{istros se suspenderá .sua exe<:u- qUL lhe- fot assegurada por tOdas as 
tamos aonde ntis levará a inflação. - é i t-

~ 
çao a que se p!X~nuncie o congresso constitu ções, pa1·a qu-e, en ao, o Tri~ 

Todos olhamos pua os c ...... ~ro canto_s Nacional. bunal de COntaa?, 
aterrados com qaiopc- dessa múla Os contratoS ·administrativos como Sr." Presidente, aprovar~se o con-

.sem cabeça. ·T 1dos nos afligimos sen- é sabido, regem-se pelas norrUas de! trato em. causa será determin~r-se 
i"indo que 0 G0 {r.:rno está a~ordcado e Direito Privado e pelas dispo.sições de que o Tribunal de Contas não tern 
, 1ue a atividade l do sec chefe se con- ·leis especiais, como 9 Código de Con~ mais que lazer neste regime, quando 
:>ame no rentar libertá-lo da inê;·cia. tabilidade e o Regulamento Geral de realidade, eStá precisand-o de tanta 

E 
0 

pior, S-0 Presidente, é que en- Contabili<;l~de. Pública. Estã-o, por- fiscalização, de. tanta_ moralidade._ 
'. ·1 tanto, SUJeitos aos preceitos do Direl· Eram as cons1deraçoes que deseJava 

t:uanto a adrhinistração se entrega à t? CQmum_ e do Direito Administra- fazer, reafirmand-o, com outras pala­
\Jinástica de I~-:~l~ eração de movimentos tiVO. . vras, o·que ontem declarei" e,·no mo· 
o setor polmcti, parece abandonado. 05 contrat-OS administrativos isto é mente, vmdo em auxilio das argumen­
Que-m 0 controla:? Quem 0 dirige? Cre- os c-vntratos com a administraÇão pú~ tações dos nobres Senadores João Vil~ 
mos que 0 eminbtte Sr. Presidente da blica, segundo o Art. 775, § ).o, le- lasboa.s e Filinto Müller. 
R ·b1· · d I. ã Jt • t tra. F, do Regulamento Geral de Cdn-epu Jca mn a .r. o qui<:: vo ar a ra- tabilid.ade Pública, têm cl"usula. es.. Não é esta uma opinião que trago 
<lição· de er·refl".a1r ao r :~ni.stro da Jus 1 "' para o Senado pela razê.o de b.a.ver 

" d 1 I- senc aLS e. cláusulas acessórias. Entre sido, durante dezesseLe anos, ~"ura-f"ça. ora nas maes \" ~--perien e po 1;. as e_ssenciais consta. a da aprovação .-!V\.' 

Para Porteiro. c!a.sse N 
(Mer~cimento) 

-Manoel Rabelo . 
Arnaldo Baptista de PaUla. 
Albin~ dos Santos Lopes 

Para A1uda.nte de: Porteiro, cla~se M 

<Antiguidade) 
.João Ribeiro de Souza 

Para AUl:iliar de Portaria, 

(Merecimento) 
Geraldo Gomes 
Antônio LUiz. da Rocha 
Arnaldo Gouvêa Castelo 

Para Auxiliar de Portaria 
(Antiguidade) • 

Ari F'eliciano de Araujo. 

classe L 

Branco 
claf:se K 

Em I-elaçâo aoa assuntos de ordem 
geral, com a Palavra o Sr. Mauro 
Cttnha Campos, hipotecou soudane .. 
dade às homenag-ens que foram pN:-,s­
tadas ... pelo_ Sena-1<> da Repúblf.-:la., ao 
~· Durval Neves '-'3 Rocha, a--;os~n­
~c..do no Cargo l.e Dut>tor do "Oe!lar­
tamento de S<lneamento da S{"cre-­
taria de Viação e Obi-as Públicas do 
Estado da Bahia, lembrando um tre-­
cho da carta do Sr. Secretário da 
Viação çliriglda a S. Ex.• e 11 h -da 
Tribuna pelo Senador Cunha Mel!o: 

t-:c0 , as r:::"-':--:J.s:abilidades da pOlítica prévia dos contratoG pelo Tribunal de dor do Tribunal de ·Contas; e sim 
'JOV<"rnamental. Não o fêz nem as as- Contas; e nessa mesma disposição se pronunciamento que nasceu e se ins-

' - d 1 • pirou na minha convicção de honesti-
::umiu p~ssoalme-\lte, Pfco::upado mais. ~c ara que a falta de cláusula essen.. dade e preocupação com a defesa dos 
com a sua equipe administrativa que Cia.l - e esta é considerada essencial dinhe-iros públicos, que exige sejam 
Irem mert:ce os ~seus cuidados, Quem - 1 c,tetermina a nulidade, de pleno Di- êles fiscalizado.s quer a priori quando 
a coordena? .QuJm a orienta? Será o reto, do contrato. se t:oncede regtstr0 a contrat-os. quer 
r minente Sr._ Vi~-PI--esirlentc de.oois de Nessas condiçôes, Os. contra toa com a posteriori quando se recusam des-
:-;e te-r mostrado sensível a certos pen~ a administração públic-a, cujo regig. pesas • (Muito bem!) · 

"Ao ensejo de s.ssmar o ato .ds. nl'('• ._ 
sentadoria d-e V · Ex.•, cumpr~~me, 
como Secretário de .Viação'. _apreien..-­
tar-lh-e · QS. meus . ef\l.3ivos agrn.àeci· 
mentoa pelos. -~:V"i:~os presta int ao 
no-sso Estado com t~r4to brilho e efi-

,"'l'mlt•nto.<; ·conserVà~;:;;a do :uvvre Se- tl'O for negado pelo Tribunal de Con­
"'irãdor Assis ChRieaunriaf'ri? Ou o dis- tas, não _produzirão efeito algum; e 
r.refo e .... ~ervadd· il,.•:tre Sr. Ministre mais: a parte contratante não tem dl­
da Guerra ~._.e ha Bahia pronunciou, reito a qun1qtier indeniZação. 
:inspira~o. ·1.ivez, ~,.,o âmbiente; palavra~- Por sua·· vez, o Código Civil no ãr· 
reveladoras de_. L ~ncia:; que cada vez ttgo 145, incisos 3.0 ·e 4.0 , declara nulo 
mah-1 se acentuam) Ou o -.aobre Senador o ato jurfdico, qnando lhe !altar for­
llenedito Valadarfs agon~- investido na nialidade essencial, pr.esci'ita em lei; 
! JtesJdência do seU P.artulo. a cuja sa- é, portanto. nuJo 0 cont-rato· a que fal.-
bedorla. ter~o afit\al- ff"::.-.t .-ido1 

Hao dl' dizer ciue o _problema nãO: é 
nosso. Mas ningt.ii-rn pode de$c_9nhece, 
lfttl!. o ,· ... rôie\ Político no Govêmo 
afeta a Naçao, rr: istl1, e <l;Per;tas por 
!sto. "'"'<:. mqnte-tarDr)s. Mas muito· mais 
i.!lqllletaçtto d~'-Ce fle causar ao Set1:hor 
Presidente da Rep~úbliça. 

. I 
· Estas, Sr. Pre~ident~. as considera· 

çOes que me "tl'"::a<:&r-;..m·opm<:mas. Ou-

tou CláiLsula essencial, · 
• -Infelizmente, dentro 008 'atos irre­
gulares de nossa administração pú­
blica,. como pçmto culminante da falta 
d, fiscali?açáÇl dos dinheiros públlcos, 
tem-se admitido - e. ajnda se ést{l. 
admitindo - o expediente de pagar 

Comissão de Promoções 
6.' REUNIAO REALIZADA EM 10 

DE. JULHO DE 19ó6 
A.s dezoito horas· e quinze minut-OS 

do dia dez ~ julho- de 'mil nove­
centos e cinquenta . e seis,· na s-ala 
das Comissões, reuniu-se a Comissão 
de Promoções . 
~ Presentes, o Presidente, Sr. Neves 
da Rocha e os membros: Paulo Nu­
-nes Augusto de Figueireto e· Mauro 
Cunha. C~os de Mora-es e C~st:ro."-

E' lida e, sem alterações,· aprovada 
a ata da reuniã<> ant~rio-r. 

vidas por ooucos .) Certa.._e~te lidas por 
ooucos. M~~ 1"-i.~ com o :P~saine!J-to _ 
~I'Q muitos, S. em ill pret~n-~ão de que fm· I 

I I 

PRê!;O OQ NuMERO OE HOJE.: CR$ 0,40 

I 

ciência''. · , 
Com a palavra o Sr. Paul:> Fi· 

gueiredo, pronunciou breves constde~ 
raçes em tôrno do fa.to, ·eongratulan .. 
do-se com o Sr. Presidente. 

Nada. maia havendo que tratar, la 
dezenove horas e vinte minutos. en ... 
cerrou-se a reunião, lavrando _ eu, 
Mauro cunha Campos de Mvra.es e 
Castro, a presente ata· 1ue, uma ftZ 
aprovada, será. assinada pelo Senhor 
Presidente. 

De o~d:~A~OCo~~ã:À!i~etora ~o .·.~ 
Senado· Federal, ficam convidadas as . 
tirrnas lntere.ssad~ · desta Capital,. a 
apresentar."dentr-o·do prazo de_l5 cha.s .~ 
propostas para a instalação de servi· 
ço ·de som -e ·de· refri.g-eraç~ nQ ple: 
ná.rlo e outras dependênclB..:i ti-o -~: 
andar do Senado· ~er~l. · _ . . .. 
·secretaria~ do- Senad-o· Fedl"rf.l.l, em -_-

6 de-junho.de 19&6. ~-Luta 1Na~uco. _:..-' 
Diret.o.r · Qeral. , ' . . , ·!"" 

·- .. , 


